
D i a r i o d e B u r g o s 

Año IXV - Núm. 20.074 - Domlrgo 23 de Octubre de 1955 - Apartado 46 - Teléfonos: Redaccldn. 1280; Administración, 2015 - UNA PESETA 

Un grupo de 
submarinistas 
barce/oneses 
efectuó una 

demostró clon 
ante S . E . e l 

J e f e d e l E s t a d o 

0f e c w n al Caujillo dos árforas 
recuperadas de una embarcación 

remara frente a Creas 
Barcelona,. — Se ha sabido 

ahora que el pasado domingo el 
Centro de recuperación e inves
t igac ión submarina fué recibido 
por Su Excelencia el J e í e del 
Estado en su yate "Azcr", des
pués de haber realizado una bre
ve maniebra submarina en su 
presemeia. 

E l acta consis t ió en la ofrenda 
al Caudillo de dos ánfóras re
cuperadas de una embarcac ión 
romaaia, frente al cabo de Creus. 

tos submarinistas del referido 
centre, fornuuks a bo^do de la 
lancha guardapescas " V - l " , del 
ícetoir naval de Cataluña, rindie
ron henores al Gcneral i s imó, y, 
una/ veas aute rizados para dar 
comienzo a la maniobra-, tras un 
sudaz salto por I3J, borda, for
mados en columna dp a tres en 
fondo, se dirigieron hacia babor 
eficí yate de Su Excelencia, desde 
dondej se contemplaba el avance 
de los submar nistájs cuyas es-
caf s í idras rbj<i y gualda repro-
ducíaív é n ci fendo los colares de 
la banjdera nacional. 

TaJitó lás á n f o r a s ofrecidas al 
Caudillo como el primer "Ma-
wuál del sübimarinista^i qué se 
d ignó aceptar, fueron trasperta-
dos désdfe la " V - l " hasta el 
"Azor", por vía sumergida, y pa
sando bajo la quilla del yate de 
Su É x c e l e n d a hasta la escaleri
lla situada a eptribor.—Cifra. 

F o s í e r D u l i e s e n R o m a 

c a m i n o d e G i n e b r a 

E l p r ó x i m o j u e v e s s e r e u n i r á o 
l o s m i n i s t r o s d e l o s 4 í c u a t r o g r a n d e s " 

G i n e b r a . — Los m i n i s t r o s de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s de las c u a t r o 
g r a n d e s p o t e n c i a s —Estados U n i 
dos , I n g l a t e r r a . F r a n c i a y R u s i a — 
se r e u n i r á n e n ^sta c i u d a d e l d í a 
27 de O c l u b r e s i g u i e n d o i n s t r u c -

. c i enes de c u a t r o p u n t o s q u e fue
r o n aco rdadas e n l a c o n f e r e n c i a 
de je fes d « G o b i e r n o , c e l e b r a d a 
e n J u l i o pasado . Los p r i n c i p a l e s 

. p r o b l e m a s que h a b r á n de e s tu 
d i a r s e s e g ú n las c i t adas i n s t r u c 
c iones s o n : 

P r i m e r o . — L a s e g u r i d a d eu ro 
pea p r o b l e m a q u e i n c l u y e los s i 
g u i e n t e s aspectos : u n p a c t o de 
s e g u r i d a d p a r a E u r o p a o pa-a 
p a r t e de E u r o p a p o r el que las 
nac iones mvembro< se c o m p r o m e 
t e r í a n a no r e c u r r i r a l a l u e r z á 
p a r a s o l v e n t a r sus d i f e r e n c i a s y 
a n e g a r toda a y u d a a u n even
t u a l a g r e s i ó n ; l i m i t a c i ó n , cont ro ' . , 

***************** 
Máximos honores 

m litares a las re'íqüias 
de San Ignacio 

M a d r i d . — El "Bole t ín Oficial riiM 
Est?.<lj", p -bMcará m a ñ a n a un derre,. 
to de fecha 2.1 Ckt-bre do i 9 ó \ 

1 de la r rosk ienc la , por e! que so d K -
p-MiMÍ los honores q i p se han de ti i -
bijtár a la^ reliquias de Sán Ignac.'y 
(i¿ •.Lóyoía, con motivo d ) la c l o b ^ ^ -
r.ion del iv centenari> de su j n f e r i o . 

Se t r ibutaran lüs honores m i l i t a r " . 
. r náx imos a r >adrado c r á n e o - -de San 

Ignacio de l.oyola, en squcllas capita-
. les en, que se organicen setos para 
- recibi r y venerar tan preciosa r e l i 
quia. 

Se pronostica que el pueblo 
sorrés rethozará el estatuto 
E n fa próx ima semana s e r á sometida a l a 
Asamblea francesa la convocatoria de e lecciones 

S a r r e b r u c k e n . — Reina- g r a n 
e x p e c t a c i ó n a n t e el . r e f e r é n d u m 
que m a ñ a n a se c e l e b r a en e l 
S a r r e , p a r a d e c i d i r í.i los s a r r e -
ses a c e p t a n o n ó e l e s t a t u t o e u -
r o p o á - SI se a p r u e b a , esta r i c a 
cuenca c a r b o n í f e r a q u e d a r á a n -

***************** 

l l 

Propuesta del presidente de 
Chile, para separar del servi

cio a 42.ÜL0 funcionarios 
buenos. Aires.—- La po l i c í a ha ,hc—.. 

fho abortar en la í l u d a d de Corr ien
tes . un complot, cqnt r^ SI Cobiorn-o. 

Corrientes se encuentra, a, 45 kil.ó- , 
/metros .de !a í ron lo ra con Paraguay. 

M'^licias no confirmadas dicen que • 
tueron encontradas bombas incendia
rias y explosivos de g ran potencia ^ n 
f l cursQ de un registro por sorpre
sa efectuado en los domicHios de ia> 
persorvas c omp t i rad as. Fi?uran entre 
cvias aK' inos p.\-funcionarios y miem
bros del par t ido peronista, así como 
dirigentes de la C. G. T. 

I?! partido sor ía l i s l a . ha. pedido al 
•pre¿idí«nte Lonardi qu^ proceda^» "de
parar ' ' la-, filas de la C. G. T...qu-.' f>ra 

arma más importriní1^ de la d ic -
t í ídura" . Añaden los socialistas que en, 
í i i tha o r q a n í r a c t ó n sindica! sigue es
tando, el pr incipal• centro con t ra r re . 
voUicionario. a! mismo tiempo.qu-"1 sus. 
dirigentes' son "reconocidos,.csfinv.-Va-
rí'> v ap^y•ados,, por d n ievo Cobier-
T V " — . r f o . - > , ? ' « 
ECONOMIA PE FUNCIONAR 105 

B ^ n í í ^ p d'? Chi le .— Fl presidente 
Ifcájei se lia d i r i g i d o al Congreso con 
el f i n dp qite áslc autorir*1 la sepa-
r a r i ó n del ervicio de 4 2 2 0 0 funcio-
n^ries públ icos "qu-? p?san de forma 

'"xs^erada en Ja e c o n o m í a del pa í s ' 
l a cifra representa el veinte p o r c i e n -

d i tota! d*1 fuer innarios,; inclu .0 
Pul i r ía v f.-erzas armailaK, qu^ a*-
ciend-; a un total 2! 1.000 p - r ' o -
Óffi. tos separados de! servicio rec i -
W'-án d ' . ran 'e dos -aios el •atonta y 
f inco inr c ie r to del sueldo—Ff- . 
MONSFNCR TATO, EN LA HABANA 

Fa Habana— M^ns^ñor Itífaímél Ta
to, obispo auxil iar d^ ' Buenos A ' ' 
^*c!aró en una entrevista ronredida 
«I "Diar io d3 ia Mar ina" , que A r g é n -
r:na debe bi:sr«$ fhora la "paz y !a 
hermandad cr is t iana sin odio para na-

• die. 

Interrogado "sobre sus planea inme
diatas, contesirt: 

" S e r á n ¡os qur3 d i iponyan mis su
periores. Somos hijos do la ofcedien-
ci« V a ella nos debemos Habrá , des-
^ luego., m - í h o qu? hacer". 
- E! periodista i n t e n t ó qirs dijese a l -
<?o sobre Perón,- pero mTnseñor Talo 
se n e ^ ó a «lio. " I n Historia d i rá su 
palabra en e! mbmehio oportuno ". 

Fe la s u p e r v i s i ó n i n t e r n a c i o n a l 
e n e spe ra de la f i r m a f i n a l de 
u n t r a t a d o de p a z a l e m á n . Si l o 
r e c h a z a n , s e g u i r á el Sarre l i g a -
Fdo c o m o a c t u a l m e n t e lo e s t á , a 
F r a n c i a y se c o n v e r t i r á en u n a 
z o n a p e l i g r o s a de d i s p u t a e n t r e 
F r a n c i a y A l e m a n i a . L a v o t a c i ó n 
c o m e n z a r á a las oclro de l a m a 
ñ a n a y f i n a l i z a r á a las seis de 
la t a r d e . Se espera q u e se co
nozca la t e n d e n c i a h a c i a las 
d i e z de la m a ñ a n a , , 

Los p r o n ó s t i c o s de ú l t i m a hor - j 
son de que u n a m a y o r í a , acaso 
e l 60 p o r 100 v o t a r á n e g a t i v a 
m e n t e y r e c h a z a r á e l e s t a t u t o , 
resultado que en o p i n i ó n de los 
c í r c u l o s p o l í t i c o s p o d f i a causar 
una nueva a g r a v a c i ó n de las r e -
l ? « l o n é s f r a n c o - a l e m a n a s , 
LOS D I P U T A D O S FRANCESES 

MEDITAN 
P a r í s . — Los d i p u t a d o s f r ance 

ses se h a n r e t i r a d o a sus d i s t r i 
tos h o y p a r a d e c i d i r s i a p o y a n o 
se o p o n e n a l p r o y e c t o de ' p r i m e r 
m i n i s t r o F a u r e . p a r a la c o n v o c a 
t o r i a de e l ecc iones . C o m o y a so 
ha a n u n c i a d o ' el p r o y e c t o d e l 
G o b i e r n o f i j a n d o e l 4 ó e l 11 de 
D i c i e m b r í ' , c o m o fecha p a r a las 
e lecc iones s e r á s o m e t i d o la se
m a n a p r ó x i m a p a r a su a p r o b a r 
c i ó n p o r la A s a r r b V ' a . — E f e . 
A M E V A Z A DE H l ' E L G A 

P a r í s . — ; Los g u a r d i a n e s d e , o r ¡ -
s i o n e s e n F r a n c i a h a n a n u n c i a d o 
nne c o n v o c a r á n o t r a h - u e l g á de 
24 h o r a s si no se accede a sus 
demand'as . p a r a m a v o r e s pagas 
p o r süs t r a b a j o s n e c t u r n o s . En la 
h u e l g a , , los g u a r d i a n e s se nega 
r á n a acep t a r nuevos p r i s i o n e r o s 
o t r a n s p o r t a r a los rec lusos a n 
te los T r i b u n a l e s . 

La h u e l g a , e n é l caso de Que 
se l leve a cabo , i m p e d i r á a los 
T r i b u n a l e s de todo el p a í s ac
t u a r ese d i a de ¡a h u c ' g a . p o r -
oue todos ios sospechosos no po 
d r á n t .a i i r de sus r f l r t s s , 
1TAI I A NO RECONOCERA A 

f H I Ñ A ROJA 
R o m a . — I t a l i a ha d a d o f e g u 

r i d a d ^ s de aue no r e c o n o c e r á í 
l a C h i n a c o m u n i s » a . 

A u n a t t e los m-'-cíios c o m u n i s t a ^ 
v n e u t r a l i s t a s p r e s i o n a n p a r q n ' ie 
?o r e c o n o ^ r ^ a l r é g i m e n d^ P' 
H n , el G o b i e r n o c.o r n a n t i " n 
f i r m ^ en St» n^-^at iva rt,? desv ia1 
se de la p o l í t i c a o c c i d e n t a l . 

mmmmmm*mmmmmmm 

Se 
las ñ u U n l e l ' 

Landres. — U n a ' g ' a n to rmén . , 
ftzols Jsglaterra hn prov\?cac.o e 
r rumbamiemo ó - p t f t e de las 
blancas de Dover. Trescientas ir 
das de roca cayeron en una p ía 
R a m é a t e , i-ero no se .cree .que 

•habida v i f t imas : 
F-n cr.mbio existe icmor por la 

re que h^yan podido correr cuatre 
riberos <i'J¿ t r ipulaban una emb 
ción en el rana! y que han debid 
sorprendidos por e! temporal.—1 

e i n s p e c c i ó n de las fuerzas a r m a 
das y a r m a m e n t o s . . 

S e g u n d o . — U n i f i c a c i ó n de A l e 
m a n i a . Los m i n i s t r o s h & b r á n da 
t ener en c u e n t a , s e g ú n las i n s 
t r u c c i o n e s , que " e l a r r e g l o de la 
c u e s t i ó n a l e m a n a y la r e u n i f i c r i -
c i ó n de A l e m a n i a p o r m e d i o de 
e lecc iones l i b r e s d e b e r e a l i z a r s e 
de c o n f o r m i d a d con los i n t e r e s e s 
nac iona l e s de*, p u e b l o a l e m á n 
con los in tereses de la s e g u r i d a d 
e u r o p e a . 

T e r c e r o . — Desarme , Los m i n i s 
t r o s t i e n e n i n s t r u c c i o n e s p a r a es; 
t u d i a r la p o s i b i l i d a d de " t o m a r a l 
g u n a ú t i l i n i c i a t i v a e n e l c a m p o 
d e l d e s a r m e " . Han de t o m a r no ta 
de los p r o g r e s o s d e la s u b c o m i 
s i ó n de desa rme de las Nac iones 
U n i d a s . 

C u a r t o . — D e s a r r o l l o de los 
con tac tos e n t r e O r i e n t e y O c c i 
den te . Los m i n i s t r o s r e c i b i e r o n 
i n s t r u c c i o n e s pa ra e s t u d i a r las 
m e d i d a s que puedan dar l u g a r 
la p r o g r e s i v a • " . i m i n a c l ó n de las 
b a r r e r a s c o m e r c i a l e s , de c o m u n i 
cac iones y de i n t e r c a m b i o s de to 
d a í n d o l e e n t r e Este y Oeste. 

FOSTER D U L 1 E S , EN R O M A 
Roma . — El s e c r e t a r i o n o r r e -

a m e r i c a h o . de lEstado John Poster 
Dul les b a l l e g a d o en a v i ó n a las 
17,4a h o r a s . 

En e l a e r ó d r o m o f u é r e c i b i d o 
p o r e l m i n i s t r o de A s u n t o s Ex te 
r i o r e s i t a l i a n o M a r t i n o . la e m b a r 
j a d o r a de los Estados U n i d o s Cla
r a B o o t h L u c e y o t ras pe r sona 
l i d a d e s . 

Dul les s a l d r á m a ñ a n a p a r a Pa
r í s donde a . s i s t i r á a una r e u n i ó n 
de l Consejo de la NATO que ha 
s i d o c o n v o c a d a c o m o p r e p a r a t i v o 
d e l a c o n f e r e n c i a de los " c u a t r o 
g r a n d e s " en G i n e b r a . 

Como m e d i d a de p r e c a u c i ó n h a 
b í a n s i d o acua r t e l ados t r e s m i l 
p o l i c í a s . Pe ro en c o n t r a de l o 
que s u c e d i ó en o t r a s ocas iones , 
los c o m u n i s t a s no t r a t a r o n do 
Tr í f i n i f e s t á r s e c o n t r a la p r e s e n c i a 
del s e c r e t a r i o de Estado, s e g u r a 
m e n t e a causa de la o fens iva so
v i é t i c a "de s o n r i s a " . Se-han l i m i 
t a d o a n o da r se po r e n t e r a d o s d e l 
v i a j e , y asi su ó r g a n o " U n i t a " 
s a ü ó s i n m e n c i o n a r en la p r i m e 
ra p á g i n a la l l e g a d a de. Du l l e s . 

Este i n i c i ó , p o c o d e s p u é s de 
a t e r r i z a r en Roma, su p r o g r a n e » 
de v i s i t a s a los g o b e r n a n t e s i t a 
l i a n o s , con q u i e n e s m a n t e n d r á 
conve r sac iones sobre cues t iones 
de p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l . L a p r i 
m e r a de e l l s ^ ha s i do a l p r e s i 
dente G r o n c h i . — E f e . 
U N A DELEGACION DE A L E M A N I A 

O R I E N T A L A G I N E B R A 
B e r l í n . — El G o b i e r n o c o m u 

n i s t a de la A l e m a n i a o r i e n t a l ha 
e n v i a d o una d e l e g a c i ó n d e obser
v a d o r e s o f i c i a l e s a la c o n f e r e n c i a 
de los m i n i s t r o s de A s u n t o s Ex
t e r i o r e s de las c u a t r o g r a n d e s po 
t enc i a s que c o m e n z a r á en C i n j -
b r a é l d í a 27, 

**************** 

SI 

M a d r i d . — S e g ú n una c i r c u 
l a r de la D i r e c c i ó n Gener24 de A d 
m i n i s t r a c i ó n L o c a l , se r e c u e r d a a 
los M u n i c i p i o s el c u m p l i m i e n t o 
d e l a o b l i g a c i ó n de r o t u l a r los 
accesos a sus r e s p e c t i v a s l o c a l i 
dades, as i como s e ñ a l i z a r las t r a 
v e s í a s u rbanas pa ra l o g r a r l a p r e 
c i sa o r i e n t a c i ó n de ' v i a j e r o . Ya 
p o r o r d e n c i r c u l a r d e l M i n i s t e 
r i o de l a G o b e r n a c i ó n de fecha 23 
de F e b r e r o de 1944 se d i spuso 
q u e en las e n t r a d a s po r v í a n a c i o 
n a l , c o m a r c a l y l o c a l a todos ' 
n ú c l e o s de p o b l a c i ó n de ! ' 
r i o n a c i o n a l se ccloo* 
cuen ta de los res'"-' 
m i e n t o s , r ó t u l o -
n o m b r e de : 

***** 
r 

C o n s i d e r a b l e a u m e n t o 

e n l a s p e n s i o n e s d e S e g u r o s 

d e V e i e z j I n v a l i d e z 
O t t á n m i l ) y 
y ñ \ m ñ m a p a i i i V l e E m 

Madrid — F.! "Bc le t in Oficial de! 
Lstad-j"" publicara m.Tuna un decreto 
ley p o r ' e l que se eleva l a p r e s t a c i ó n 
del Srgaro de Vejez e Invalidez. 

La c u a n t í a del S :g j ro de Vejez o > 
I r .v j l id íz r. que t e n d r á n derecho t o - i 
dos los trabajadores que r e ú n a n las j 
condiciones d j edad, ^.azos de taren- . , 
c in y demás requisitos que (xige la 
vise 1 te l eg i s lac ión , eju-aara a par
t i r de ila fecha de entrada en vigor de 
est3 decreto-ley a la siguiente escala: 

A) —Trc.bajadotfe por cuenta aje-
n?. de la reina general con derecho a 
pans ión é i Mi t uní i da des o Moniepios 
>• de ía do pescaoores y trabajadores 
mitcncmos c'e la ra-na agropecuaria, 
250' pesetas monsual- s 

B) —Trabajadorci por cuenta aje
na de la rama general sin derecho a 
pens ión do Mulufvlidndo1; o Montepíos 
de ¡3 r á m a sgrep-xuaria, 400 pesetas 
mensuales. 

\ ¡os actuales perceptores del Se
guro de Vejez o invalidez se les abo-
nn'-á P- pa r t i r do la, f - ^ h i c'e ?^lica-
c.ioH de! presente decreto-ley con 
arreglp ?. la sigi 'entc" escala: 

A) .—Trabajadores por cuenta ajena 
c'e la rr.m?. general con cierecho • a 
p e n s i ó n en mutualidadr's o Montepíos 
y de la de pescador es y trabajadores 
autór lómos de (a rama agropecuaria, 
223 pesetas niehsuáléS; 

B) . — T r í h a j a d o r e s por cuenta aje
na d-i»: Ja rnma general sin derecho a 
p e n s i ó n d:> Mutualidades o Montepíos 
y do í a ráms» agropecuaria, -300 pese-
las mensuales. 

La. C~.ja Nacional ele! S.-guro de V e - , 
joz e Invalidez del inst i tuto Nacional 

s 

e l i i i e i r o l l o 

l e l a l a t o r i i o n a l 
La sangrienta persecución religiosa en China 
proyacla su sombra sobre el actual DQMUND 

H e r o i c a m u i r l e d e u n m i s i o n e r o n a v a r r o 

p o r s a l v a r l a v i d a a c u a t r o n * i ñ o s 

de P rev i s i ón concederá con cargo a 
sm fondos una p re s t ac ión a las v iu 
das de los trabajadores beneficiarios 
d?l expresado seguro, o de aquellos 
que hubieren tenido derecho a ó!, que 
F;-.llczcan con poster ior idad a la fecha 
de entrada en vigor del prosente cter 
creto-ley, que e n t r a r á en visor a par
t i r do Enero de 1966 —Cifra . 

Ciudad del Vaticano. — Los 
párrocos de Roma y de todo el 
Mundo dirigirán m a ñ a n a los re
zos de les fieles para pedir e: fe
liz desarrollo de la labor mis irnsl 
cató l ica en los lugares m á s apar
tados del Globok 

No hay seña lada ninguna ce
remonia religiosa e-pecial en el 
Vaticano ni en la basí l ica de San 
Pedro, que no es una parroquia. 
E l actci m á s destacado en Roma 
se e fec tuará en la ciudad de t en-
das de c a m p a ñ a que los "explo
rado: es" ca tó l i e t s tienen en los 
jardines Borghese, donde hoy 
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Incendio en tres casas de Villadolid 

Valladolid. — U n aspecto del incendio producido en tres 
cases de ia Avenida del General í s imo de esta capital. Los 
vecinos hubieron de desalojarlas inmediatamente, llevándO" 
se a toda prisa' les efectos de m á s valer. — (Foto Cifra) 

e l f e s t i v a l d e l a s C i e n c i a s 

o o r 
Condecofaciones filipinas a diversas personalidades españolas 

de Palma de L a Escuadra e s p a ñ o l a entra en e l puerto 
Zaragoza. — F>1 Consejo general fie 

los Colegios de Alagados cié E s p a ñ a 
y la j i in ta directiva de la Mutual idad 
General de Previs ión de la Abogacía , 
han cccbracft Ihoy en esta ciudad se
s ión por sop'.rado b?jo !a presidencia 
de don MgnuDl í ' .scobédo, decano d $ 
Colegio de Madrid y procurador en 
Cortes. \ • 

A úMinia h |ra de la tarde, los'Cole
gios de Abogados de E s p a ñ a ihan de
dicado un homenaje a! decano del de 
Zaragoza, ckn F.milio Laguna Azor in , 
COMCLUY'E E¿ I L'.STIVAL DE LAS CIEN

CIAS 

Madrid . — Ha concluido esta ma
ñ a n a la seskn del f estival de las Cien
cias. 

El a lm i r a r í e Estrada hizo uso de la 
í í a r a b r a pan agradecer .la venida a 
E s p n ñ a cío tai importantes sabios mun
diales y aseguró que E s p a ñ a siempre 
e s t á d i spues» con su tradicional h i 
da lgu ía a co í l i nua r su esp í r i tu de fra
ternidad con re lac ión a cuanto se re
laciona con la difusión c i en t í f i ca de 
los pro fes o re:. 

EJ dclcgndaegipcio I . H. Abdpl Rah-
man, ngregacp a la presidencia del 
Consejo de ministros <i? El Cairo, por 
su pa r te promn-ció emocionadas pa
labras de g-aiitutl en nombre de la 
U n í s c o . para t s p a ñ a , que l*á sabido j 

t r a ron en e l puerto las tres div¡-.io-
nes de la Escuadra española ~al man
do de! comandante general de la flo
ta, vicealmirante ' A b á r z u z a , que ar
bola su insignia en el crucero ""Cana
rias". — Cifra. 

LA VIL D'ALLA DE ORO DE ALAVA A DON 
CAMILO M.ONSO VEGA 
Mndr iá . — L l presidente de la 

Dipu tac ión fora! de Alava ha impues
to la Msdalla de Oro de aquella c i u 
dad a l teniente general don Camilo 
Alonso Vegá; en reconocimiento a Ios-
servicios que el ilustre soldado ha 
prestado n Alava en los primeros días 
del Movimiento y ?. lo. largo de nues
tra Cruzada de l i be r ac ión . 

CONDECORACIONES FILIPINAS A PER-
SONAUDADLS LSPA5JOLAS 
Madr id . — Kn el sa lón de embaja

dores de! I n t i t u l o d j Cultura Hispa-
nica se ha celebrado a m e d i o d í a una 
r ecepc ión con motivo de i-̂ s entregas 
de condecoraciones de la Univorsidad 
de h'ilipinas n div3rsas autoridades es
p a ñ o l a s y organizadores del VI1 Cen
tenar io ció .!a Uoive r s idád de Sala-
ai .mca. H zo la entrega el encargado 
de Negocios de Fi l ip inas en ¡Madrid, 
don Juan N . Arreglado, quien pro
nuncio unas palabras de ofrecimiento 
de las condecoraciones, en n rmbre de 

ser, con la dfclííds** »e acosu-mbra , . los lazos h i s tó r i cos y humanos que 
•'elib.Ta- ; unen a Fi l ipinas y a 1 -paña . Le con-

I tostó el rector magnifico tie la U n i -
• versidad, doctor Tovar, agradeciendo 

•las condecoraciones. 
• último fueron entregadas las 

% Oro de la Universidad ce 
ainadas a Su i 'x :c iencia 
stado y a la Universidad 
, y do plata a ¡os m i n K -
'.OS i x'eriores. Educac ión 
•itfclá'; oirector dol Ins-
¡ra Hispánica , rector de 

dé Salamanca y otras 
— Cifra. 

EXPOSICION DE T F I E -
ON 

I -i comisión organiza-
los i r ión de Tclocomuni-

ü los p9riodi-.ia> a 
de tarde a efe ' iuar 

'«Exposición en el pala-
Vsiátió ir.mb é n el d i -

d 1 ramo y desiacacias 
t í í r ad iod- fus ión y co-

! '• \ ¡sita fué muy de-
))a$ia ce^ca de las tres 

t será inaugurada an-
.>.r c' mes en curso y 
inta y cuatro sa'as en 
onen los aparatos, p ro -

.• lernas de t e l é c o i h u í i i r t . 
«fíeg "-ñ:^, l an ío en 

del Ejérc i to como en los 
j b l i c ^ y en los servicios 

— Cifra 

' I E N D A S P A R A J E F E S V 
¿ EN T E T L A N 
• El a'lo comi ar io gen^r^l 
las fuerzas de Marr.eco.s. 

ado esta lardo tres j r a n -
2s de viviendas destinadas 
' oficiales del E jé rc i to de! 

v'i:arnic ión e-n Tetuárt . 
res bloques comprenden c i n -

y cuatro viviendas, d i - , i r i b i i i -
seis plantas y han costado q u i n 

ce millones de pesetas. Ss han inUií -
lado jardines, con toda clase de iue-
^os infantiles. Los bloques e s t án si tua
dos en un lugar c é n t r i c o de ia po
b lac ión .—Ci f ra . 

quederá inaugurada una exposi
c ión de la actividad misional en 
el Mundo, con mapas y pe.riódi-
cos publicados por la.* misiones. 

L a s noticias sobre !a sangrien
ta persecución religiosa en C h i 
na proyectan su sembra sebre la 
jormda del Domund. L r s periódf-» 
eos destacan las noticias fecha
das en Hongkong danda cuenta 
de que 17 catól icos chira-, fueron 
fusilados en Shanghai por haber 
intentado proteger a varios sa
cerdotes. E l periódico "II Quoti-
dianíT pregunta" i rón icamente al 
dirigente socialista Pietro Nenni 
si h a oído algo de este durante 
su reciente viaje por C h i r a . 

Nenni h a b í a manifestado que 
h a b í a tratado de la cuest ión de 
les misioneros con los dirigen
tes comuni-tas de Pekín.—Efe. 

H E R O I C A M U E R T E D E UN 
M I S I O N E R O 

Pamplona. — Han c a u s a d ? 
fuerte impres ión en esta ciudad 
las circunstancias de la muerte 
de un misionero navarro en la 
prefectura de La brea, en la 
cuenca a m a z ó n i c a del Brasil , así 
como también l a reacción de su 
padre al cenocer la noticia. E l 
misionero n a v í n r o Agustino reco
leto, Fray José Luis Pardo, de 29 
años , estabgi con un grupo de 
muchachos d» la parroiquia pre
senciando un partido de fútbol 
en un campoi situado a ori
llas dé; r ío Purus. E l balón «i» 
una de las Jugadas cayó en las 
revueltas aguas del río y cuatro 
muchachos se dispusieron a re-
cupersrle montad:s en uniai pira
gua. Esta volcó y los cuatro mu
chachos quedaron en grave peli
gró de muerte; en medio del río 
el misionera sin despojarse si
quiera de la sotana, se lanzó al 
agua y tras de un esfuerzo ago
tador consiguió salvar a los cua
tro muchaches, pero fué tal el es
fuerzo desarrollado que al llegar 
con el cuarto de ellos a la ori-
llai. Fray José Luis Pardo, cayó 
muerto. Al serle ccanunicado ía 
noticia ?.i la familia por medio 
dé un hermano del misionero, 
que se? hallaba también en u n a 
mis ión de la misma prefectura de 
Labrea, se presentan n mUchas 
personas en el domicilio At. loa 
padres del misionero para, testi
moniarles su pésame. E l padre, 
con gran entereza mani f e s tó a 
sus corwecinos que los p é s a m e s 
y las lágr imas no eran prepioa 
del momento y que sólo debía re 
cibir enhorabuenas por haber en
tregado su h i j c i su alma a Dios 
en gesto tan generoso, cristiano 
y heroáco.—Cifra. 

**********%***********************& 

Es aceptad' 

el 

G o 

Ben Sli 
encargo 

biernoen 
d 

Ben S 1 i m a n, nacionalista 
marroquí que ha aceptsdo la 

formación de Gobierno 
(Foto G i l del Espinar) 

R § b a t . — U n p o r t a v o z d e l a 
c o m i s i ó n e j e c u t i v a d e l " I s t i q l a l " 
d i j o que f o r m a r í a p a r t e d e l G o 
b i e r n o ú n i c a m e i U e s i se c u m 
p l í a n dos c o n d i c i o n e s : 

1. Q u e e l G o b i e r n o f u e r a a u 
t o r i z a d o p o r u n a a l t a y l e g i t i m a 
a u t e r i d a d . t a l c o m o e l e x i l a d o 
s u l t á n B e n Y n s s e f o p o r u n c o r 
nejo de u l e m a s , q u e p u b l i c a r í a n 
u n a p r o c l a m a , s i n h a c e r r e f e r e n 
c i a a l S u l t á n B e n A r a f a , que 
m a r c h ó r e c i e n t e m e n t e a T á n o - e r 
y 6 ' 

2. Q u e e l G o b i e r n o establezca, 
u n o r g a n i s m o n e g o c i a d o r e n c a r 
g a d o de e l a b o r a r n u e v a s r e l a c i o 
n e s e n t r e F r a n c i a y s u P r o t e c t o 
r a d o d e A f r i c a d e l N o r t e . 

L A D E C I S I O N D E L " I S T I Q L A L ' ' 
F U E S E G U I D A D E 
D I S T U R B I O S 
R a b a t . — La- d e c i s i ó n d e l " I s -

por 

e formar nuevo 

Marruecos francés 
t i q l a l " f u é a n u n c i a d a pocas h o 
r a s a n t e s de que l a p e l i c i a a ibr ie -
r a fuego c e n t r a u n a m a n i f e s t a 
c i ó n de 300 par t id - s i r ios de B e n 
Yusse f , m a t a n d o a. t r e s e h i r i e n 
d o a o t r o s c u a t r d m a n á f e s t á n tes . 

C u a n d o l a p o l i c í a t r a t ó d e i m 
p e d i r l a m a n i f e s t a c i ó n , f u e r o n 
a p e d r e a d o s los agen t e s de segur 
r i d a d , los que t u v i e r e n n e c e s i d a d 
de h a c e r uso de sus p i s t o l a s 
N U E V A B A T A L L A 

C o n s t a n t i n a < A r g e l i a ) . — U n a 
n u e v a b a t a l l a e n t r e t r e p a s f r a n 
cesas y e l l l a m a d o " E j é r c i t o d e 
A l á " acabai de t e r m i n a r , s e g ú n 
r e v e l a u n c o m u n i c a d o f r a n c é s . 
D i c e que e n l a l u c h a h a n m u e r t o 
50 rebeldes y n o especi f ica las b a 
j a s f r ancesas , a u n q u e se d ice q u e 
t r e s so ldados h a n m u e r t o s . 
B E N S L I M A N A C E P T A L A J E 

F A T U R A D E L G O B I E R N O 
R a b a t . — E l n a c i o n a l i s t a m o 

d e r a d o B e n S l i m a n h a a c e p t a d o 
h o y e l f o r m a r u n G o b i e r n o m a 
r r o q u í . A n u n c i ó su d e c i s i ó n e n 
d i c h o s e n t i d o a n t e s de que t r a n s 
c u r r i e r a n 24 h o r a s desde q u e e l 
p a r t i d o " I s t i q l a l - r e v e l a r a q u e n o 
se s u m a r i a ai n u e v o G o b i e r n o . 

B e n S l i m a n , i n d u d a b l e m e n t e 
se h a s e n t i d o i n f l u i d e p o r u n t e 
l e g r a m a de M o h a m m e d V . t o d a -

' v í a e n M a d a g a s c a r , e n e l que 
a p r o b a b a l a I n c l u s i ó á de u n c u a r 
t o m i e m b r o e n el C o n s e j o d e l 
T r e n o y p i d e a los m s r r o q u i e s 
que a c e p t e n es ta c o m p o s i c i ó n dfel 
C c n s e i o " e n i n t e r é s de t r d o s " . 
DZCh\R\ao\FS DE BITN SJIMAK 

R-b*¡ - — t i nacional iza modc-rado 
B^n SUman. que ha actpiado el en
cargo 6? formar C b í e m o marroqui . 
ha anunciado osia noebe qtie I\G aq-jj 
a una semana regresara ó Francia oes-
Oí \fadagascar el exilado Sa l tón Moha-
me J V. 

Di jo ?. los periodisias que la meta 
de su Gobierno de un ión nac ionáj se-
TÍÍ la de negociar una nueva base pa
ra las rela'iones con Francia, ' t i t a 
nueva basa — d i j o — liene que pe rmi 
t i r r Marruecos ejercer su ¿obérán ia 
integramenio y llegar a ¡a i n d e ^ n -
dencia n t ravés de aqué l la , fienlro (19 
una re lación de inierck'pendencia que 
se d e t e r m i n a r á l ibr. .mcnte.- lodo olio 
garantizando la pos ic ión de. intereses 
Jegitimos de Francia y de los í ra iv te -
ses en Marruecos",, 

file:///fadagascar
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V U T E R I A obje-
* .to de cons
tante a tenc ióo . 
en l a Prensa de 
todo el Mundo, 
es la de los pro
blemas derivados 
del tráfico, prin
cipalmente en las ciudades. Por 
tanto, no ha de sorprender que 
en la nuestra se aborde con fre 
t-uencia y que nosotros, de vez 
en cuando, a ella nos refiramos. 

Dos motivos recientes nos ofre
cen apropiada . coyuntura. E l 
Icuerdo adoptado por el Consejo 
de ministros en relación con las 
••motos" y las bicicletas con mo
tor y una fotofrafia publicada 
en "A B C y reiativa a las me
didas adoptadas en Francia pa
ra evitar el estacionamiento de 
coches en lugares que no son los 
establecidos por las autoridades. 

Ya hace unos cuantos dias, el 
ministro de Comercio, en decla
raciones hechas a la Prensa de 
Barcelona, anunció la próxima 
adopción de resoluciones en vir
tud de las cuales se reglamen
taria el uso de "motos" y bici
cletas coa motor, de tal manera 
que a sus conductores se les e l i 
giera el minimo de garant ías 
que debe reunir quien lleva esos 
vehículos, causantes de tantos 
accidentes casi todos los dias. 
Sin duda, el acuerdo del Conse
jo regularizará los permisos de 
conducción, medida que, induda
blemente, ha de ser bien acogida 
por los sufridos peatones, casi 
siempre victimas de excesos y 
de a l egr ía s cuyas consecueqcias 
pagan con quebrantos físicos, 
asimismo reiterados en los pro
pios conductores tantas veces in

capacitados para 
serio. E sip e r e-

m ^ s mOS a ,a Pub'ica' 
r ' ción d e 1 texto 

^ • de ,<se decreto, 
que establecerá 
unos principios 
.saludables y dig

nos de ser puestos cuanto antes 
en práctica. 

Por otra parte, aludamos a la 
citada fotografía aparecida en 
el rotativo madrileño a que an
tes nos referíamos. E l repórter 
gráf ico ha captado el momento 
en que una grúa lleva a la Pre
fectura uno de los automóvi les 
estacionados fuera del lugar al 
efecto designado, en una ciudad 
francesa. El propietario, para 
rescatar su vehículo, deberá abo
nar la multa consiguiente por 
haberlo dejado donde no debía 
hacerlo. No cabe duda de que al
go parecido debía decidirse en 
muchas ciudades españolas , por 
ejemplo, en la nuestra, donde 
son varios los coches que se de
jan en la calle toda la noche, 
convirtiendo lugares céntricos y 
otros que no lo son en garajes 
improvisados, que tan mal efec
to producen. Claro que quizá en 
Burgos el establecimiento de un 
servicio como el francés antes 
mencionado, resultara un poco 
absurdo, pero lo sería eficaz y 
hasta puede constituir una fuen
te de ingresos no despreciable 
para el Ayuntamiento es la apli
cación de multas para quienes, 
por comodidad o por abandono, 
dejan sus coches horas y horas y 
día tras día donde les viene en 
gana, seguros de que nada ha de 
sucederles por ello.. .—B. U , 

l ü a t i ile M i y o i p l i n o i 
I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

CITACION-.— Para notificarles un 
í isuato que Ies ¡nter-o^a, d e b e r á n "pre
sentarse e n el Gobierno M i l i t a r {Se
cretaria) , don Vicente Vk-.ario Cuevas 
s d o ñ a Juliana U%'ena Barr ios . 

N o t a s y a v i s o » 
alsi d i c a l e » 

RECNIO.V DE LOS !N-DCSTRIALES 
'[NCUADR'AIJCS EN EL SECTOR CO , 
MERCIO DEL SIN'DI CATO T E X T I L . — 
Siguiendo Jas directrices marcadas por 
el mando nacional, en el dia do ayer, 
mJWWU^<> '̂'*̂ <W*-''ll̂ '̂ "»''li"N»'i»>«ii»« . 

C I N E C O R D O N 
Pantal la panorámica . — Presenta 
Una pel ícula distinta de las de

m á s por su grahidiosidad 
G R A N E S T R E N O 

Lfl MSGIOEIIS J1TB MS 
Technicolor, con Guy Madison, 

Franck Love^cy, Vera Miles 
Sesiones, 5*15; T i5 numerada, y: 

11 noche 
Apto para todos los públ icos 

P o p u l a r C i n e m a 
G r a n programa doble en pantalla 

panorámica de 4 a 11 noche 
X A C A R G A D E L O S J I N E T E S 

INDIOS" y 
"NOTIO A L A V I S T A " 

Aptas para todos les púbticos 
Sesiones de 4 a T30 y de 

/ 7'45 a 11 noche 
Precies: 3150 y 4'4d Ptas. 

w . m m m & x m m m m m ' m m w B m 

C O L I S E O . — " E l cerco" <3R) y 
"Ché, qué loco" (3). 

A V E N I D A . — " L a princesa de 
Eboli" (3). 

C O R D O N . — "Carga de los j ine
tes indios" (2). 

G R A N T E A T R O , — " E l fuffitívo 
tle Amberes" (SV y "Fantas ía es-
pacñola" (2). 

C A L A T R A V A S . — "Tempestad en 
la cumbre" (3) y "Fantas ía espa
ñola" (3), 

R E X . — "Encrucijada de odios" 
(2) y "Che, qué Icico" (3). 

P O P U L A R . — "Carga de los i í -
netes indios" (2) y "Novio a la vis
ta" (2). 

E X P L I C A C I O N . — (Parm cines) s 
1, todos, incluso nifioi; Z, jóvenca; 
t, mayores; 3R, mayores con ro-
yarot y 4. gravemente peUgrsc». 

tuvo lugar en er Sindicato provincial 
t ex t i l , una importante r e u n i ó n de Jos 
elemcmos rriás caracterizados del Sec
tor Comercio —ompresarios y traba-
jadore:—-, en . o l curso de la cu'.ai se 
osiiuiiaron, detenida y ampliamenli; , 
los diversos puntos que constituyen el 
temario previamente enviado por \* 
Jefatura nacional, , r ecoc ióndose ¡m-
portanles sugerér te ias sobre cáela uno 
de ellos. . . 

Uno de. los-temas quese coiisiclera-
ron de mayor in t e r é s , fué el que se 
r e f i rn ; a !a posibilidad, do adscr ibi r 
a los beneficios de los Mon tep íos y 
Mutual icíades a los empresarios' {co
merciantes individuales, con o sin pro
ductores), o bien crear, con c a r á c t e r 
nacional y oBUgatorio. una Mutual i 
dad <Iol Comercio q u é les rubra los 
riesg-qs que abarca la Prev is ión So
cial . x 

Cuantas iniciativas fueron lomadas 
•enin inmediatainenle enviadas al 
Mando nacional e ñ orden a su posi
ble i n c i l s i ó n en las ponencias que 
s e r á n objeto dé posterior de l ibe rac ión 
y estudio en una Asamblea Nacional 
Económico-Soc ia l de! Comercio Texti l 
que oport'Jnamente se convocará . 

.SINDICATO DE LA PIEL.—Con mo
tivo de la festividad de- San Crispin y 
San Crispiniano, Patronos de este Sin
dicato, se han organizado los s iguien
tes, actos: . ' 

Dia 24, a fas once de la noche, sé 
p r o y e c t a r á en el Coliseo Castilla, una 
Interesante p e l í c u l a . 

Día 25, festividad de San Crispin. 
a las diez y media do la m a ñ a n a , m i -
•̂ a rezada con p l á t i c a en la iglesia d0 
la Merced, a cargo del muy j lns í re 
s e ñ o r don Felipe Abaci, asesor r e l i 
gioso de la C. n. S: 

En las Empresas h a b r á por la me
diodía comidas de hermandad. 

Cuantos productores y empresarios 
daseen s s k t i r a la función de cinc 
de m a ñ a n a , p o d r á n recoger las i n v i 
taciones en el Sindicato provinc ia l do 
la Piel. 

A d m i n i s t r a c i ó n de C o r r e o s 

Ante !a r e i t e r a c i ó n con que se yie-. 
ne produciendo e l . hecho de quíe se 
solici te publicidad, aség-urando se des
t ina a revistas oficiales de Correos y 
que parte de los ingresos se'.cede a 
obras de beneficencia de su persoga), 
ia Dirección General de Correos y Te
lecomunicac ión , se ve en la p rec i s ión 
de salir a l paso de tan abusivo pro
ceder, haciendo constar que ia:í p u b l i 
caciones oficiales de Correos no ad
mi ten publ ic idad ele ninguna clase, y 
que las organizaciones u obras asis-
tertciales de Correos no perciben can
t idad alguna de aquella publicidad, 
con la que nada tiene que ver. 

A C T U A L I D A D B U R G A 

O T I C I A S 
. M O V I M i E N T O DEMOGRAFICO. — D u 

rante el d ia de ayer se verif icaron 
en el Registro C i v i l las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos: Avel ina Bello Gonzá 
lez, M a r í a ^dcl f i l a r Sáiz Garc ía , 
Irene Palacios Rojo, M a r í a de - los 
Angeles Román Escolar, Mercedes 
Alonso Ruiz, Francisco-Javier Mar t ; -
nez Bengoechea y Agapi to Hurlado 
F e r n á n d e z . 

Mat r imonios : Don R a m ó n Miguel 
Camcno con doña Felipa Echepare 
Guticrrez, hoy a las siete en i.a 
Anunciac ión de Vuestra S e ñ o r a ; (Ion 
José M a r i o Orodea P é r e z con d o ñ a 
Marcelina Goicocchea Coslr i l lo , ma
ñ a n a , lunes, a las doce en la iglesia 
del Hospital ;del Rey, y don Francisco 
/ a y Zueco con d o r a Amparo Peris 
Gil , m a ñ a n a , a las ¡doce en San, 
Cosme. . 

Defunciones: N' ínguna. 

El cicl ista, Gabriel Garrido Bphor-
quez, de 37 años, y res ¡denle fm '.p 
calle de Santa Clara numero 37, fué 
curado en la Casa de Socorro de una 
herida inciso-cortante en el pómu ' t j 
derecho, contusiones gen t ranzadas y 
conmoc ión cerebral de pronostico Tf-
servado, teniendo que ingresar en la 
Cl ínica del doctor Arias. EL seño r 
Mala Villanuéva suf r ió o t ra he-rida 
í n c h o - c o r tan te. en la. r e g i ó n par ie ta l 
izquierda, hemaloma én la r e g i ó n 
relro-ocular izquierda, y c o n t u s i ó n - ^ 
generalizadas, do caráct-.-r leve. .Des
pués de clarado en la C a í a de Soco
rro , pa só ,a su domic i l io . 

G a b a r d i n a s 
T r i n c h e r a s 

E l m a y o » surtido. —- Los mejore» 
precios 

¡ V I . E . 0 . , A . M i r a n d a , 6 
(Junto Es tac ión de Autobuses) 

FARMACIAS DE GGUARDi A . — Gar
cía Antón , Vüor i a , 2ü y Domingo Ar -
n á i z . Bar r io G ímeno , 30.' , 

M a ñ a n a lunes, García Rool, p ] a ¿ a 
de José Antonio 19 y Góm?z B e r m i u 
dez. San Pedro, y. San Felices, 14. 

S E Ñ O R A 
sepa escoger, lanas para labores. 
Mercería Vda. de Gonzale2> Plaza 
José Antonio, 29. 

M » y m u t n i s 
precedentes de obras. Se ven
den. Informes: esta Admi
n i s trac ión . 

BOU '.TI N MI nT.OROLOGICO c om -
prensivo de los dates facili tados po r 
el Imul iu to de í . 'nseñanza Media, co-
rresj^ondiemes al dia ele ayer: 

B a r ó m e t r o . — A .las ocho do la ma
ñ a n a , 6S9'6; a -las dos de la tarde, 

'690; a las siete de latarde, ó ^ ' - l . 
T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a ' m á x i m a 

M grados, a las Í 6 horasi m i n i m n , 
I '1 grados, a las 6 horas. 

Dirección y velocidad del viento.—-
A las ocho de la m a ñ a n a , calma; a 
las dos de ¡a lardo, Si'.., 5'4 k i l ó m í -
í tbs; a las siete de la tarde, N\V., 3,6 
k i lóme t ros . 

Recorrido. 125'S k i l ó m e t r o s . 
Lluvia. 0 '9. 

-h.L CUPON PRO-CIEGOS. — Fn el 
sorteo verificado anoche, r e s u l t ó pre
miado con ciento veint icinco pesetas el. 
n ú m e r o 231 y con doce pesetas y c in 
cuenta c é n t i m o s iodos los mi neros ter-
•m i nados en 3 1 . 

Se necesite 
mecánico, conocimientos maquina
ria industrial 'y ajuste. Informes 
esta Administración. 

[XA HERIOCS BH CHOOüF DE VE
HICULOS. — Alrededor do las nuevo 
de lá m a ñ a n a de ayer se produjo un 
accidente de vehícu los en e l paseo do 
la Ouínl^ . Dort' Adolfo Mata Vii ta-
nueva, perito a g r ó n o m o , do 31 años 
y domici l iado en Condestable nume
ro 4, circulaba hacia la Avenida de: 
Conde de Vallellario, conduciendo una 
"moto" , procedente" de -La Cartuja, 
cuando,al llegar a la altura de la plá-
zoleia que regula c-I acces.o al puen
te de Gas'-et, f.;é sorprendido por i:n 
cicl is ta que circulaba por la izquier
da y ,entonces sobrevino e l choque. 

L a n a s p a r » m á q u i n a 
105 colores, para elegir, cg Mer

cería Vda. dé González. Plaza José 
Antonio, 39. 

s a s t r e í F b a r r í o 
Espolón 22 

Necesita oficial. 

E N L A C E R O J O - C A S T R O . — 
Ayer centrajéron nupcias en l a 
iglesia paiTcquial de S a n Pedro 
y San Felices, l a señor i ta Mar ia 
Teresa Castro con don Marcelina 
Rojo. 

L a novia, finamente ataviada 
entró en el templo del brazo de 
su padre y padrino don T o m á s 
Castro y el novio, de su madre y 
madrina doña Maria Camarero. 

Bendijo la u n i ó n y. celebró l a 
misa, el Rvdo. Padre Bruno," car
melita descalzo. 

F irmaren el acta por la novia 
don Bonito F e r n á n d e z y don R a 
m ó n Gandía y por el novio, don 
Teófilo Camarero y don Policarpo 
Camarero. 

L a feliz pareja sal ió en viaje 
de novios a diversas, capitales de 
España. 

Grandes rebajas 
en confecciones 

M * £ • C * A » 
Miranda, 6 

(Jauto Es tac ión de Autobuses) 

Una l iamada a l te lé fono 2716 
quedará colocado el cristal roto 
que Vd. tenga en su casa. 

Cristalerías de) Norte 
A v T s o 

Ignacio Palacios S. A. se com
place en anunciar que en su esta
blecimiento ha sido vendida la 
botella de "Anís Castellana", pro
vista con el numero 1.150.73,1, a 
la que le ha correspondido el pre
mio .del Concurso "Pare la Músi
ca", celebrado en Madrid el pa
sado viernes, dia 14 dé Octubre. 

l i t e íu el_ dia 14 ck-r a c l u a i , - l a s 
m á s expresiva^ gracias a tunrrios .;e 
Interesaron eri s;: enfermedad y asin
tieron a las honra; fúnebre- , por el 
f inado. 

T R A S L A D O 

L a botería de Bernardino López 
se ha trasladado a la calle de Salas 
(a la vuelta de Vinos Santillana). 

Vd., como todo el mundo, co
noce ya la mejor motocicleta 
pequeña que rueda por Es
paña. 

Lo que quizá Vd. ignore es 
que puede adquirirla cómoda
mente por sólo 431,25 pesetas 
mensuales. 

infórmese hoy mismo en 

CASA "HUERA" 
Plaza José Antonio, 33, 

Teléfono 1270 

G R A T I T U O . — L a esposa, h i j o s y 
d e m á s f a m i l i a de d o n E n r i q u e 
S a n t a m a r í a P a r d o ( q . e . p . d . ) ha
c e n c o n s t a r desde estas c o l u m n a s 
s u g r a t i t u d a c u a n t a s pe r sonas 
Ies h a n t e s t i m o n i a d o su p é s a m e 
p o r la p é r d i d a que les a f l i g e y a 
c u a n t o s a s i s t i e r o n al e n t i e r r o y 
f u n e r a l c e l e b r a d o p o r e l e t e r n o de-
canso d e l f i n a d o . 

— D o ñ a Amalin Santa Mar í a Bra
vo, viuda do don José - Sega-
rraL/fquo en paz descanse), que . fa-

M U E B L E S - T A P I C E R I A 

A v d a . G r á l m o . 7 - I f S 1 3 2 2 

T A X I 
Parada Vega; — Teléfono 2863 

EL / A E J O R EN S U C L A S E 

L o s N E G R I T O S 

E s el detergente que l impia s i s 
trabajo, las amas de casa lo pre
fieren por sos insuperables cuali
dades, no tiene competencia, es 
neutro completamente, trabaja 
por reducc ión y es expulsador de 
l a suciedad, dándo le vida a los 
objetos, prendas y colores. ¡Haga 
la prueba señpra! y será nuestra 
mejor propagandista* 

Exclusivista: ' 
I G N A C I O P A L A C I O S , 8. A. 

u c e 

Del Diario de 
c o r r e s p o n d i e n t e al vier 

2 3 d e O c t u b r e d e 1 9 ^ 
A Y E R dio ima conferencia 5 

Ateneo de Burgos, n el 
del Valle Inc lán. ' 

$ H O Y se h a efectuado h 
la*' diez a las cuatro, e l '«m» ^ 
tito d e trescientos m U l Z ? 1 ^ 
la Deuda Amortizable d e f ? ^ 
do, cinco por ciento. E n 1-. 
cursal del Banco: de Esna- u-
esta plaza se han e á e c t ^ ^ 
imposiciones, h a b l é n d o s T ^ . ? 2?! 
ta L274.500 pesetas. ,iScfí-

m L A temperatura máxima ri* u 
fué de 12M a la sombra t u l 0 5 
nima de 7'3. * la ^ 

V i d a T ^ i i g i ) 
S A N T O R A L 

S E G U R O S 

Empresa Importante operando to
dos los Ramos precisa delegado 
para la provincia. Dirigirse: "Segu
ros Alcalá". Apartado, 40. Madrid. 

SEXTO ANIVERSARIO 
E L SEÑOR 

(¡INDUSTRIAL QUE FUE DE ESTA PLAZA) 

Falleció en Burgos el dia Z'¿ de Octubre de 1949, después de 
recibir los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de 

Su Santidad. 
(Q. E . P . O.) 

Su esposa, doña Aurora Marijuán de la Viuda; í i i jos; hijos 
pol í t icos; nieta, padres, hermanos y demás familia. 

Suplican 2 sus amistades urta oración por su tima. 
Todas las misas que se celebren mañana , dia 24 desde las 

ocho hasta las doce inclusive en la parroquia de Ban Lésmes , 
así como las que celebren en el Colegio de La Salle y en la 
parroquia dé San Antonio, de Madrid, serán aplicadas por su 
eterno descanso. 

Por cuyos, actos de piedad les quedarán siemprí muy agra
decidos. 

Burgos, ZZ de Octubre de 1955. 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
L A SEÑORA 

l i l i Pitir 
Fal lec ió el dia 25 de Octubre de 1953, confortada con las 

Auxilies Espirituales 

(Q. E . P. D.) 

Su esposo, don Vicenste G . Mañero; hijos, den Jesús Maria y 
d o ñ a María del Pilar: hermanos, hermanos polít icos 

y d e m á s familia 

S U P L I C A N a sus amistades una oración por su alma y la 
asistencia' a aJgima de las misas que se ce lebrarán pasado ma
ñ a n a , d ía 25, a las 8, 8'30, 9 y 9'30 en la iglesia de los F P . C a r 
melitas; las de 8, 9 y 10, así como, la Expos ic ión y Reserva 
del S a n t í s i m o en la iglesia de la Merced y las que se celebren 
el dia 26 a las T30, 8 y 8'30 en la parroquia de S a n Cosme y 
S a n D a m i á n . Por cuyos actos de piedad les quedarán muy re
conocidos. 

Burgos, 23 de Octubre dé 1955. 

A f i E I M f l S 

ALQUILO p h o amuebla
do, cá lefaedor» , b a ñ o . Mi
ró las de Vergara, 12. 
TOMARIA m o l i f l o en 
arr iendo. Informes. I g 
nacio Ju-ez, San Juan l S . 
segundo. Telefono 3593. 
LOCAL comercial buen 
si tibí, « iqui lo . R azón , 
Miranda, 7, ba}o, 
ALQUILO piso 37S pese-

Mas, preferible recién 
casados o p róx imos , le-
i.;-fono 475-1. 

IÜT0I0YILES 
í ICCESOBIOJ 
VFNDO coche siete pla
zas, impecable y Austin 
nueve H. P. , t ifio " r u b i a " 
en chapa, muy comercial . 
Informes, Garaje Cen-
iraJ. ' 
SÉ VENOC coche X h o -
v rü l e t " , cuatro puertas, 
t sfrsnack) por el vende
dor. Garaje Rodrigalva-
rez. Aran da de Duero 
SE VT^DF. camioneta 
marca Fiat . Razón , Kta-
ipriales <le Gons t ruc ión 
"Sanjiau". Pisones 7-9. 
ALTOMOVILISTAS. M a t r í -
cu ' . ac ióa au lomóir i les y 
motocicletas, transferen-
c i * ^ , carnets conductor, 
r.esrorla Oumtanilla. 
CÁ^IOMES y turismos de 
i m p o r t a c i ó n , todas mar
cas y cargas, ma t r i cu la r 
nombre comprador, clo-> 
a ñ o s faciliartcs. Admito 
f.-\mbios. Agencia Pa í en -
r i a . Cá!vb StÁétí ó . ' le-
It-funo 4J42. 

!\^UXlf.RA&Lt.S camio
nes, camionetas, 'furgo
netas, t u r ¡ ímos , ' antiguos 
y poco rodados. Buona> 

sio nes, i ar i 1 idade-.. 
T a m b i é n permuto p - i i 
fincas. Agencia PaleHcia. 
>i\iirgo.s. ' '• 

CaMf>R(> toda ílasi' ve-
i i iculo poco roda do. "Agen
cia" Patencia. 

COLOCACMES 
NECLSITO sirvienta ma
yor. Maestra de Mon-
tuengá . ' • 
SE WECLSITA íTmdvacha 
bien retnibuida. Ba r r io 
Gimenó 2b,'- tercero, de
recha. 
OBRERAS y apreadizas 
sé . admi ten . ' ••Celüiana" 
(F.E.F'.A.S.A.) Carenera 
Madr id . 78. 

.SK MECE Si TA chica. Ra
z ó n , S íeroer ia Rebeca. 
(HóndUlo): 
CilJCA se necesita. Ce-
neralísiTio M , ieroe.ro, 
izquierda ' , 
SE NECESITA sementero. 
Tornas Alonso; Carretera 
de C a r d e ñ a d i j o . 
SE DESEA chico para 
recados oon .informes. 
Despacho Central RENfv,. 
Monéda 2 1 . 
Sí". KECf SITAN: empaque
tadoras 4' aprendizas Cs-
lietas Payrto. Camino la 
Plata, 19. 
SE PRECISA muchacha 
en Cála't rayas 3, habita-
(.ión 9,: 
N E C E S I T O s(Tnentero. 
Granja F'.scobilla. Carre
tera C a r d e ñ a d i j o , (Bur 
gos), Mariano P é r e z . 
SE KtfeCf SITA asisteta con 
informes. San Lesn>es f, 
p r i nc ipa l , derecha. 
NECESITAMOS sementero. 
FmilianD Marfinc-/. én 
V'illafría 0é Burgos.. 
SE NfiCESlÍA >í-menter^, 
Simeón" QonziiU-/. Vl l l a -
son/a!o Podernalei. 
SE •• NECESITA muchadia 
y asistenta. AMntcemas 
3. Barr iada Mi l i t a r 
S£ \'LCES1TA muchacl^ 
serv ido , poca . fami l ia . 
Calatravas 3f tírlnr^ro, 
i¿-quiO!da: 

¿ C Q ¥ \ r J h \ 

OtlICA de 30 años en ade
lanta se necesita para 
cuidar dos n i ñ o s , i n t e r 
na. Pla^a de José Anto
nio 2, tercero, derecha. 
COCINERA de 30 a ñ o s en 
adelante se necesita con 
informes. Plaza de José 
Antonio 2 , tercero, de-
red ia . 
DESEO ^ p r e s e n t a c i ó n 

quesos, chorizas. ' RO1. 
DAN. Artecalle. 3 1 , l.» 
Bilbao. 
A S I S T E N T A nece
si to, . buen f r e í d o . Ge
neral Mola 2 , p r i m e r o , 
izquierda. 
NECESITO muchacha y 
n i ñ e r a , buen sueldo. Ra
z ó n , Vadillos 57, segun
do izquierda . 
SE NECESITA muchacha 
de 30 a 40 años , que 
sepa cocfna. San Pablo 
14. p r imero , izquierda. 

SE ADMITE personal on 
obras nuevo Seminario 
y v i v i endas Parque 
Romberos. 
SE NECESITA f a m i l ^ 
de obreros a e r í c o l a s o^-
tá f inca, r ú s t i c a en f-i» 
provincia . Informes es
ta Adminis t rac ión^ 

SE PRECISAN agen-
íes ' p f o d u c t o-
r e s. fuerte comi-
•.ión. Sania Cruz b, 
pr imero . 

NECESITO muchacha sa
biendo cocina, con bue
nos informes. Vi tor ia 
p r i m e r o . 
SE NECESITA •, chico de 
11 años . . Razón Confite
ría De 'Miguel . 

N E C f S i r o chica. Vi tor ia GRANJA avícola P a d r e é GRANJA M ^ - I N A . Eras, FINCA, de redadlo, 17,5 
29, cuarto, izquierda. ofrece pollitas de dos 19. r t m f i m S , Vallado- h e c t á r e a s . Cul t ivo, pas 
OBRERO, a e r í c o l a , sin t i i - meses v polli tos r* * M * chopos. Migue! 
jos, d i - 4:> a 50N anos, Les'horn. Info- • " , f ! z - Torquema'.a 
que desee sor guarda Ca rdena l . , : ^ 
ra do encargado de có tb mero 2 . ' m á s cen-
redondo c-n la provincia I n 
do Palencia, dki j i . se con ¿¡T 
r^fferíértClás! al apartado 
fie correos núm. 55 Pa
lencia. 
1N ITRESAN repres en i a n -
teá introducidos en hos 
•telena y ramo -no.loc 
d is ta . Es r r ib i r n . " 2.01 
: Redamo", Rambla Cu 
tal uña 2b. Barcelona. 
CVCMICAN mat r imonio si 
hijos entendiehdo v a a 
y agr icu l tura , ifinca pür 
xima ráp i t a ! . - Genera." 
s imo 2, segundo, der 
cha. Sr. Nevsres, VaJ¡ 
dotio'. 

^f: NECESITA, criado 
ra agr icul tura por" h. 
liarse accidentado el qi 
tenia, para t ra ta r en V 
harmoro. Víctor 5& 
tingo. • ' ^ 
SE NECESITA asistent 
General Mola ; n ü m . 
qu in to , derecha. 
SE PRECISA", apret>d¡. 
modista. San Pablo J 
cuarto. i 
NLCr.SITO chica con i i 
formes, sueldo inrpejo 
rabie. Madr id 5. cuart:-
izquierda. . ' 
ASISTENTA fija informa
da necesito. PttelUa 32. 
vegupdo, izquiorda. . 

sf. N T c r s i i A asistenta 
para todo el día . Condes
table i , quinto, derecha. 

COíPSAS I TEITAS 
, p 

COMPRA ropias v 
usadas. Arco del • Pi lar Te 
10. Telefono -1926. i/fn 

VENDO piso y bordi l la 
l ibres . T r i n i d a d !0, ter
cero, •izquiei'cla. 
VENDO piso todo con
fo r t , calle Vi to r ia , en r a 
sa p n m e r í s i m o orden, 
precio razonab'.e. C i n 
tero . Concepción, 2. 
'ENDO bohardi l la con ,6 

'-ilaciones, 2 cocinas, 
^rvicios , 45.000. 

Concepc ión , 2. 

sa ihdlvjduaj 
;nero, 45.000 

i y o . Coci
e n d o , 

Fa-
M i -

iitlos 
ex-

2VXJ, 
ibu-. 
ido. 
•Ivo 

AE'NDO casa con- pa l io 
cíos viviendas, una l i b r e . 
R a z ó n , Bar - Corneta. -
VENDÓ abr igo caballero. 
Móneda \á, p r imero . 
ALMIRAN FE Bonifaz , ven
do p i s j ampl io , b a ñ o , 
barato. Agencia l^alencia. 
LOCAL 500 metros, nego
cio en rtíiaroha s in gas
tos, amortiziai>le dos anos 
d e m o s t r a c i ó n s in desom-
bolso, 4 50.000. Agencia 
Palencia, Calvo Sotelo t . 

SANTOS D E H O Y 

DOSUNCO MUKDlAi.. D i U l J j ^ B 
3%.: Antonio María Clurot, ob y / ¿ , 
•Servandó, Germán, /'eodoro. ¡rxs ¿' 
ver/no, Román, obs:', RonUÓ, cfr." • 

Misa, con r i t o semidoble p A u , 
•verde, dd la namink:a XNj <i(. ¡ v ^ 
costes; segunda o r a c i ó n , de: á | n An 
lóri io; tercera, por la propagación da 
la f e ; cuarta Et fámulos.'Gioriá1- Cr?.* 
do. prefacio cfó Trinidad;; * -

SANTOS D E MAÑANA: 
Ss. Rafael Arcánge l , f ^ i x , ob , j . 

i -n'aro,' pmr ; , Fortunato, m r , Marca' 
m q , M a r t i r i v p<b'. 

C U L T O S 
' CATEDRAL; Misas re/acias desde !ai 
siete y ' m e d i a en la capilla del Snn;¡-
simo Cristo. A las diez, horas n>civ>. 
ros, p r o c e s i ó n y misa conwntual. a 
las doce, doce y m e ó l a y uha. mh» 
rc /ada con plat ica. 

-SAN LORENZO: Solemne . novena a 
Cristo .Rey organizada por ia Cofradia 
de la Coronac ión de Espinas y de 
Cristo Rey. Por la tarde, a las .ocho, 
predicando el ' muy ilustre señor' cbo 

Ar ra rá s . 

SAN LORENZO.—Cul to s mensua
les de la A r c h ¡ c o f r a d í a de Nuts4 
t r a S e ñ o r a d e l P o r p e t u o Socorra 

Hoy d o m i n g o , m i s a y comunión 
Sfeneral a las . o c h o y .media; en d 
a l t a r de !>u Excelsa P a t r O i í a , y pur 
la t a r d e , a las s ie te y-media , apli
c á n d o s e los c u l t o s p o r e l eterno 
descanso d i ; los asociados falle
c i d o s . -

CAPILLA DE LA DiVINÍA PASTORA 
Novena de San Antonio María Claro!, i , 
Por l a tarde, a las siete y media, pre-
d í c a n d o el R.^P. López, C. M^.F, 

C\Í?MEN: Octavario ai Milagroso 
Niño Jesús de Praga. 

Por la -nañana , a las ocho y media, 
misa do c o m u n i ó n . 

Por ,Iá t a r d e r a las ocho, exposición 
y s e r m ó n , a cargo d-ül .reverendo Pa- | 
dre Atannsio Maria del Sagracto Cora- / 
zón (C. D,) , de b residencia de V> 
l l adb l id , ferinínándosc con ta'solemne 
Reserva, y la ado rac ión cic ta i & a p 
del Divino N'iño. 

MM. TRINITARIAS: Cuarto Domin» 
jjoén honor de la San t í s ima Trinioa1!. 
Por Ja tarde, a lap seis, exposición fia 
Su Divina Majestad. estacKín, rosa' 
rio, t r i s a r lo cantado y re ver v a., 

APOSTOLADO DE LAs ORACION 

Kn l a . iglesia ele la Nfer<»<} sé Í<É 
brar í i esta larde (Dios medíanle), 2 
las cuatro y 'media, y cinco y media 
respectivamente, la acostumbrada 
ta de caballeros y señoras celadoras, 
'conformó; .lo establecen ios ésialuw 
dei /^ostolado cíe la Oración. 

•Kl reverenda Padre director ,m™ 
• a todos los s e ñ o r e s consiliarios 
¡ adorés a «jue acudan con 
}>eño a dicha jun ta , dando .asi. 
prueba s c ñ a l a d á do amor ai .8^9'3, 
C o r a z ó n . 'J 

•• • .«ff....̂ Ww3w>«M»w*w»*wie^—* 

DESEO cafcaíteny a í w n - SE TRASPASA l>ar pojnj 
.-.ion, IS p é s e l a s com- poder atender. 
ple ta . , Melchor P / r i e t o . V l M nú ti. 
le t ra C, tercero, i / - - TRASPASO taberna w-
quiére la . na ' .c l ienta la p f e j g 
VF.^DO dormi to r io edm- • « m envase.-
p íe lo , .perfecto estado. Santa Clara. 4. u o » 
V i t o r i a ' 4 5 , p r imero , i > - Tl-E-MOAS x-awos t & W L 
ffulerda !r,"t-

PERDIDAS 

MUEBLES 

distintas zonas, " ^ i . . 
so. B e r n a t ó , N ' ^ . ^ - a 

liencla de comestitJeS^ 
bden porvenir. ^ s 
da clientela, v e f ^ g , 
de 40.000 peseufi ^ 

P W ü l D A cmvo nearope-
l i r r o j o oscuro. Su d u ¿ ñ o f ^ v ' ^ ' S ^ l n o O ' ' ^ 
Anaclcto Güemes. Sotopa- l̂ J3^- Te'e{ono J 
lacios. ' ••. « 

H.\J,LA7Gü .of'rra p o i m e r , 
dfvvoK'ere dueño . I ñfor-
me'i. telefono 14ÓD. 

HALLAZGO- pe r ro caza, 
informes Florencio - I / . -
' |utercio. Cogollos. 
PERDIDA chivo negro pe-

B ü b a o . • 

TANCEirr Enviamos ^ , 

IOS 
e-

J 
i -

VKNDO sofá , dos buta
cas, muy barato, Vi to r i a 
16, quin to , izquierda. 

PASADOS 1 tfEBUS 
COMPRO tractor usado 
a p e t r ó l e o , ofertas a 
Rafael , Marcos. Taller 
m e c á n i c o . Osórno (Pa
lencia). 
VENDO varios tractores 
usados modernos, d^s.le 
25.000 ' pesetas, f í r ema . 
Cordadores, 5, Madrif í . 
VENDO fiar de m u í a s de 
3 y ,7 a ñ o s , p o r nó po
der a lenden José . Nfan-
rique, en Villasaruiino. 
VENDO carros de par , 
nuevo y s e m i n u e v ó . F é -
JU Garcia, en Bolbi-mbre. 
POR cese en agricul tura 
se venbo par cb m u í a s , 
iós dedos sobre !a i^iar-
.a. 10 años y caballo do 

•} a ñ o s . Tratar con Luis 
Alvaro/-. Villa\ercte Mo-

tiDESftiDES^ 
SL AT-NDT, cama m a t r i 
monio, co lchón . VadMlos 
rturfr; 2Bv babl la-r ión mi 
me ry 10 

LXTRAVIO maleta desdo clase medicarnent ;< J. 
la c a p i l a r a la Ventil la. franjeros. wr«v«^-4#.;:;-
Entregar, Ssiri Lorenza Caito TetuóD • 

p r imoro o 
•43Ó9. ' 

THASFASOS 
te léfono 

Confección r í p j j 

TAI.LERF.5 o U ^ 
COS " O i a r i " J 
Burvos " • * 
Vi tor ia , 13. 
ron* nároerc 

EN ;\-tlRAKD',V DE ESBRO 
se tras-pasa tienda d<2 u-l-
í r a m a r i n o s , muy acreol-
iada, con existencia^, 
calle del Olmo, 20', ra-
/l ín é n la misma. f lSos b a - ^ ' ^ ^ d í O 
TRASPASO, loca! amplio ^ ^ ¿ ' ^ M e Z 
amplio; propio industr ia Í ^ ^ P ^ l 2 ^ - ^ 0 , • 
o a l m a c é n . Informes esta f f ñ l f f í l f r ^ P < ' 
A d m i n i s t r a c i ó n . S f c L ^ 
SE TRASPASA o arrienda tirnas ^ Q l i i ^ ^ ' ^ i n ' 
establecimiento do v i - tacléfl r í p l 3 * 1 
nos. facilidades de pago. /\,ftnt»«(1ia>. •js'̂ K 
Francisco Salinas 22. i s ; n RFS-\ casa ^ J b i P 
TRASPASO comestibles y ra n ••'n. ^ ^ i i j ' ^ 
vinos, poca renta. Infor - pArri <-onc'-: 
nu-s. a l m a c é n frcitas Va- ^ vvnta: letras -• ^ 
lenciano. ,.,as p ! ^ 1 ' ^ ^ n ' ^ 
TRASPASO local barnt i - d™ ^ . o ^ K ^ ^ ' 
simo en • Dfe^o Lainez. ¡P . ^ ratalufi3' 

mi Calvo-Sc-It • 
fiare - ir-. 

http://ieroe.ro
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D O M U N D D E E S P E R A N Z A 

Una de las cosas que más chocan con la humana razón es, la 
esterilidad aparente de lá Encarnación y Redención del Hijp de 
Dios ante el número sin número de pueblos y de almas creadas a 
imagen y semejanza de Dios, y rescatadas con la sangre del Reden
tor, que viven aún sin conocimiento alguno de esta copiosa reden
ción y tienen tan pocos medios de conseguirla. 

No jpodemos menos dé confesar que, hace gran contraste el 
estado moral del Mundo, con lo que leemos en las divinas Escritu
ras, de la infinita misericordial de Dios y con lo que sabemos poi^ 
la íé de aquel inmenso amor con nue envió at sui hijo a l Mundo y le 
hizo morir en una cruz por la salud de los hombres. 

¡Offi alteza de los tesoros de la sabiduría y ciencia de Dios! 
i Cuan misteriosos son tus juicios; cuán incom prensibles tus ca

minos. ¿Quién eres, hombre, para residenciar a Dios p id iéndole 
cuenta de sus insondables designios? ¿Seria Dios lo'que es, s í tu 
le .pudiefas abarcar con tu pobre entendimiento? 
LA CLAVE DE SAN PABLO 

, San Pablo nos da la clave para llegar a una expl icac ión satis
factoria de esta situación misteriosamente t rág ica del Mundo. 

Escribiendo a Timoteo le dice asi: "Te pido ante todas cosas, 
que marides hacer oraciones, peticiones, súpl icas y ruegos por to
dos los hombres. Esto es bueno y acepto a los ojos de Dios nuestro 
Salvador, que quiere que se salven todos los hombres y vengan al 
conocimiento de la verdad". 

De esta recomendacón apremiante de San Pablo se deduce la 
gran importancia que da el santo Apóstol a la oración en comúií , 
hecha por la salvación de todos los hombres. 

Y, para urgir más esta recomendac ión , pone de relieve la vo
luntad decidida de Dios con estas palabras que le dice a reng lón se-
guido: 

"'Porque uno es Dios y uno el Mediador entre Dios y los hom
bres, Cristo Jesús, qucj se dió a( s i mismo por l a salvación de todos". 

• ( I . T i m . 11 - L . 6.) 
NUESTRA OBLIGACION ES ORAR 

Lo que Dios quiere, lo que quiere de veras. Pero no cón volun
tad tan absoluta y eficaz que no deje nada a la libre cooperación 
de la criatura racional. S i así fuera, todo lo haría por, sí mismos y no 
esperaría a que se lo p id ié semos . De la voluntad que tiene Dios de 
salvar a los hombres, deduce San Pablo nuestra obl igac ión de ro
gar porque esta voluntad se cumpla. 
_ Y lo mismo se sigue de la maravillosa oración que nos ense
nó Jesucristo: Orad asi: "Venga a. nos el tu reino. Hágase tu volun
tad así en la Tierra como ere el Cielo". 

Luego, la salud del Mundo depende de la oración. Este es el 
sentido de las palabras de San Pablo y és ta es la clave para! expli
car la situación actual del Mundo y las miras que tienen sobre é l la 
Omna Providencia. 
TOOOS MISIONEROS 

Tal vez no sospechaste jamás, lector a m i g ó , que llegaba a tan
to tu poder de salvar almas y que eras llamado a ser, nada mtenos 
que auxiliar de Dios en esta empresa. Pues tenlo por cierto. Cuen
ta contigo la Divina Providencia para la salvación de tus herma
nos. ¿Consentirás que se pierdan esas almas que esperan de t i l a 
salvación? r 
OREMOS POR LAS MISIONES i 

Tal vez digas que careces de autoridad, de elocuencia, de bie
nes de fortuna y otros medios que se necesitan para tener influjo 
«ntre los hombres: pero esta escusa ño vale, porque se funda en 
un error. 

Dios no te pide lo que no tienen; te pide lo que todo cristiano 
* tiene o debe tener: celo por sus hermanos, deseo de su salvación. 

E l p r o b l e m a m i s i o n a l 
L a Iglesia, única depositaría del 

tesoro revelado, siguiendo las tra
yectorias del Maestro, día tras 
día ve ensanchar, con sano rego-
cijOj sus fronteras y germinar por 
doquiera, lozana, su semilla re
dentora de salvación. 

Sus esfuerzos en pro del en
grandecimiento espiritual de los 
corazones no han quedado nunca 
bafdíos, es tér i les o infecundos. 

Allí donde antes cundía la obce
cación abominable de la idolatría 
ahora, gracias a dichos esfuerzos, 
se en arbola el pendón de la fe, co-
bijador fiel de las miserias y llan
tos humanos. Abnegados misione
ros aportan a las tribus ind ígenas 
nuestra cultura, elevando su situa
ción y haciendo de ellos pueblos 
pacíficos de costumbres raciona
les. ' 

Y aunque aún persista hoy en 
las séctás herét icas , la repugnan
c ia hacia el indio inocente, los mi
sioneros catól icos siguen recos
tando con placidez sobre sus pe
chos heroicos los rostros tostados 
por los deprimentes rayos del- sol 
ecuatoriano o pál idos por los pe
netrantes hielos del Polo. Para 
ellos no hay razas ni distinciones 
sociales, sólo hay almas que per
manecen apartadas del redil de 
Cristo y hay que salvar. 

Inquietud santa del misionero, 
capaz de explicar las proezas he
roicas que se desarrollan cotidia
namente en las regiones v í rgenes 
de la selva. Impulsados por ella 
los sacrificios renuncias y priva
ciones nada significan para estos 
paladines de la fe que se esfuerzan 
por dilatar los horizontes del 
cristianismo. Solamente la cán
dente y luminosa llama del amor 
y verdad divinos son el móvil que 
lo sestimula y alienta en su ruda y 
•fatigosa labor cr is t ianizádora. 

Pero lo que las molestias mora
les no estorban, es obstaculizado 
por la escasez de elementos mate
riales, óbice primordial de su 
constante actividad,, pletórica de 
Cristo. Su óbolo liberal envuelto 
en los anchurosos ¡pliegues de la 
caridad y de la oración es el lla
mado a completar su acción apos
tól ica. Tanto más en cuanto que 
el espíritu del mal se sirve del di
nero para impedir la disemina
ción de la verdad evangé l i ca ; y 
concretándonos solamente al pro-
tesfantismo, diremos que a l arma 
que más blande y de la que se 
sirve para conquistar nuevos, adep
tos es la parte económica . 

No pudiendo penetrar en los co
razones por las vías normales de 
la convicción norinal y pacíf ica se 
sirve de subterfugios ruines que 
Ies denigran extremadamente evi
denciando sus sórdidas tinieblas 
de error y de falsedad. 

De todos es conocida lal lluvia 
halagadora de monedas que espar
cen de continuo por nuestras ciu
dades, cual si éste fuera e l medio 
m á s apto de evange l i zac ión y co
mo si la verdad pudiera comprar
se con un puñado de míseras mo
nedas. Proceder absurdo y detes
table. Y lo peor es qüe esa ten
dencia de conquistar por el dine
ro se pronuncia hasta el extremo 
en las nacientes cristiandades de 
allende los mares. 

- Con harta frecuencia hemos le í 
do quejas amargas, procedentes 
de distintas geogra f ía s del Mun
do, que dicen en estos o pareci
dos términos: el mayor obstáculo 
de nuestro incremento misional 
son los caudales qué invierten las ¡ 
sectas protestantes para seducir a 
los habitantes inocentes de la sel
va. Sabido es de todos é l poder 
ps ico lóg ico de los relumbres del 
oro, por lo -que a nadie sorpren
derá que esas gentes necesitadas 
se dejen fascinar y acaten lo que 
imperiosamente les intimen. 

Pero, por eso mismo que con 
facilidad la aceptan, en faltándo
les el dinero o acuciándoles algu
na otra calamidad, su .rel igión, 
sin solidez doctrinal, se destruye 
y viene abajo. L a razón es obvia. 
Donde no es tá ej Cristo completo 
e integral, la savia vital de la fe 
se apaga y el amor, vínculo coer
citivo de los corazones, se enfr ía 
y olvida en la§ honduras abisma
les de nuestra debilidad humana. 
Esto es precisamente lo que acon
tece en el mundo protestante, que 
sin médula nuclear que lo regule 

—la autoridad suprema— se va eso es precisamente el cometido 
resquebrajando en facciones im- f de este día venturoso del DOMUND 

( P a s a ai c u a r t a p á g . ) 

Avances de la 
iglesia Misionera 
' Una, d e l a s . f u e n t e s q u e , c o m o 

S r a c i a e x t e r n a de D i o s , sos t ie
ne de m a n e r a m á s e f i c a z la es
p e r a n z a da los c r i s t i a n o s , es e! 
e s p e c t á c u l o de las M i s i o n e s c a t ó 
l i c a s e n ' la a c t u a l i d a d , en e l as-
P&cto do su c r e c i m i e n t o n u m é 
r i c o . 

Los p r o g r e s o s de lasi m i s i o n e s 
Se s e ñ a l a n en m ú l t i p l e s f r e n t e s , 
^ue v a n desde e l e j é r c i t o m i s i o 
n e r o has ta e l n ú m e r o de c a t ó l i 
cos, o a s a n d o p o r e l c l e r o y l a j e 
r a r q u í a i n d í g e n a s . 

E l p r o g r e s o n u m é r i c o de l a s 
Mis íonc-s r e v e l a , i n d u d a b l e m e n t e , 
una v i t a l i d a d , una f u e r z a de fe 
c u n d i d a d . L a s c i f r a s d e l m o v i 
m i e n t o m i s i o n e r o de los ú l t i m o s ' 
C lncuen ta a ñ o s s e ñ a l a n unos h o r i 
zon tes e n l o s q u e n o puede b r i -
" a r m á s que la e s t r e l l a de la es
p e r a n z a . 

\ m * 2.656.000 
\ m * 9.600.000 
¿953 • 17.442.470 
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perceptibles que paulatinamente 
se desvanecerán. 

A pesar de su des integración 
progresiva su actividad proselitis-

y digo venturoso, porque todo 
hombre que se sienta vinculado 
con los lazos de la fe con Cristo 
no puede menos de sentirse feliz 

ta, mediante la parte económica , al cooperar con su limosna al so-
adquieren hoy un exponente muy ¡ corro de tantos que se llaman her-
elevado. Pues su mercantilismo; manos suyos. Siendo todós , como 
—así podríamos calificar su apos-r somos, miembros de un mismo 
telado— se extiende no ya a algún • cuerpo, cuya cabeza es Cristo, ¿es | 
c írculo misional aislado, sino a la] posible que el cristiano permanez-
inmensa mayoría de las zonas don
de se predica la Buena Nueva. 

Asi se lo hemos oído a diferen
tes misioneros de Brasil , F i l ip i 
nas, Venezuela, Japón, China 
que se quejan lastimosamente. 

Es necesario, pues, que la con
ciencia cristiana se cerciore de 
ese inminente peligro que acecha 
a nuestro mundo misional y res
ponda con sus medios espirituales 
y pecuniarios a la salvaguardia de 
nuestras' filas catól icas misioneras. 

E l DOMUND, esa obra gigantes
ca, egregia por sus vastas ambi
ciones espirituales y resultados po
sitivos, es el llamado a resolver 
problema tan candente y transcen
dental. Pues sí , como dec íamos an
tes, la penuria muchas veces estor
baba la marcha ereciente de nues-̂  
tras misiones, la concentración de 
sumas altas de capitales inverti
dos en la ayuda y fomento misio
nal, sería un medio extraordinario 
de incrementación y progreso; y 

L a limosna para la Propa
g a c i ó n de la Fe es la gran li
mosna de la caridad perfecta 
porque es de todos y es para 
todos. Sé generoso mañana , ! 
en el DOMUND DE L A E S P E - f 
RANZA. I 

ca indiferente ante el peligro mo- ; 
ra l o f ís ico del hermano, que se! 
pierde irremisiblemente sin ayu-. 
da? No. 

Nuestras conciencias nos gritan i 
y piden cooperación para tan jus-, 
ta como caritativa empresa. 

Además , no olvidemos que sobre 
cada conciencia catól ica gravita el 
mandato de Cristo: Socorre y ali
via a l menesteroso. Y ¿quién más 
necesitado que el pobre misione
ro, que esos 100.000 apóstoles que 
consumen su vida en la selva y 
que aquellos seres incógn i tos que 
yacen aún en la barbarie selva-; 
tica? 

Por otra parte, desde un punto, 
puramente humanitario, estamos 
obligados a talar esos campos de 
incultura depositando en las hu
chas del DOMUND DE LA E S P E - \ 
JRANZA nuestra limosna generosa.; 

Seamos pues conseedentes con 
nuestros principios de re l ig ión en 
estos, momentos paradójicos del 
mundo actual en que la angustia 
existenciál is ta invade muchos sec
tores de la vida. Y alegres, con
fiados y llenos de amor, esperemos 
en el Dios de la esperanza y de la 
mi.serieordia y concurramos todos; 
con nuestro óbolo al logro definí-
tivo del reinado social de Cristo, i 
v Nicolás CASTELLANOS O. S. A . ' ! 

r e 
Por Mons. hilton J . SHEEN 
OBISPO AUXILIAR DE NUEVA YORK. 

El ma l - del e g o í s m o y del i n t e r é s jtersonai no consiste en. que uno se 
a t r ibuya a sí mismo d ignidad y m é r i t o . Cada uno de nosotros tiene ü n 
valor porque estamos creados por Amor y redimidos por el Amor cruciFi-
cado. Por eso oijo Jesucristo: "Ama a tu p r ó j i m o COMO A T I MISMO . 

La falsedad del e g o í s m o no consiste, pues, en a t r ibuirse a si mismo 
algo signiHcativo, sino en n e g á r s e l o injustamente a los d e m á s . F i agois-
mo-se coloca en e l centro dol c i rculo y relega a l p r ó j i m o a la circunfe-

renC1"Mi entrada de c ine se antepone a AQUELLA madre india que -muere 
de hambre ; pref iero Mi - c o c k t a i l " a AQUELLOS chinos refugiados de 
Hong-Kong; M i c iga r r i l l o es m á s importante que AQUEL altar que nece
sitan en Bi rmania . 

El f in de las MISIONES es aFligir al que vive confortablemente y con
for tar al af l igido. Para ayudar a las personas desplazadas necesitamos 
desplazar el YO. Si las Misiones pueden convencerte para que, una vez. 
a la semana, cedas a otro el centro , esto no solamente a y u d a r á a los 
indigentes sino que t a m b i é n te ijíuede hacer f e l i z . 

•Pero ¿qué ps, lo que produce este desplazamiento de si mismo, es
te entregar nuestro trono a ot ro , esta r end i c ión del " y o " po r amor del 
" t u ? ¡El amor! E l anior no busca -lo que es suyo, sino al p r ó j i m o por 
amor do Cristo. A t ravés del amor jlegamos a cohiprendcr el valor de 
o t ro , par t icularmente de los pobres, porque vemos a Cristo en ellos. 

¿Por q u é Magdalena r o m p i ó su frasco do perfume y lo ve r t i ó sobre 
los pies de Cristo sino porque amaba a Cristo y su p e r d ó n m á s que el 
precioso perfume? ¿ P o r q u é consideró- Sudas un "despi l farro" el sacri-
ificio de Magdalena sino porque estimaba en m á s su bolsa que a su 
Maestro?' • 

Nosotros dejamos a las agencias humanas el ped i r "d inero" , o_ un 
"regalo" o "alguna cosita". 'Nosotros realizamos el trabajo del S e ñ o r ; 
ayudamos al Santo Padre y a ¡los 100.000 misioneros que se están sacri
ficando para salvar las almas de_ los paganos. Queremos que los c a t ó l i 
cos sientan icar iño hacia todo Jo .relacionado con Üas Misiones. Quere
mos que los japoneses amen a Dios; queremos que 'los misioneros presos 
en China amen a Cristo hasta la muerte, s i preciso fuere; queremos que 
el trabajo cié nuestra of ic ina , nuestra rut ina d iar ia se haga po r amor a 
la Iglesia Esposa de Cristo. Y queremos que a m é i s a Nuestro Redentor 
y a la pobre Humanidad doliente, que os p r i v é i s de alguna p e q u e ñ a 
comodidad o necesidad, o p r e s c i n d á i s de a l g ü n capital , .ftequeño o g ran
de, y nos Jo env ié i s diciendo: "Entrego esto en . nombre de Je sús y de 
Mar í a en r e p a r a c i ó n de mis pecados y porque sé que no puedo &or ama
do por Dios s i no amo a quienes E l a m ó " . 

P o r F r . P E R E G R I N O 
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iNa pretendemos,, en modo alguno, 
hacer un c a t á l o g o s i s t e m á t i c o de los 
misioneros franciscanos naturales de 
la provinc ia de Burgos; peho no po
demos menos de recordar_que fueron 
muchos y muy notables. Manuel Mar
t ines do Añibarr t i y Rives, en su d ic 
c ionar io , c i t a vqrios que, a d e m á s , 
fueron escritores: 

• I . F r . Alfonso tie Herrera, natura1 
de Burgos, p a r t i ó para las Misiones 
•de iNuc-va E s p a ñ a ^ e n 1527 y se d i s t i n 
g u i ó como uno cié los m á s activos m i 
sioneros de Ja p r imera hora. Escr i 
b i ó "Sermones dominicales" y "Ser
mones de Sanios" en id ioma mexicano. 

2 . N o t a b i l í s i m o t a m b i é n entre los 
após to les mejicanos de pr imera hora 
es F r . Andr.es de Olmos, b u r g a l é s de! 
pa r t i do de O ñ a , que tomó el h á b i t o 
franciscano en Valladolid y de a l l i p a s ó 
al Abrojo, desde donde p a r t i ó a Mé
xico e n 152S en c o m p a ñ í a de Fray i 
Juan de Z u m á r r a g a , p r i m e r Obispo I 
de l a nueva sede. M u r i ó en su cam- j 
po de m i s i ó n , después do 43 a ñ o s d e ¡ 
apostolado, e l 8 de Octubre de 1 5 7 1 , 
dejando escritas cerca de una y e i n - i 
tena de obras y o p ú s c u l o s , entre ellos ¡ 
g r a m á t i c a s y diccionarios de diversos 
idiomas de Niíeva E s p a ñ a . 

3- Gira de -Jas columnas de la p r i - j 
mitiv'a Iglesia de México fué F r . Juanj 
de Caona, qu ien , después de tomar i 
el h á b i t o en su ciudad natal de Bur
gos, exp l i có t eo log ía en Valladolid, 
hasta que se t r a s l a d ó a Nueva Espa-1 
ñ a - e n Í53¿>. F u é g r a n misionero y j 
profesor .en los colegios i n d í g e n a s cíe, 
Tlateloico y Xochimi lco y en 1557 M i 
nis t ro provincia l de la provincia d e l . 
Santo Evangelio. Murió el 27 de Sep-i 
t í e m b r e de 1559. 

• I - Como uno dé los fundadores de 
la gloriosa Iglesia mexicana debe ser! 
considerado asimismo Fr,. Francisco. 
André s de Castro, natural de Burgos , ] 
que p a s ó a México en 1542 y . m u r i ó 
en Toluca el 14 de Diciembre de 1577, 
d e s p u é s de una vida de fecunda ac t i 
v idad apos tó l i ca . E s c r i b i ó Ar te y Vo
cabular io respectivamente " d e ía l e n 
gua m^t ja tz inga" , a d e m á s de un Ca
tecismo en lengua mox ícana . 

5. F r . Ntartin de Castillo fué otro 
sabio b u r g a l é s , gran teólogo^ que, 
después de estudiar el hebreo en Es
p a ñ a con un judio, , z a r p ó para ias 
misiones mexicanas, donde e j e r c i t ó 
sucesivamente los cargos de rector del 

Colegio de San Buenaventura y m i n i s 
tro' p rovinc ia l del Santo Evangelio. 
Murió de ecíad avanzada, hacia fines 
del s iglo XVI1 . Se numeran unas 17 

Cobras debidas a su p luma , entre ellas 
una g r a m á t i c a Jtebrea y otra griega, 

Bien puedo, pues, decirse que los 
Franciscanos burgaleses tuvieron una 
par te muy destacada en l a act ividad 
misionera de Nueva E s p a ñ a y en la 
•fundación do la Iglesia de México, 
a base de v i r t u d , ciencia sagrada y 
profana y bien documentada ifiloloá'ia 
i nd ígena . 
. Pero , a d e m á s d¿ las citadas p o r 
M a r t í n e z A ñ i b a r r o , hay muchas otras 

^figuras de misioneros burgaleses, que 
no. sólo predicaron la fe, sino que tam
b i é n manejaron la p luma. 

6. Ent re los franciscanos de l a 
Flor ida de los primeros tiempos, ocu
pa un lugar d e s t a c a d í s i m o el m i s i o 
nero b u r g a l é s Fr . Baltasar L ó p e z , " q u e 
se t r a s l a d ó al Nuevo Mundo a las 
ó r d e n e s de Fr. Alfonso de Reinoso en 
la e x p e d i c i ó n de 1557 y que fué des
tinado en Junio de 1568 a la isla de 
San Pedro, la actual Cumberland Is-
Isfnd (Georgia, Estados Unidos). A l 
c a n z ó tales éx i t o s en s*i apostolado, 
que muy pronto toda la i'sla a c e p t ó 
el c r is t ianismo. F r . Baltasar hablaba 
con per fecc ión la lengua t imucuana, 
propia de aquellas t r ibus , y el caci
que mayor del lugar no dudó en con
fiar le l a educaciór» de su h i jo y here
dero. V cuando é s t e , ya mayor de 

-edad se JUzo cargo del Gobierno, d i ó 
buena prueba de su fe sincera y de 
su va len t í a y decis ión en la defensa 
del Evangelio. La isla de San Pedro 
fué la perla de las Misiones francis
canas de la F lor ida y "Georgia (U.S.A.) 
gracias a! talento misionero de F r . 
Baltasar López y al celo del cacique 
d o n Juan, cr iado por él desde n i ñ o . 
Cuando los indios de Guale mataron a 
los frailes que los evangelizaban y 
quisieron arras t rar a la aposlasia a 
todos los lindio* cris t ianqs, f u é ^ l 
cacique don Juan de la isla de San 
Pedro quien mejor supo hacer fren
te a los rebeldes a pesar, de que su 
ayo y su padre en la fe, Fr ! Baltasar, 
se hallaba a la s azón ausente, a c i n 
cuenta leguas de dis tancia-hacia é l 
in ter ior , fundando nuevas e impor 
tantes •cristiandades. 

E n oféc to , ^ Padre López no s ó l o 
c o n v i r t i ó totalmente la isla ele San 

Pedro, sino que a d e m á s e v a n g e l i z ó , 
en expediciones f ruc t í f e ras , extensas 
zonas de la F lor ida no rdor i en ta l • y 
centroseptentrional, par t icularmente 
las provincias de I b i , P ó t a n o y Tim.u-
t ú a . 

Oeí Padre F r . Baltasar L ó p e z se 
conservan en el" Arcihivo 'de indias de 
Sevilla varias cartas y relaciones ín-
teresantisimas, algunas de ellas dadas 
y a a lux en "Archivo i b s r o - Á m e r i c a n o " . 
Le corresponde, pues, t a m b i é n un 
puesto, como esqri tor , en e l "Dicciona
r i o " o c a t á l o g o ' d e ' M a r t í n e z A ñ i b a r r o . 

Misioneros c é l e b r e s ifueron t a m b i é n 
Jos siguientes: 

7 . F r . Juan de la Vega y Rebol lie-
do, natural de R e i n o s á , que p r i m e r o 
f u é comerciante en México y F i l i p i 
nas y luego, ¡habiendo, repart ido sus 
bienes a los pobres, p r o f e s ó en Ma
ni l a la Regla franciscana^, e l , 217 de 
Diciembre de 1637. M u r i ó en Méxi
co, en olor de santidad', el a ñ o . 1684 
(Platero , 246-247). i 

8., Un misionero 'escr i tor^ no c i 
tado po r •Mar t ínez A ñ i b a r r o , fué Fray 
-Mar t in de H e r r é n , Custodio de Rió-
verde, que en .188 d i r ige un memo
r i a l ai rey en favor do sus indios 
(AIA, X X I I I , 276-280). 

9. T a m b i é n fué escri tor F r . Fran
cisco de San Juan Evangelista, natu
ral de la c iudad de Burgos, , mis io
nero de Camarines. (1675), I r iga 
(1679) y Naga (1681) y Comisario 
UÍrovincial ' de Camarines (1681) y p ro 
curador de la p r o v i n c i á de San Gre
gor io en México y en ^España (1688-
1684). Murió on Manila el 30 .de D i 
c iembre de 178. E s c r i b i ó una " E x p l i 
c a c i ó n 'de Ja doctrina, cr is t iana en-
•biscbl. 

|IQ. F r . Antonio de Ja Asunc ión , 
natural 'de C r í a l e s , que p r o f e s ó la (Re
gla, , franciscana el 1.4 de Agosto de 
1717, fué procurador de la provinc ia 

mis ionera de- San Gregorio de F i l i p i - ; 
ñ a s en 1726 y m u r i ó en México el 15 
do Mayo de 1732 (platero, 413). 

v i 1. F r . Mateo de San Pedro de 
A l c á n t a r a , nacido en Boadil la de V¡-
l lamar en 1697. Hecha la p r o f e s i ó n 
rel igiosa en 1722, e v a n g e l i z ó a los 
indios de Ja provinc ia do Camarines 
de 1745 a 1750, en que f u é destina
do a Minalabog, para i r a m o r i r en 
Naga el 17 de Marzo de 1754 (Pla
te ro , 444). 

12. ICn el mismo a ñ o m u r i ó tam
b i é n en" Santa Cruz, otra m i s i ó n de 
F i l i p i n a s , el 23 de Mayo, otro m i 
sionero b u r g a l é s , Fr. Nicolás de la 
Na t iv idad Tora l , nacido en Ros en 
1719, quien desffíüés de profesar en ta 
p rov inc ia do San Pablo el 8 de Sep
t iembre de 1735, e j e r c i t ó su aposto^ 
lado en ü a r a l t a n durante varios años 
(Pla tero , 460). 

.13. V entre los misioneros escri
tores, hay que a ñ a d i r e l nombre de 
Fr . Manuel de San Agus t ín , natural de 
V i l l a u t i ( n a c i ó en 1710), que profesó 
l a Regla franciscana e l 26 de Agos
to do 1726 y p r e s t ó sus servicios en 
las Misiones f i l ipinas, de Oipaculao, 
Baler , Casiguran y Bin i tagan y fué 
a d e m á s , sucesivamente, v icar io de 
Santa Clara de Manila, G u a r d i á n de 
San Francisco y m i n i s t r o provinc ia l . 
Es au tor de una interesante "Re lac ión 
de la p r i m e r a entrada de Jos mis io
neros franciscanos en Jos m o n t e s " , 
etc. Murió el 9^de A b r i l de 1791. Una 
f i g u r a m á s pa ra e l "Dic iona r io" de 
M a r t í n e z A ñ i b a r r o (Platero, 463-464). 

Pero nos h a r í a m o s interminables si 
q u i s i é r a m o s proporc ionar datos refe
rentes a cada uno de Jos misioneros 
burgaleses tie F i l ip inas . Vol a c i ta r 
algunos nomSres escuetos con las fe
chas extremas entre p a r é n t e s i s . 

14-19. Fr . Felipe Huerta de Je
sús Marín,, natural de Villaverde, m i 
sionero de Binanganan de Lampión, de 
Bay, etc. ( f 5-VH-1788); Fr. Manuel 
del Rosario (1715-1762), natural de 
Cumiel de H i z á n , mis ionero de Cama
r ines ; Fr . Antonio Rumoroso (1728-
1792), natural de 'Belorado, "misione
ro de Tabueyon, Bonabuc, Casignan, 
etc; Fr. Sebas t i án Condado de Jesús y 
Mar í a (1748-1786), natural t a m b i é n 

de Belorado, misionero de Dipaculaov 
etc; Fr. F e r m í n Revilla de la Magda
lena (1763-1827), natural de Espino
sa ele Zé r r a l e , . misionero de Oibuta-
rae, e tc . ; F r . Bernardino de Je sús 
Maf i a Cogollos ( 177.M847) , na tura l 
asimismo de Espinosa de Z e r r a t é , etc;, * 
. 20.v .Entre los misioneros./ le México 
en e l . s ig lo XVI11. f igura el m)iJ)l>re So 
Fr! José de Sania María ' 1719-1772);, 
natural de Belorado, que fué presi-* 
dente del Hospicio de-San Agust ín del 
Cuevas. • " , _ 

2 1 . Y en China y Cochinchina srt 
d i s t i n g u i ó como enfermero, m é d i c o 
iháfíil c i rujano, Fr . . Juan Franciscd 
de Ja Concepc ión (1716-1772), natuH 
ral de Ma íamorosa . 
. 22J Ent re los m á r t i r e s m e r e c í 

menc ión espccialisima el venerable 
siervo do iDioá Fr . Antonio de- Zamo* 
ra , natural do Belorado, compañero» 
de m a r t i r i o de f r . Pablo de Rebutli-1 
da, sacrificado por los indios barba-* 
ros de Ja sierra de Talamanca. (Gua-' 
•témala) el a ñ o 1721. A ra íz de su 
muerte se in ic ió en E s p a ñ a ,y Centro-
a m é r i c a el proceso de bea t i f i cac ión 
de estos h é r o e s , cuyas actas .se con
servan manuscritas en la carpeta \ '¿ 
'del ant iguo Archivo de la Se rá f i c a 
provinc ia de Burgos, actualmente ene 
e l Santuario de Aranzazu, Éh las ac-
'las de E s p a ñ a (Octubre de. l730) , Ale-
l-andro Vi l l a r Matute, en nombre del 
•doctor don Diego do Zamora JUiido-
b r o . Dignidad ' Capiscol, de 'Burgos, 
cer t i f ica " c ó m o Fr.- Juan Francisco 
Antonio de Zamora Pinedo. . . (que) ene 
e l a ñ o de 1721, 'predicando el San* 
to Evangelio en las montanas, de Ta
lamanca, p e r d i ó con otros la vida a Jai 
violencia de los indios b á r b a r o s , fuél 
Jiijo l e g í t i m o , habido y procreado da 
legi t imo ma t r imonio , de Juan de Za
mora M a r t í n e z , escribano que fué ck» 
Su Majestad, y del n ú m e r o de Ja v i l l a 
•de Belorado, y de doña Catalina dej 
(Pinedo, su mujer , ya difunta, ' vecn. 
nos que fueron ele ella, y nieto, cor» 
Ja misma l eg i t im idad , de Andrés • det 
Zamora y -cíe 'Mariai 'Mlartinezv 
•mujer, ivecinos que- f ye ron de la v i l l a 
de Villafranca de Montes de Oca, y queí 
asi los . susodichos, como los d e m á s 
sus ascendientes por ambas lineas..y 
fueron cristianos viejos, l impios d0 

•toda mala raza de moros, j u d í o s , pe
nitenciados, nuevos conversos, etc. , yi 
que e l expresado predicador a p o s t ó * 
l ico Fr . Juan Antonio cíe Zamora na-' 
c ió en l a -dicha villa de Belorado yj 
que 'fué bautizado solemnemente en} 
una de sus iglesias parroquiales u n i 
das, etc'*. Siguen las declaraciones dd 
los vecinos de Belorado sobre e l l i n a -
j a y fami l i a del m á r t i r , en una de las 
cuales, e l 3 de Octubre de i 7 3 0 , Juan 
Gil Cerezo .testifica que, como .los' 
padres, faltos de suces ión , rccurrie-i 
ran en demanda de consejo y oracrcM 
nes -a l a Madre Mária de Jesús -de 
Agreda, ía Sierva de Dios les respon-

.d ió que, para tenerla, • 'hab ían de Jia-
cer t ra to y convenio entre los dos 
que, s i . e i p r imero que Jes naciese fue
se v a r ó n , lo h a b í a n de vestir de f r a i 
le franciscano de sayal, y le babian) 
de poner por nombre Juan Francis
co Antonio, y sí fuese hembra, le ha
b í a n de vestir el h á b i t o de monja 
•de Santa Clara'*, etc. V siguen las 
part idas de nacimientos de é l y de sus 
ascendientes, f echándose la ú l t i m a 
acta e i 1 ! de Agosto de f 7 3 I . 

Del proceso consta- que c! venera^ 
ble Fr . Antonio de Zamora fué bau-» 
t izado en la iglesia de Sania Mar ía 
de Belorado, p o r Juan López Manso, 
precisamente el_ 23 ^e "Octubre 'dg 
1664 y que p ro fe só en Burgos la Rey 

g l a ^franciscana t a m b i é n el 23 de Oc
tubre de 1680. 23 rio Octubre: doble 
aniversario, d igno de conmemorarse 
en el " D o m u n d ' de 1955, que asi
mismo cae el 23 de Octubre. 

¿No es acaso hermosa la represen-* 
t ac ión de los Franciscanos burgaleioa 
en las Misiones? ¿Y si a ñ a d i é r a m o s la 
de los J e s u í t a s , - y Agustinos, y Carme
l i t a s , y Mercedarios, y de otros i n s i 
t ¡ tutos? 

: ••- .. ,., .¿JlJ 
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L I P 

T r e s C e n t r o s d e H i g i e n e , l u z e l é c t r i c a , u n g r u p o 

e s c o l a r , c a s a s p a r a l o s m a e s t r o s y o b r a s d e 
saneamiento fueron ayer inauguradas por el gobernador civil 
E l v a l o r d e l a s o b r a s s e e l e v a a 1 . 0 7 4 . 4 5 1 p e s e t a s 

Cuondo Vd. adquiere un LIP, 
re'seguridad de marcha exacta. Y no de 
palabra, sino por escrito, en forma de 
C H E Q U E D £ G A R A N T I A T O T A L , utilU 
zable donde exista un Concesionario LIP, 
no importa en qué lugar de España o 
de! extranjero. 

Si su LIP se le para-•• incluso por ac
cidente—, le será arreglado inmediata 
y... gratuitamente. 

/ A d q u i e r a seguridad con i m U P I 

t V ^ J QUE » C / 1 i ^ g m m \ i V S & 

C o n c e s i o n a r i o exclusivo: 

« J O Y E R I A V I L L A N U E V A » 

Plaza J o s é Antonio, If 

fe ton) i l i i l i s 

E l a g r e s o r , q u e p r e t e n d í a a s e s i n a r a s u n o v i a , s e s u i c i d ó 

)•. Pamplona, — En las afueras do 
" esta, capital, en el barrio llama-

,rio de .Abejera se reg is tró un 
5-angr.iento suceso. 

Un individuo de pés imos ante
cedentes, llamado José Luis Azcá-
ratc Farrán de 22 años , sostuvo 
anteriormente relaciones amoro
sas con María Uriz Gorriz, de 24 

•años, con residencia en la 6ás.á 
número 10 .del citado barrio. Lia 
familia de esta muchacha s£|: opo
nía a dichas relaciones y última
mente María Jesús tampoco de
seaba continuarlas, 'dejando sin 
contestación las cartas que su no
vio le. d i r ig ía desde Francia, don
de había marchado clandestina-

O r e m o s 
(yicne de tercera pág . ) 

ansia de que descienda sobre ellos,, como descendió sobre t i , la gra-
r j a de lá fe, la gracia que salva. Todo cristiano puede pedir ins
tantáneamente esta gracia a Dios, y con el fervor de sus súpl icas 
y la constancia de sus plegarias, puede obtener ia conversión del 
mundo. 
PEDID MISIONEROS 

E l Mundo no se convierte porque no se ora, pero también por
que no se misiona, porque no .se propaga la buena nueva d e r E v a n 
gelio.'Hay que pedir a Dios que suscite misionerosí celosos que coope
ren y quieran trabajar y consagrarse a la tarea de salvar a sus 
prój imos . 

Expresamente lo dijo el Salvador: "Rogate Domintim messis ut 
mittat operarios in messem suam". 

S i él Mundo todo no es cristiano, si hay más de mil quinien
tos millones de almas que pueblan la Tierra y no conocen ni de 
nombre al Salvador, es porque muchos hijos de la Iglesia de Cris
to no han querido cooperar con ella en la tarea de evangelizar 
a l Mundo; y muchos, por el contrario, han empleado en perderse 
y en perder a sus prój imos el caudal de ingenio, autoridad y do
ces que les había dado Dios con otro fin bien distinto; y otros 
iQtichos en mayor número, porque, dotados de mediano ingenio 
y menos dones, han enterrado su talento, creyendo hacer bastante 
co nno emplearlo en su propia ruina. 

S i un Arrio, un Lutero, un Calyino, un Voltaire, un Enrique 
VJII y tantos otros monstruos de maldad que registra la Historia, 
hubieran empleado, el talento, autoridad y demás circunstancias 
que les ayudaron a hacer tanto daño, en la propagación y defensa 
'•Óe la fe cristiana, otro seria hoy el estado del Mundo. 

S i San Francisco de Asís, Santo Domingo de Guzmán, San Vi
cente de Paúl, Santa Teresa de Jesús, San Ignacio de Loyola San 
Francisco Javier, en lugar de entregarse a discrección a la gracia y 
convertirse en instrumentos de salvación, se hubieran inclinado a la 
parte contraria jde cuánto no hubieran privado a la Iglesia, no sólo 
por sus trabajos personales, sino por el celo de sus. sucesores, las fa-
unilías religiosas por ellos fundadas, verdadero pilares de la fé y de la 
salvación de muchas generaciones! 

S i todos los cató l i cos , finalmente, prestásemos nuestra colabora
c ión constante a las Obras Pontificias de la Propagación de la Fe 
como desean los Papas y lo requieren las almas, el panorama tene
broso del mundo infiel, se i luminaría muy pronto con resolandoríK 
«fe Redención. T R I S T E E S PENSAR en el descuido de la generosidad 
de los cristianos, ayunos de fervor religioso, de espíri tu de proseli-
t í s m o , de celo y caridad, que contemplan ego í s tas e impasibles la 
perdic ión de miled de hermanos, sin tenderles siquiera el cable de su 
oración, ya que no el óbolo de su dinero, para cooperar a su salva-

¡Oios lo quiere! ¡Oremos por las misiones! 
• . ¡Ayudemos a los misioneros! 

G. ORTIZ DE ZARATE, S. J. 

ladslamicnlos i % 
FERMAnDO BEDIA 

t ^ T . . , I N G E N I E R O . | 
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mente, escapado de un regimien
to de guarnic ión en Burgos, en el 
que prestaba servicio militar por 
lo que había sicfo declarado de-
?.ertór. También de forma clan
destina l legó a Pamplona con el 
¡propósito bien premeditado de 
matar a su antigua novia. 

L a familia de ésta, al saber 
que el citado individuo merodea
ba la casa, tomó las debidas pre
cauciones. Una pareja de la 
Guardia civil que prestaba servi
cio en el portazgo de arbitrios 
municipales, conocedora del he
cho, acudió en auxilio de ia 
familia de María Jesús pero unos 
metros antes de llegar al domici
lio de ésta, el José Luis , dándo
se cuenta de que los guardias 
acudían a detenerle, les encaño
nó con una e^opeta y tés hizo 
dos disparos. Uno de los guardias 
quedó muerto en el acto y el otro 
herido. El criminal remató a ésto 
de otro disparo y seguidamente 
.JpSé Luis penetró en la casa de 
su ex-novia y en el rellano de i * 
escalera se suicidó disparándo.ss1 
un tiro en la cabeza. 

Los guardias civiles muertos son 
Juan Quintín Apezteguia Pulg, c-j-
sado y Baltasar Martínez Ochoa, 
también casado, ambos de la Co
mandancia de Pamplona. E l pri
mero deja viuda y nueve hijos y 
el otro viuda y dos hijos. 

El Ministério de la Gobernación 
al tener conocimiento de este do
loroso suceso, ha ordenado al go
bernador civil de Navarra, que 
facilite un socorro en metál ico a 
las familias de estos.dos guardias 
muertos en el cumplimiento d¿ 
su deber.—Cifra. 
VACIOS HERIDOS EN ACCIDENTE 

DE AUTOMOVIL 
Jerez de la Frontera. —- Cuan

do regresaba de Jerez a Cádiz 
una ambulancia militar con el 
brigada del Ejército don ^Julio 
Nieto Vila, «que iba a ser some
tido a una intervención quirúr
gica en el e s t ó m a g o , en el tíos? 
pital Militar, sufrió ía rotura de 
la dirección y chocó contra un 
-árbol. 

Don Julio Nieto resultó con 
schok traumático, fuerte compre
sión y contusión torácica, herida 
contusa en la reg ión frontal, 
fractura del maxilar superior, he
rida contusa de ocho cent ímetros 
en la región mentoniana y diver
j a s erosiones y contusiones en dis
tintas partes del cuerpo, siendo 
su estado de suma gravedad. 

También resultó herida de pro
nóst ico reservado *su esposa, Car-
men Nieto Camacho, y de grave
dad los soldados Antonio Merino 
Aguilar y Lorenzo Perdigones 
Abadía, que acompañaban al en
fermo. E l conductor resultó ileso. 
MORTAL ACCIDENTE 

Morón do la Frontera. — Cuan
do trabajaba en una industria 
maderera Jcsé Pérez A v l l é s 7 ca
sado y cbn tres hijos, se despren
dió tina piedra esmeril de una 
máquina" y le a lcanzó la cabeza 
produciéndole la muerte. 

Tubil la del Lago. Villanucva de Cu
mio!, / azuar y FrcsnFllo üe -las Due
ñ a s fueron los "pueblos recorridos en 
el dia de ayer por c! gobernador c i 
v i l , presidente de la Dipu iac ión y 
otras j e r a r q u í a s para inaugurar un 
Centro Rural de Higiene y r á sa para 
el médico , en los tres p r imeros ; 
e n e r g í a c ' é c t r k a , en Vil lanuo-* de Cu
mie! y un grupo escolar y ! bras de 
saneamiento en Fnesnillo é e las Due
ñ a s , ohras valoradas en 154.178 pe
setas las rc-2li?adas en Tubi l la de! La-
g^ ; en 401.533,' las de Vülanucva de 
Gumiel; en 148.692, las do Zazuar, 
y en 370.050 las de Fresnillo de las 
Dueñas . Todas se Jian bocho a t ravés 
de la Qbra Social, con subvenciones 
de l o > A n t r o s estatales y p rov inc ia 
les y te ia referida Obra Social del 
Movimión io . , 

"F.n todos los pueblos, adornados con 
coljHduras, gallardetes y pancartas cíe 
saludo, fueron recibidas las autor ida
des provinciales con g ran entusiasmo 
eniro vitorc-s, c á n t i c o s , disparo do 
cobotos y vc-H/K) de ca.'npanas, mien
tras los n^ñ^s agitaban banderilas. 

accmpr . iWon al s eño r gobernador 
el presidente dé la D ipu t ac ión , el te
niente coronel de' ' la comandancia 'de 
la C ia rd i a Civ i l , el jefe provincial de 
Sanidad y el secretario de la Obra Sa
cia!, todos los cuales sal ieron de Bur
gos a las nuevo 'y media de l a ma-
ñima iphra llegar a Tubi l la a Jas once 
y cuarto. 

Fin es le pueblo les- recibieron* el 
Ayuntamiento, presidido por el alcai
de don Domingo F e r n á n d e z ; p á r r o c o , 
don Ramón Ontaso; m é d i c o , don "Juan 
San Eüs taqu . io ; maestros, d o ñ a Aaia-
lia Rojo y ' don Salvador González y 
secTotario don Manuel Nebreda. 

Después cié Jos saludos d e ' r i g o r , sC 
p r o c e d i ó a bendecir el Centro Rural 
de M'gione, d i r i g i é n d o s e m á s tarde el 
cortejo a la iglesia parroquia) re
cientemente, restaurada por el pueblo 
y donde s? canto la Salve. 

En á acto públ ico ccWirado m á s 
tarde en él Ayuntamiento, el alcalde 
p r o n u n c i ó Un discurso de? elevados fio-
nos p a t r i ó t i c o s , entonando un hermo
so canto -a Castilla. 

Le s igu ió en c! uso. do la palabra 
el presidente cic tía Dipu tac ión , quien 
s e ñ a l ó las inquietudes espirituales y 
m ; ¡er iales de? é s t g pueblo modelo que, 
de spués t i ' i enorme esfuerzo realizado 
para restaurar la parroquia hasta de
j a r l a en un estado insuperable de be
lleza, h é b i a tenido arrestos para le.--
'vantar el Centro rural de Higiene que 
so inauguraba. Después cfc un recuer
do para é ! í i nado genera! Yagüe , ade 
lanlado de la Cruzada, que habia bo
cho ipo.sihle estas obras, p r o m e t i ó «1 
a p o y o " * la D i p u t a c i ó n para cuanto 
pueda e'cvar el njvfel moral- y mate
r i a l de pos pueblos. 

C e r r ó el acto e r s e ñ o gobernador 
quien -dCí^ués da las palabras cfo S¿r 
l'~ do v f el k ¡ta< ion a l ' puobio, recog ió 
las palabras abtes pronunciadas para 
dedicar t a m b i é n un recuerdo a ia fi
gura procer cfél general Y a g ü e , cuya 
vida fué una continua lección de pa
t r io t ismo. Lección — c o n t i n u ó — que 
nosotros hemos de t raduci r en r e a l i 
dades bajo Ja é g i d a cié la Re-ligión y 
do la ' Jus t ic ia , que son los ideales del 
Movimiento salvador de España . 

Señaló- después í a necesidad c'c un 
c o m ú n esfuerzo para transformar a 
tos pu.-blps y felici tó a Tubil la por el 
esfuerzo realizado para restaufar to
talmente e l templo y levantar oí Cen
tro que se inauguraba, obra, do la 
unidad de fe y-^de pensamiento que 
anima al vecindario, al que a n i m ó a 
seguir el camino cié las r e á l l z a c i o n c s , 
para rehacer a r ^ a ñ a . 
EN VILLAMUEVA DE CÜM'IBL 

Terminado e l acto se sa l ió para V i -
llanueva de Cumio! donde habla de 
inaugurarse la luz e l é c t r i c a que su
min i s t r a '••Electra de Burgos" y otro 
Centro rura l do Higiene y casa para 
m é d i c o . i 

Recibieron a las autoridades burga
lesas e l Ayuntamiento con su alcalde, , 
don Graciano Paloma; p á r r o c o , don 
Pompoyo Zabaco; m é d i c o , don D i o n i 
sio Velasco; jefe local de Falange, don 
JuJián N-breda; delegado leeal dol 
Frente de Juvontude:;. don Leocadio 
Izcara; secretario, don l a u r e n t i n o 

f i a n y maestros don J u ü o Ramos y 
d o ñ a Caridad « á t o n , asi como por los 

«coadjutores, "de 'Aranda don Matías 
Cuesta, h i jo del ¡pueblo y don Fe l i 
pe Gotoso. ' 

A la entrada ¿3 da v i l l a y junto a 
los n iños se hallaba .formada una cen
tur ia del Frente de Juventudes. 

•Bendecido eí transformador-, en la 
parroquia se c a n t ó t i Salve, proce-
d i é n d o s e , después a -bendecir el Cen
tro Rural de Higiene y casa del •mé-

' dico. 
E n eJ acto p ú b l i c o celebrado habla

ron e l s eño r alcalde, para saludar y 
dar la bienvenida a, las autoridades 
provinciales a quienes Jiizo una expo
s ic ión de las obras realizadas. 

1 Le s i g u i ó en e l uso do ¡a palabra 
o! delegado-Iota! del Frente de Ju
ventudes quien a g r a d e c i ó la colabora
c ión de los organismos estatales^ y 
provinciales para logra r bajo la égi t ia 

•del Movimiento Ja E s p a ñ a Una, Gran-
do y Libne. 

H.ibló después el presidente d«! l a 
D:pu tac ión , que ind icó c ó m o las obras 
realizadas on o', pueblo se - han efec
tuado durante Ja Dictadura y en 'los 
momentos actuales y p r o m e t i ó , la 
ayuda dé la Diputación para esta la
bor do ensran^ecer a l ^ 3 " 2 -

Finalmente, el señor sobornador re-
s u m i ó las palabras de los oradores an
teriores, s e ñ a l a n d o c ó m o las obras 
realizadas se llevaron a cabo en aque
llos momentos do la Historia de Espa
ña en los que i m p e r ó la unidad bajo 
la sombra- do la Cruz y de la Bande
ra patria, guiados por don Migue l 
P r i m o de Rivera y el Caudillo Fran
co. Tiene a c o n t i n u a c i ó n unos bellJS 
p á r r a f o s comparativos de é sas dos épOr 
cas y di jo que en ambos periodos sir
v ió de aglut inante la fe rel igiosa, l a 
fe p a t r i ó t i c a y la jus t ic ia social y des
pués de unas palabras de recuerdo 
para e l insigne general Yagüe , ta '» 
unido a aquellas tierras burgale.-.fs 
pero p r ó x i m a s a Soria, a l a b ó el r i l 
Fuerzo realizado po r , e l pueblo ,y te r 
minó diciendo con palabras de Fran
co que hay que i r a los pueblos para 
coii t inmiar la His tor ia de E s p a ñ a . 
EM ZAZUAR 

Eran las dos y media cuando las 
a'-'toridades burgalesas l legaron a / .a -
zuar. All i las rec ib ió el alcalde y j : -

Í*£i 'fe de Falange, don Domelrio Agui ' . í -

ra, con ol Avuntamicnlo ; p á r r o c o . .d";.-> 
Gregorio Sánc l i ez ; m¿dico.- don Ro-, 
r en t inp Oomez; secretario, don A n ' c -
r í o Blanco; moestro, don F u -
carpio Lallana. 'don Ániano P é r e z , rio-
ñ a Amparo de D k g o y dora Sabina 
Varona y delegada local de la Saccí m 
Femenina, s c ñ p r i r a Isabel Sanz. . 

Üéspu¿s de cantar en la iglesia i n a 
Salve, se p r o c e d i ó a bendecir c i Cen
tro ' riu;al de Higiene y casa do m i 
el ico. 

En el acto públ ico , celebrado h a b ' ó 
en pr imer t é r m i n o el jefe provinc ia l 
de Sanidad, stf .or Bosque, que sa ludó 
al pueblo y r e sa l l ó la importancia 
de! Centro inaugurado, exponiendo el 
desarrollo d o la labor sani tar ia del 
Estado e s p a ñ o l . 

Luego h ic ieron uso de la palabra 
los señores presidente de la Diputa
c i ó n y gobernador c i v i l , quienes abun
daron e,n las idoas expuestas en los 
pueblos anteriores,: exhortando a Jos, 
vecinos a trabajar unidos- en sistema 
eio- c o o p e r a c i ó n mutua para elevar el 
nivel moral y mater ia l de .¡os pue
blos. 

•En los tres lugares citados se can
to el " C a r a al So l " y muy' c é r c á d é 
las cuatro, en m e d i o de! mayor fen-
t siasmo, las autoridades salieron p i 
ra Amanda, donde almorzaron. 
EM FRESNILLO CE DLtiNJAS 

A las seis, a c o m p a ñ a d o s de los d i 
putados provinciales seqores San? y 
Garc í a Berzosa, alcalde y jefe local 
de Aranda respectivamente, salieron 
las a u t í j r i a a d e s burgalesas para F-re;--
rvillo de Dueña"¿ donde h a b í a n de 
inaugurarse un grupo escolar y casas 
para las maestros y las obras de s á -
ne&miento llevadas a cabo. 

Recibieron a los ex-pt'dicipnarios r ] 
alcalde, Ion Isidoro S^ntaolaUa; pá 
rroco., don Enrique P é r e z ; méd icos , 
d«ii Fernando I.ovtau y don Celestino 
Remora; secretario, don Abelardo Ca
bestreros; maestros, don Urbano Sas

t re-y d o ñ a P u r i f i c a c i ó n ' B c r b e r y dun 
Ju l ián dol Gimo, c a p o l l é n - a d m i n i s t i fs. 
dor del Mo-pitai do los Sanios Reyes, 
de Aranda. • 

Fn el templo parroquial se- can*ó 
la Salve y acto seg-ido, . f l o r ó n ben
decidas las escuelas, ias casas de los 
maestros y las obras de s a n e a m i e n í J , 

• Fn el Ayuntamiento se celebro -un 
acto p ú b l i c o . ' habtendo en p r imer -1u-
gar el alcalde, que sa ludó a las au
toridades y f le -p-¿s de enumerar 'as 
obras realizadas y l a . quo el pueblo 
tiene en proyecto, pidiíx avuda para 
ellas, entre las que-destaca la <io cor 
c e n t r a c i ó n parcelaria. 

•El seilor maestro resa l tó -luego,-. ?n 
t é r m i n o s llenos de p á t r i o t i í m o , la obra 
c u l t u f a l del Gobierno qu? tanto se 
preocupa del prpgneso. en todos 'os 
ó r d e n e s y t e r m i n ó pidiendo a-Vas au
toridades qute hagan llegar la adhe
sión dé Fresnillo al Gobierno y-al Cav.» 
d i l l a 

Finalmente, los s e ñ o r e s presidente 
de'j la Imputac ión , y gobernador, fei*. 
toraron las ¡deas^expuestas.-en-.Ios r}*y 
blOs ¿interiores sobre la neceskiad de _ 
la .unión y r o l a b o r a c i ó n de torios " t a 
obra do r e s t a u r a c i ó n . E s p a ñ a , d i jo e l 
s ' ñ o r Posada Cacho, no es, obra de i : n i 
hot í ibre , sino do cooperac ión '* . R 1 - , 
sa l tó f inalmente é l señor gobernador! 
la 1 importancia de la Escuela, domic 
sé f o r m a r á n los hombres del m a ñ a n a ] 
y despuí-s de pronieter ambas a u t o u -
d a ú e s su apoyo,, t e r m i n ó el señor Fo
sada Cacho con un c a r i ñ o s o saludo a. 
Aranda y a los pueblos de su p a r t i 'o, 
a n i m á n d o l o s a trabajar por Burgos y 
por E s p a ñ a . 

' , Después de ^er las autoridades del}- ' 
c-'damente ' obsequiadas, como ya 'o 
h a b í a n sido en los pi iébtps anter io
res, el señor gobernador y sus acorn-
r>aiT.anies. fueron despedidos con g ran 
e n r ú s i a s m o , . e m p r ó n d i e n d o el viaje de 
regreso a Burgos, donde l legaron 3 
las nueve de ]a -rióclíe." -

E L T I E M P p 
M a d r i d . — fi M a d r i d . — El iicni0(i 

maclun general. Durante i ln'0f-
mas doce horas se han nr 
p r p c l r i i a c í o n e s m o d e r a d a ? ^ 
bdes en punios aislado, .L0 Í 
t !a y costa cao t áb r i ca v 
g ó s y L o g r o ñ o . En Mr-nL!" % gos y L o g r o ñ o . En M e n o í ^ 
producido a l g ú n chuba-cr» l i ' * ' 
bIJ. La nubosidad h? 
'dante en la co^a r?n- .K ^ - n -• t ^ ^ S 
de Asturias a S^n s'jbast'j? "N4 

-el resto, el tic-mup h a ' s i d , , ^ * ^ 
Tiempo probable: Nubo-iri 

estancamiento en la cosí» ^ 
br ica , de^de el Cabo d* d^" 
a la de-sembocadura del ríh^* 
I o n pós ib les p r e c i p ü a r b n ^ ^ . 
lermitentes. poco in teñsa t ^ 
blas o neblinas matinalf-; p :'̂  
i ic la , Asturias y cu-pca beF i f r 
ro. Boen tiempo en el 

Temperaturas -de Madrirt-"u. 
« •ma , de 12.9 grados a L",3' 
lioras y minima, 4,S vr*,, h 
h s . 7 horas. Las extremas d? .8 
p a l a , han correspondido a ,, 
cante, con 2 i grados y a 
ruel , con tres grados bajo 

ti 

Coñac muy viejo 

¿ 

\ i i n r a i e 
Colegio de l a i n s t i t u c i ó n T e r c s i a n a 

« M A G I S T E R I O S A N T O S » 
D A R A N C O M I E N Z O L A S C L A S E S D E P R E P A R A C I O N 

E L D I A 2 D E N O V I E M B R E 

a tabiebí \ m m w hbbas 

D I S T R I B U I D O R E S 

R I J O D E F L O R E N C I O M A R T I N E Z , S . A. 

IGNACIO P A L A C I O S , S , A. 

V A L D I Y I E L S O Y C I A . ( S U C E S O R ) 

TA 

i COMO ES ESTO» 
C a é r s e m e el pe lo ahora... C r e í q u e solo a 
los viejos. . . 

Aprenda, joven . H a y que d i ida r lo CUANDO 
S t TIENE, por que d e s p u é s que se cae, y a 
no hay remedio... 

Los cabellos cuidados con LOCION DE 
AZUFRE VERI dejan de caerse, no t ienen 
caspa, son brillantes, suaves y vigorosos y 
con mucha fracuancia ondulados. 

LOCION AZUFRE V E R I 
Muchos méd icos la usan y recomiendan paro 
cuidar el cabello,y combatir la caspa. ( 

Frascos de 5 t amaños . PRECIOS M O D E R A * 
DOS, posibles por su gran venta y exporta-' 

neefñTiTn: c ' ón a H i s p a n o - A m é r i c a . El t a m a ñ o corriente 
rtír 5010 CU8Sía P!as- 17'10; el , a m a ñ o p e q u e ñ o 

IMITACIOMS p í a8•*^ , (imPuesIOS i n f i d o s ) . 
TIENE GARANTIA FARMACEUTICA 

81 €l«i«a on ioi ldo gia t i i . «teriba a INTEA, Apufom «Z »thHWf» , 

Hoy todavía tiene solución, cuuc^ 
DE CORTE Y CONFECCION m" ^ 
rrespondeocia. Solicite folleto ¿ 
plicativo gratuito, a A c i t 
Urrutia, Arneta. 16, Pamplona; 13 

A s o c i a c i ó n Cultural 
I b e r o a m e r i c a n a 

Hoy domingo, 3 las "chairo y mcdj 
tk: far-de y en su domicilio socií 
a l e b r a r á esta Ascciacióo' 's^,,^ 
r eun ión de información Imp^Híca, tj 
su sección "Mosa Redonda Hlrp'aiio. 
amcf ica 'ná" , que será presidida 
el Rdo. Padre Miguel NoguerOi qr: 
Ua . il-'s'ado a nuestra Patria despa?, 
de 26 anos .do permanencia tu f¿. 
lurnbia. A disposic ión do bs señora 

• sq'tios e invitados, durante la reunlnj, 
f i g u r a r á un có'fnpleto servicio do b?-. 

• nORIZO^TAtES-— 1: Te diri^es.-
2: Caja grande, de madera.— 3: W 
quinas .para tejer.— 4: Extremos di -
eje dR Una esfera. Oxido do calcio.-/ 
•5: Río a l e m á n . Coloca.— 6: inveii'.-
do, gran ex tens ión ríe agua. Enp:-
ra l . pieza en las armas de fuego 
sirve para ase^arar la ;pumerla--*V! 
F i n g i r . — 5 : Sin validez (pl^a')--
9 : ' A p ó c o p e . 

VL'RT1CAI,E3.— !.: Proposición. 
¡2: S in ' : fa l ta r ninguna.— 3: 
castellana de capacidad para áncios^ 
4 : E n e r g í a . Jut.-go de naipes.-- ':»» 
millas. Bestia 'de carga.— 0: RglgJ 
sa. Especie' do estarXjifó.— 7: Mo1-' 
eos comestibles.— 8: Restablecerse w 
una enfermedad.— 9: Forma del pro
nombre. 

ORTOPEDIA 
V. C A L Z A D A 

: Sucesor de JESUS DE GRADO 
Barrio Glmeno, 8. Iw0 

. S« coostruyea con absoluW 
Srarantia, toda clase de apa> 
tos ortopédicos a medida V ^ 
yún prescripción facultativa. 

ANUNCIOS OFICIMB 

Con: motivo de los f ^ f j f r 
reforma de v ías que.>í ie .^ deMi 
vando a cabo en la estación ^ 
randa, el próximo n f . ^ ^ í c3' l 
quedara cortado el trafico h Kfll. , 
rretera por el paso a "'^'."drid 3 
458/031 de la línea de ^ de ,3 
Hendaya, que sirve de f"lca ¡tjfl£ra-
yeneral con Miranda, tos ^ 

seguir por los veh'C"1" 
nos a 
rán los.siguientes: ¡a v * 

Dirección Miranda-Vitoria 

vítor i3 
Navarra y Vmaroz -

ce versa: Carretera 
Zambrana. Miranda 

la-VitoriaJ 3 
de M i r a j > 
a ,a V i t o r i a > .z a Vito'1 dP 

y Vmaroz <* •- la o« 
Santander, a empalmar c o " l d a r 
Madrid a Irún en las proxm» 
de Ar miñón. . v vr \ 

Dirección Miranda-Burgo^- & 
ceversa: Antiguo trazado o*-
rretera de Madrid a í r i , D - . p V 1*' 

€1 Jefe de la 3.» Sección oe 

E l domingo dia 
de Noviembre P ^ ' " 1 0 ' ^ U r i f, 
horas del mismo, se ^ I ^ v i i i a . 
la Sala Consistorial de ej i , df, 
la subasta-arriendo de un d ' 
tinado a taberna, P ^ J Z ^ afP1 
Ayuntamiento, y el « ^ V e ^ - ^ 
tríos Municipales P ^ J ^ # 

Caraeno, 13 de O c w b r e J e í 
El alcalde, F . Man 
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TEMAS ESTADISTICOS 

iiMMíi d e l i p i i i d a 
Por Floreneio ZANON ALARCON 

fío es la primera \-cz que en estos "temas" so trata del fomento 
industrial de :ó provincia de Burgos, ya que el aumento de indus
trias que den ocupación a los miles de burgaleses que actualmen
te se ven obligados a emigrar en busca de trabajo, es el único re
medio eficaz para cortar esta pérdida ininterrumpida de potencial 
humano qw? ahora va a incrementar la riqueza de otras prov incias 
más adelantadas que la nuestra. 

Pero nuevamente surge al primer plano de la actualidad pro
vincial, con motivo d=' la reciente constitución de la Comisión de 
l omento Industrial, organismo que, como su nombro indica, tiene 
por mis ión especifica impulsar la creación de nuevas industrias en 
el amblto.de la provincia, A ello ha de contribuir la privilegiada 
s i tuación de Burgos en el cruce de muy importantes rutas comer
ciales y las magnificas condiciones de sus habitantes que hacen al 
trabajador burgalés especialmente apto para toda suerte de ospe-
ciallraclones de la moderna técnica industrial. 

Para contrUmlr con un modesto bagaje de material estadisti-
co a tan laudable y magno propósito, vamos a exponer y comentar, 
unas cifras de lo que se ha hecho en este sentido en los años 
anteriores. 

Para tilo se han tomado k>s datos de la últ ima "Memoria Esta-
distica" publicada por la Cámara Oficial de Comercio e Industria 
úe Burgos. 

£s esta Memoria una de las mejores en su clase entre las que 
se publican en España y constituye un valioso arsenal de datos al 
que habrán de acudir los que necesiten informarse de cuanto tie
ne reJación con la riqueza, industria y comercio de la provincia de 
Durgos. 

íJe esta interesante publicación hemos tomado los elementos 
para confeccionar t i adjunto cuad-ro que contiene las principales 
característ icas de las industrias establecWa-s en la provincia duran
te Dletiio 1952-1953. 

Número de 
i , , industrias 

Se ha cumplido el primer centenario 
d e l e s t r e n o de " M a r i n a " 

F u é p r e s e n t a d a e n e l Teatro C i r c o , e l 21 d e S e p t i e m b r e d e 1 8 5 5 
P o r T T V g u e l B A R R O S A 

E L dia 21 de Septiembre de 1855. 
en el teatro i d Clico de la Vj-

lía y Corte, s? anunció para las r.u?»-
dala noche el siytivinle programa: 
Primero, Sinfcnia pej la orquesta. Sc-
Sfuadü, la comedia en un acto arro
gando a la escena españ?/a Ululada 
"Cna noche a la intemperie". Terce
ra, la zarzuela " Nueva", en dos ac
tos, letra del señor diputado Campro-

den y música de Arricia titulada "Ma
rina". 

Ha celebrado, pues, Marina" su pri
mer ccnienario ccflvertido en ópera y 
nc ct'ti les des actos cuyo argumento 
—según la critica de entoncei!— ca-
bri.- cn uno, sino que a los dos actos 
de /a zarzuela íñadió uno más el (las
tre autor don Migu:] Ramos Garrión. 
A! decir "ópera española" asi como 

J .! ( 
Capital 

(miles de 
pesetas) 

Obreros a 
que dan 
trabajo 

Industrias químicas 4 
Id. de la madera . . . 12 
Id. textiles ... •./] 7 

Cerámicas y materiales construc
c ión ... . . . . . . . . . . ... . . . ... | 2 

Míítálurgia y Transformación . . . 29 
harinas y derivados 52 
Productos', aUnienttelps ... ... .... / 30 
Papei" y dériVadds ' 2 
Vestido y tocado 6 
Industrias de la piel ;. 4 
Otras Industrias 5 

Totales 153 

6.310 
5.516 
3.140 

1.688 
,781 
580 
287 
105 

78 
22 

265 

32 
42 
97 

15 
05 
67 
45 

4 
12 
10 
15 

18.772 434 
Son 153 las nuevas industrias establecidas en él espacio de dos 

¿iños. De t>llas, solamente tas Industrias químicas , textiles y de la 
madera comprendidas en los tres primeros grupos tienen alguna 
importancia pues las restantes, como .fáci lmente se deduce del ca-, 

' pita! invertido" y deí escaso número dé obreros a que dan trabajo, -
m á s que establecimientos industriales deben ser consideradas como 
modestos talleres de artesanía.' 

É^aminando friámeñte .las anteriores cifras se obtiene una im
presión casi yesalerttadpfa-i para" é l desarrollo de la economía bur-
galesa, ya que la iniciativa industrial operante durante dos años 
consecutivos solamente ha sido capaz de crear trabajo para 434 
obreros, cuando son urios dos millares los trabajadores burgaleses 

, qve cada año .han de buscar, fuera de nuestra provincia la ocupa-
^ . Ción y sustento que no encuentran en lá tierra que les vió naceV. 

E l „volumen de :bs capitales dedicados a la implantación de 
- nuevas industrias es J^uaJmente muy exiguo y claramente despro-

pofclpnado. a la capacidad financiera de Burgos. ¡Qué pobre idea 
, de nuestra potencialidad económica esos 18 milloflés invertidos en 

dos• años! ... ;.:..•.. 
.También creemos oportuno destacar, que existe una gran masa 

- de capital burgalés que se canaliza hacia inversiones industriales 
í 'xtraprovlnciales, s int iéndose medroso,y, tacaño para su enraiza-
miento en tierra bur^al-esa. con la efeación de nuevas industrias. 

Esta actitud; no tiene razonable just i f icación, pues no debe ad-
' mitirSe ta creencia- de que nuestra provincia carece, de condiciones 

adecuadas para un eficiente rendimiento al capital empleado en la 
industria, como lo demuestra la: marcha próspera que llevan las 
q u é hasta ahora-se han establecido en nuestra provincia. 

En cuanto a la f inanciac ión de nuevas empresas que elevaran 
c.l rango Industria] de la provincia, estaría resuelta con dedicar a 
este fin una parte del ahorro acúmuladó actualmente en :os esta
blecimientos banca ríos de ^Burgos; capital que indudablemente ha
brá de'acudir cuando sé le ofrezca ef incentivo de un seguro y ma
yor interés cn nuevas empresas industriales. 

/ / / / ; 
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A r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s p r o t e g i d o s 

N O R M A S R E G L A M E N T A R I A S 
PARA LA APLICACION DE LA NUEVA LEY 

P o r J U L I O G O N Z A L t í S O T O 

D e v e n t a e n l i b r e r í a s . — P r e c i o 30, p e s e t a s . 
I N D I S P E N S A B L E C O M P L E M E N T O D E L A A N T E R I O R P U B L I 
C A C I O N L A N U E V A L E Y D E A R R E N D A M I E N T O S R U S T I C O S 

D E 15 D E J U L I O D E 1954. — S E G U N D A E D I C I O N 
Los pedidos que se hagan m * 

T A L L E R E S GRAFICOS <Diario de Burgos* 
fer&n enviados a reembolsa 

E n A l m a c e n e s L . A 
Aa c a l i d a d s u p e r a a l p r e c i o 

Sigue nuestra gran venta de abrigos a precios sorprendentes, 
cheviots de para lana 130 cm. ancho, desde 55 pesetas metro 
Oíacée forrería para abrigos todo el colorido a 10,25 pesetas 
y en la m e / o r calidad 12,35, fabricados exclusivamente para 

A l m a c e n e s L A P U E B L A 

E l mejor traje que se fabrica, nuestra incomparable pañería 
Australia sigue al mismo precio de 690 pesetas el corte 

A l m a c e n e s L A P U E B L A 

vende siempre artículos de la mejor calidad a precios de 

fllmacenei L A P U E B L - A 

0 e G e n e a l o g í a y H g f á ' c J ' f q 

£ 7 a p e l l i d o C a r r o ñ o 
P o r A n t o n i o D E L A R á B I D A 

LOS tratadmas .escriben que 
este apellido es de origen 
asturiano y que tuvo su pri-

.mera casa solariega en el Conce
jo de Carreño, de donde tomó la 
denominac ión . 

En el breve historia: del ape
llido Carrión nos referiremos al 
caballero asturiano don Alonso 
Carreño que procedió de la casa 
del Concejo de Carreño y formó 
parte de las huestes del Rey don 
Alonso 11, el Casto, cuando este 
rey tomó la villa de Carrión de 
los Condes. AI caballero Carreño 
atribuyen varios autores la pater
nidad del apellido Carrión, por 
tomar parte en la conquista de 
la villa. 

Los Carreño descendientes del 
caballero asi apellidado que afin
cara en ".a mencionada villa pasa
ron a la provincia de Santander 
y se establecieron en el Vafle de 
Carrledo >• de éste a otras locar 
lidades dónde crearon nuevos so
lares. 

Dícese de les Carreño que sus 
p ímeros caballeros ayudaron al 
Rey don Peí ayo en la Reconquista 
y que aT establecerse en el Conce
jo tomaron por apellido el nombre 
del lugar. 

1̂  Es muy curiosa la leyenda que 

algunos tratadistas citan sobre 
las armas de los Carreño y los 
Carrión, asi como de las que po
see la villa de Carrión de los Con
des que también recuerdan el epi
sodio histórico. 

Refiérese que los cristianos em
plearon hábil estratagema para 
entrar en la plaza de Carrión, en
tonces ocupada por los mahome
tanos. 

Varrios carros, cargados de pro
visiones, al parecer, penetraron en 

é! recinto fortificado de la villa. 
Disimuladamente se ocultaban, en
tre sus sacos y cestos, valientes 
guerreros armados, que una vez 
en el interior de la plaza ataca
ron a los que la guarnec ían , sem
brando el desconcierto y abriendo 
las puertas de la ciudad a los' que, 
desde fuera, esperaban turno pa
ra entrar en acción. Tuvo feliz 
remate el ingenioso ardid y los 
moros fueron expulsados. De ahí 
que aparezcan en ¡os escudos de 
armas de las familias Carreño y 
Carrión, las ruedas de carro, que 
también lucen, como decimos, en 
las de la plaza que fuera conquis
tada, significativas de que sobre 
ellas les vino la libertad. 

Numerosís imas fueron las casas 
solares de los Carreño distribui
das en diferentes regiones de Es
paña. De una casa radicada en la 
ciudad de Lorca, procedió un ca
ballero llamado don García Fer
nández Carreño que, según un 
autor "gozó del derecho de reci
bir la ropa que vistiera é \ rey el 
dia ckjl Viernes Santo, derecho 
que fué redimido por diez mil ma
ravedises, suma muy considera
ble". 

En Cehegín, de la provincia de 
Murcia buba casa solar del que 

fué don Damián Carreño, Familiar 
del Santo Oficio. Nieto de este ca
ballero fué don Damián Carreño V i Carreño, nacido en Cehegín, que 
ingresó en la Orden de Santiago. 
De su matrimonio con doña Anto
nia de Castro Diente-Morales na
cieron José y Miguel Agustín Car 
rreño Diente-Morales, que se cru
zaron caballeros de la Orden de 
Calatrava. Don Miguel Agustín fué 
corone! y brigadier del Regimien
to d3 Infantería de Burgos. 

Otra familia Carreño, también 
de Cehegin, tuvo linea en el Pe
rú. A esta casa perteneció don Al
varo Carreño Marín, que pasó al 
Perú y allí nació su hijo Diego 
Carreño, que ingresó en la Or
den de Santiago. 

Probaron los Carreño su noble
za en las Ordenes de Santiago, 
Calatrava y Alcántara y litigaron 
su hidalguía en la Real Audiencia 
de Oviedo y Rea: Chancillería d3 
Valladolid. 

E l blasón de los Carreño es este 
que reproducimos: en campo de 
sinople (verde) un águila de oro, 
apoyadas sus patas en dos ruedas 
de carro, también de oro, en el 
jefe, dos flores de lis, igualmente 
de oro; bordura de gules con ocho 
sotueres de oro. 

la sinécdoque restringe autor y Obr« 
al solo nombre de una d¿ tsas dos 
p -rtes quo sen •'Marina" y A-rieta, 
cuya'popularidad es tanta quo nes ha
ce incurrir en d ¿nacronisme de p3re-
cemoi inmemorabk- y hasta chocan
te queen 1ci timpos de Carlos IV j 
no figurara una representación de 
TWarina" entre /as múltiples obras pro-
gsmadas por el l.fendario Manuel 
G iTcia. (Cuandj e/ Rey, por cierto, 
dispuso qu;1 en rfingón teatro de Espa
ña so pudieran cantar piezas que no 
estuvieran en castellano y precisa
mente cantadas por artistas naciona-
I' ). Pero la realidad nos procisa en la 
casi mitad de! pasado siglo, durante 
la /uctuc-sa efemérides del "cólera mor
bo", la histórica fecha en que por vez 
primera vibró cn les oides de los es-
p fióles "Cesta la de Levante..." Es de
cir, qu? p^r muy raro que nos parez
ca, antes de la noche (fe San Matei 
tícl año 1555 no había un solo espa
ñol que pudiera tatarear "Dichoso aquel 
quo tiene su casa a f/ot̂ ..." 
ASCENDIDA A OPERA EN 1871 

Si el tiempo vuela y cualquier mo-
m?ntí) presente es Un rdampaguillo 
de nada, un siglo en la vida de una 
obra tí'n arraigada en los tímpanos de 
una entera nación más que inicio d 
flaqu-za senil pudiera señalar una 
madurez pictórica. Por eso /a vitalidad 
do "Marina" no declina cerno la somá
tica prestancia de las generaciones 
quo, deiílando per este mundo sin 
Un, aplaudieren y aplauden en todas 
I."1; edades ópera tan querida y tan 
popular; popularidad perdurable mien
tras los efiüvics alcohólicos de /os fes
tine-; pantagruélicos, mas o nvnoS fa
miliares, tengan fi ecueiuement*.- por 
colofón esos alegres sones de: 'A be
ber, a beber y a apurar..." 

Cuando la "Marina" ascendió a ópe
ra en el &no 1871 y fué estrenada 
en el Teatro Real (queentonces se lla
maba "Teatro Nacional de la Opera"), 
de aquella Real Orden del abuelo de 
Isabel 11 (a la que antes hicimos re
ferencia) no quedaba' ni el recuerdo, 
perqué los principales intérpretes er> 
noche tan memorab/e eran precisa
mente extranjeros: Tamberlik, la Or-
telani y A!dighierl. Leamos lo que di
jo "El Imparcial" sobre esté esperado, 
estrene.: "Exito grande. El señor Arrie-, 
ta salió a saludar a/ final del acto pri
mero y al final del "duettíno" del ter-.. 
cero (pieza nueva). La Ortólani se. 
mántavó incierta y fría. Tamberlik, 
que repitió la salida y el brindis, fué 
e/ héroe de la neche. Los coros, mal; 
detestable el de mujeres. Llamamos 
sobre ésto la atención al señor Arrie-, 
ta. La habanera final se deípega del 
estilo de la "Marina" y de la impor
tancia que debe siempre tener una 
ópera. Creemos quo un rondó cantado 
por la Ortolani (para quien e/ autor 
escribió ün p?p:'-i desairado sin ésas 
vocalizaciones que tan bien , ejecuta 
esta cantante) terminaría la obra de 
manera satisfactoria para el' público y 
favorable al espectáculo de ópera". | 
ANECDOTAS VARIAS 

SI la critica es constructiva, el cri
ticado difici/mente se enfada- Por ello 
esta observación del ilustre „ escritor 
P. ña y G-̂ ñi no cayó en saco roto y la 
"Marina" tuvo por fin su rondó final 
con gran satisfacción para el perio
dista, para el músico y sobre todo pa
ra las tiples que muelen el aire con 
los trinos y picados de sus veces fle-
xib/es y agudas. 

Decía el gran Palet (él tenor más 
comercial que tuvo el arte lírico) que 
nada le descomponía tanto, cuando 
cantaba "Marina", como ver a los es
pectadores contar en sus relojes los 
sejgundos que sostenía el "sí natural" 
de /a salida. La anécdota del tenor 
catalán ütor viene a ser una especie' 
de variación sobre este tema. Este' 
•cantante, acostumbrado a prolongar 
ese famoso agudo hasta el mismo bor
de de los escenarios de gran tamaño, 
fué en una ocasión a cantar una "Ma. 
riña" a un teatro muy chico de la costa 
Brava y cuando tropezó con las can
dilejas, antes de esperado, cortó séca-
mente el "calderón" diciendo indigna
do al público: "Me faltan tres passes". 

En las tradiciones papulares, las In
novaciones suelen ser muy peligrosas. 
Veamos un ejemplo. Al tenor bilbaíno 
Duyer Eguileor, le resultaba tan ab
surda la indumentaria del capitán Jor
ge en la "Marina", que una noche de
cidió presentarse en escena caracteri
zado como a él le parecía más natn-
ral; es decir, de lobo de mar, con 
su buen suéter, bien quemada la piel, 
hirsuta barba y una gran pipa mari
nera. El desembarco, sin embargo, no 
fué consolidado, porque la gran ma
rejada que se inició en la sala obli
gó al revolucionario capitán a subir 
nuevamente al mar para perderse en
tre /a bruma de las bambalinas. (De
cimos "subir" al mar porque los te
nores de "Marina" "bajan" Qnos es
calones para pisar tierra firme, como' 
si la playa de Lloret estuviera, por 
ejemplo, cn Neerlandia). Pasados unos 
minuto? de la retirada estratégica del 
tener Eguileor. volvió éste a /ucir su 
presencia en el palco escénico, pero ro
rree tímente vestido con un uniforme 
come el de "Pinkerton" en la "Butter-
fiy*', bien afeitado y con muy poqui
tas señales de haberse tostado con el 
ardiente sel mediterráneo. El públiro.' 
agfadecido, aplaudió entusiasmado e/ 
asco. V es que "Marina" es asi y asi 
hizo durante cien años felices a sus 
incondicionales, impacientes siempre 
pOr ver rparecy al impoluto capitán, 
cual cisne wagneriano, para admirar 
SOS vibrantes alientes mientras poco 
a poco va "descendiendo" de un "Ma-
re Nostrum" Ae lienzo cuyo cerúleo 
fu'gCr se pierde en el horizonte del 
foro. 

E S P U M A D 
D E L 
S E M A N 

P UDO ser famaso por sus 
. auteniicas proezas du

rante la gu?rra -nundial, cuan
do un oia iras otro se jugaba 
la vida para mantener aleja
dos de los plornizos cielos 
de su patria a la aviación ene
miga, pero ha tenido quo é>-
p-crar a quo la Prensa airease 
su creiensión efe casarse ton 
1?. princesa Margarita para 

que su nembre diera la vuE4ta al Mundo. Nos ic-í3rimos, cerno todo 
el mundo hab-a comprendido y i , al capitán Townsond del que en es
tos últimos dias se ha escrito tanto, aunque hasta ahora fuese, P f f * 
su .hrroismo co-no aviador, desconocido fuera del estrecho circulo de 
sus compañeros y oe sus amistades. 

Los amores <*€ la princesa Margarita, traen 
ineviíablemente a la memoria aqu-.lljs oíros üc 
su no, el Rey tduardo VIH, hoy tiuque de wmd-
sor, que no vaciló en renunciar al -ironj de su^ 
mayores para poder contraer matrimonio con 
Waliis Sinoson, su actual esposa. Claro cMa q^c 
el caso de la joven hermana de la Keina isaoci 
es muy distimo, pero no tallan comenianstas 
que establecen un paralelo —en lo i emparamen
ta! orincipalmente— entre la princesa y su no 
el ex Rey, tan distintos en su carácter, cn su 
manora <ie ser, eji sus reacciones, a Jorg.? VI, 
que ascendería al* trono por la renuncia d^ su 

hermano, y de Isabel H que sin aquella d-cisión .del que fué famosísi
mo principe do Gales .ja"nás hubiera llegaoo a ceñir la real corona. 

Repetidas 'fj&éi, siempre por esas supremas razones que son las 
razones de Estado, se trato de conseguir que el principe de Cales, pri
mogénito del Rey. Jorge V, contrajese matrimonio, lodas las princesas 
reales de aque' tiernpe. antes o despuci, fueron consideradas cerno 
posible reinas de la Gran Bretaña. Por ninguna se decidlo el hcm~ 
bre que luego, ya Roy, renunciaria a todas sus prerrogativas para po-
der casarse con una' norteamericana divorciada, que no ha logrado 
captarse las si-npatias de los .compatriotas de su mando, tan popular 
entre sus subditos.. ' . . . „ . ..-r,,^ • '•1 
2.500 AF.ROMAVES DEDICADAS M~ TR.VNSPOKTE DE PASAJEROS 

Los imoresionantís' progresos quo ha alcanzado lá aviación to-
mercial han' hecíio posible que Nueva York se encuentre actualrnenta^a 
tres dias de v^-lo de cualouier pUnlo del globo y á una nodi^ de sueno 
de la más lejana capital europea, ^egún doclaraciones de Sir W lllam 
f. Hildred, director general do la IATA. En un extenso y documentado 
informe, que dió a conocer cop motivo del dé
cimo aniversario de la Asociación - ool iransporte 
Aééo Internacional, .Sir W?liam dijo también 
que a los diez años do terminada la segunda gue
rra mundial no solo hay muchas más compañías 
aéreas que sirven a muchos' más países que antes, 
sino que también transportan veintitrés vnres 
más pasajeros, setenta veces más mercancías y 
troce vacies mas correo aéreo que antes de que 
"se iniciase la" última conflagración. Por cieno 
que en lo que á las mercancías se refiere, las hay 
muy curiosas. Por fjomjio, el pasado año los 
aviones no sólo llevaron a Mueva . York a un millón do pasajeros q'u'a 
procedían de todos los rincones de la tierra. Transportaron también 
63.000 monos, oiil ijtórros, buen número de perdices y 2i>6 csballas. 
(/arias colmenas repletas oe abejas hicieron . su vuelo desde Europa a 
Nueva York aquel mismo año. 

Siempre con relación a 1954, porque es' del que únicamente sC 
•tienen, las estadísticas -más- -recientes'completas, las compañías dé na
vegación aérea estaban operando con un total de 2.500 aeronaves, ó': 
las cuales 1.100 eran cuatrimotores y las l..400 restantes bi-notores. 
H:í aquí' para los aficionados al temá, algunos otros datos de'iniorés, 
.contenidos en el mismo informe a que nos venimos refiriendo: par
tiendo des las estadísticas disponibles, puede decirse que l?s empresas 
inlernacionáles de aviación comercial vq-láron más-de 2.000.0.00.000. 
do aeronaves.—kilómetros y transporiaron W-OOO OOO; de pasajeros n 
una distancia do 52.500 millones de pasajeros— kilómetros, lo qua 
puede dar una idea del éxtraOrdinario desarrcllo que la aviación.lia 
akánzado en-los últimos-tiempos. 
AUMENTW ÉÑ TODO O. MUNDO PRODUCCION DE AR'l ICULOS 
. ALIMENTICIOS. . ^ 

La producción de articules alimentitios íia experimentado un no
table, aumento con relación a las cifras anteriores a la guerra mundial. 
Hasta el extremo de que, cemparada con la del periocto iy-16-4/, re
presenta un promedio oel- 25 por 100. Las estadísticas han sido re
copiladas por la FA-0 y comprenden tocias -..las. naciones-..*Ibres jlel Mím

elo, lo qúe quiere decir que no incluyen a Rusia, 
'China v -los países que en la .Eüropa oriental Os-' 
• m dorntriadosifór. ¿Y r.̂ írn^W .c-vuh^-o. 
; . Hay un detalle de importancia, que no deja 
, de subrayarse en el informe redactado por ,1ü-í 
i expertos que. han realizade este estudio. Los 
; aumentos en la producción de artículos alímen-
. t icios de primera necesidad han sido mayores 
, que los expoti mentados por la población de los 
i países respectivos. Es decir, que la producción 
. por individuo sobrepasa, bien que l'fí^ámfeíílíii 
. los porcentajes anteriores a la guerra. Sé citan 
; como ejemiplos, .para artículos básicos, el arroz 

y ila leche, con un aumento del 20 por 100; el trigo, la carne y ias 
grasas, con una subida del treinta y las frutas y ozúcar. quo han lle
gado a mejorar en un cincuenta por ciento. En cuanto al pescaóo, !a 
cantidad que hoy se obtiene es un 20 por ciento superior a la de los 
años anteriores a la guerra mundial última. 

Como razones principales de estos aumentos la propia J AÜ cita 
la ifí>litica seguida por la inmensa mayoría de los países para estabili
zar los precios, la ayuda que han recibido las naciones menos desarro
llados y la revolución cieniifica que se ha operado en la aplicación de 
técnicas de cultivo y los cuidados que én la actualidad se presta a la 
ganadería en lodas las parles del Mundo. 

Granja n n 

Otee a sa ú i s t i ip ía M é , pollitas ? 

M s de razas L * n i e H a s . min 

N b m í s dh ú l u o * y tras 

' Ventas: 
J U L I O G A R C Í A L A R A 

A l m a c é n de h u e v o s : P u e b l a , 22 - T e l f . 2722 

Exclusivamente pollitos de 

Granja 

¡ M E D I A S N Y L O N G R A T I S ! 
A todo comprador de un par de medias Nylon se regalará un 

numero para el sorteo de UN par de Medias Nyton, que CASA LOS 
CHICOS dará a los que correspondan sus dos, últ imas cifras con el 
Sorteo del Cupón de los Ciegos del dia 31 de Octubre de 1955. pre
sentando dicho número. 

{ O b s e q u i o d e C A S A L O S C H I C O S ! 

T R A N S P O R T E S ' P O S A D A S 
Servicio directo de Paqueter ía y Tonelaje 

B U R G O S — B A R C E L O N A 
™ , o,1"^0! . Barcelona 
Vitoria, 31. — Telf. 2333 Diputac ión , 462-464.—.Tef. 257127 

S E R V I C I O R A P I D O 
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Voz del Evangelio 

€ ¿ N o e r a j u s t o q u e t u t u v i e r a s t a m b i é n 

c o m p a s i ó n d e t u c o m p a ñ e r o ? * S a n M a t e o 

En aquel t iempo d i jo Jesús a sus d i sc ípu los esta p a r á b o l a : " E l 
re ino de los cielos viene a ser semejante a un rey que quiso tomar 
cuentas a sus criados. Y habiendo empezado a tomarlas, le tue pre
sentado uno oue le deb ía diez m i l talentos. Y como este no tuviese 
con qué payar, m a n d ó su señor que fuesen vendidos el y su mujer y 
sus hijos con toda su hacienda y se pagase as í la deuda. Entonces el 
cr iado» a r r o j á n d o s e a sus pies, le rogaba dic iendo: 'Ten un poco de 
paciencia que ya te lo p a g a r é todo". Movido el S e ñ o r a c o m p a s i ó n 
de aquel cr iado, le dio por l i b r e y le perdono la deuda. Mas apenas 
sa l ió este criado de su presencia, e n c o n t r ó a uno de sus companeros 
qua le deb ía cien denarios, y a g a r r á n d o l e por la garganta , le ahoga
ba, d i c i é n d o l e : "Paga lo que me debes". ' T e n un poco de paciencia 
conmigo, que yo te lo p a g a r é todo". El empero, no quiso escudiarle, 
sino que fué y le h i z o meter en la c á r c e l hasta que le pagase W que 
le d e b í a . A l ver los otros criados sus c o m p a ñ e r o s lo que pasaba, se 
contristaron por extremo v fueron a contar a su señoii todo lo sucedi
do Entonces le l lamó su s eño r y le d i jo : " i O h criado in icuo! Yo¡ te 
p e r d o n é toda I * deuda, porque me lo suplicaste. ¿No era pues, jus
to qtie t u t a m b i é n tuvieses c o m p a s i ó n de tu c o m p a ñ e r o como yo l a 
tuve de tí? E i r r i t ado e l s e ñ o r le e n t r e g ó en manos de los verdugos 
para ser atormentado hasta tanto que satisficiera todo por entero. 
Asi de esta manera, se p o r t a r á m i Padre celestial con vosotros, si 
cada uno no perdonare de c o r a z ó n a su hermano. 

REFLEXIONES 
A poco que nos detengamos a 

meditar ¡os diversos pasajes del 
Evangelio que d í a tras dia la 

Iglesia pone a nuestra considera
c i ó n , f á c i lmen te podremos sa
car de su m e d i t a c i ó n una conclu
s ión: la necesidad y la obl iga
c ión de practicar la caridad en 
favor de nuestros p r ó j i m o s . 

SI leamos el Evangelio de hoy 
resplandece en é l esta sublime 
e n s e ñ a n z a y como r a z ó n para 
ello nos da e l ejemplo de nuestro 
D106: que a pesar de nuestras cul 
pas y pecados que son otras tan
tas ofensas a su bondad, sin em
bargo, o lv idándo la s , sabe corres
ponder a ellas con amor y mise
r icord ia . Y en sus labios pone 
esas palabras que encabezan as
tas l í neas : "No era justo que , tu 
tuvieras t a m b i é n c o m p a s i ó n de 
tu c o m p a ñ e r o como yo la tuve 
Ce t í ? " 

Pero entre todas las obras de 
car idad y de c o m p a s i ó n que es
leimos obligados a practicar en 
favor de nuestros semejantes hay 
una que es e s e n c i a l í s i m a y es p ro 
curar el bien espir i tual de nues-
tros p r ó j i m o s cooperando asi a 
la obra redentora de Cristo a l a 
sa lvac ión de todas las almas. 

Para animarnos a cumpl i r esta 
o b l i g a c i ó n la Iglesia ha estable
c ido este d ía del "Domund" que 
es una inv i t ac ión que nos hace el 
Papa a colaborar con él en él 
apostolado misionero de la Ig le 
sia. 

En este d ía nuestro deber de 
ca tó l icos nos ob l iga a sentirnos 
unos con é'. en e l pensamiento y 
en los afanes, obedientes siempre 
a sus1 mandatos. 

¿Y que nos pide hoy el Papa en 
nombre de la Iglesia y en nombre 
de Cristo? 

Dos cosas: o rac ión y l imosna. 
. Nos pide p r imero que unidos a 

los ca tó l icos de todo el Mundo 
elevemos al Cielo una plegaria 
y una o r a c i ó n pidiendo a Dios 

.que suscite santos misioneros 
que, inflamados en su amor y en 
el amor de las. almas, lleven ese 
nombre santo de Dios, hasta tas 
m á s apartadas regiones, para 
que esos millones; y millones de 
almas puedan conocerle y amarle 
y formen así un solo r e b a ñ o con 
un solo Pastor. 

Nos pide d e s p u é s una l imosna 
porque esos, misioneros no po
d r á n cumpl i r esa m i s i ó n salvado
ra y santificadora sino cuentan 
con recursos abundantes para '2llo. 
Por eso e l Papa, en este d í a , t i en 
de su, mano paternal hacia todos 
sus h i jos p i d i é n d o l e s una limosna 
l o m á s e s p l é n d i d a y abundante 
posible para llenar esta acuciante 
necesidad. Orac ión y l imosna: 
he aquí lo que nos pide; ¿nos ne
garemos a escuchar esta pe t i c ión 
de nuestro Padre el Papa? 

Seamos d ó c i l e s a este l lama
mien to y a vista de la genero
sidad de Dios para con nosotros, 
seamos generosos con nuestros 
p r ó j i m o s seguros de que la ca r i 
dad es la llave m á s segura para 
abr i r las puertas del Cielo. 

J . V. 

T O M B O L A M I S I O N A L 

D o n a t i v o s y r e g a l o s 
Bar Iturriaga, un -frutero, un azu

carero y una cesta; La Cervecera ciel 
Norte, 50 pesetas; Antonio Mesa, tres 
pastillas cíe jabón; Confitería Arribas, 
10 paquetes cacao; 'Mercería Manoli
ta, 1,4 pares calcetines y 3 frascos co
lonia; Licores Carcedo, una botella 
coñac; Lxcma. Diputación provincial, 
estudie cubiertos; don Julio Puente 
Careaga, un balde; don .Angel García, 
dos collares, dos medallas ^ un par 
de fíendientes; Conflteria ele Miguel, 
cuatro botes de Foefambri, y uno de 
Molla; Sastrería Basconcillos, 25 pe-' 
setas; viuda de Teodoro Fernández,! 
idos corbatas y un pañuelo de soda; | 
'Relojería A. Juez Ortiz, una pulsera 
de reloj; viuda de Eustasio Ojeda, un 
par d̂e zapatos de paño. | 

Confecciones Mañero, un vestido pe 
niña; Félix" Marijuan, dos botellas pé. 
moscatel; Marciano. Cas-trillo, dos bo-' 
tollas de anis; 'La Lonja Conservera, 
ocho salchichones; don Emiliano del 
Alamo, seis pastillas de jabón, Confi
tería Pinedo, diez cajas de galletas; 
Central Agrícola, una lámpara; Bar 
Auto Estáciones, una botella de coñac. 
Mercería Yagiiü. tres jerseys; Sastre
ría Franco, dos jarrones; Casa Car-
ce, varios, juguetes; Charcutería El 
Pilar, dos boles melocotón; Cacharre
ría San Lorenzo, 'licorera y rincone
ra; M. Lope,. 5. Lorenz.o, dos bo
tellas de vino; Caja de Ahorros Muni
cipal, 10 libretas con 25 pesetas; Op
tica Nacional, dos pares de gafas; 
Mercería "Los Chicos", dos nickis de 
señora y 50 pesetas; Panadería Sol, 
15 pesetas; Comestibles Luisa, una 
lata do espárragos; Ruera, un apli
que; doña Eufemia Saiz, 100- hojas 
Palmera. . í 

S o r d e r a 
v e n c i d a 

con les micro-aur iculares " W E I -
M E R " del Dr . Reichmarm, s i n p i 
las n i hi los. Invisibles. Precio: 42íí 
pesetas. Pedid e x p o s i c i ó n i l u s t r a 
da G R A T I S a l a concesiemaria 
p a r a Éuropg . A G E N C I A W E I M E R . 

M O N T E ESTORIL. Por tuga l 
D i s t r i bu ido r general pa ra Es

p a ñ a : C. H e r n á n d e z . — C a r d e n a l 
Cisneros, 29. M A D R I D . 

Ven ta rodamientos almacenis
tas precisa i m p o r t a n t e a l m a 
c é n por mayor . Escr ibir a l n ú 

mero 9.892. Vergara . 11. 
BARCELONA 

Sé VENDE piso con l lave en ma-
no. I n fo r m es : Santa L u c í a 20, l.« 

I N T E R E S A N T E 
Si presta usted a t enc ión a las 

explicaciones del profesor, p o d r á 
aprender por e l m é t o d o o f i c i a l el 
i n g l é s o el f rancés en tres meses. 
Clases diar ias Individuales. Precios 
módicos . Ocho d í a s pr imeros gra
tuitos. R a z ó n en esta Adminis t ra 
c i ó n . 

G U I A F A C U L T A T I V A 

/. M A R T I N F A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de T l -L1?.1*?13* E H e f e C l ín i ca Hospital MiltiaT. ̂  PULMON Y CORAZON. 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 
M a d r i d , 14. 2.? — Telé fono 4166 

Sanatorio de Nuestra 
Señora de ia Blanca 

CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medicina general 
Pisones, 33. — T . 2323. - Burgos 

1 / OSE A L O N S O 
MEDICINA INTERNA. CORAZON ^ 

m NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta d e l 2 a 2 y d c 4 a C 

Espolóa, X I . — Telé fono 1911 

D O C T O R A R T A C H O 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL. — RAYOS X 
Miranda , 6. 

J . A . ACITÓRES 
Médico Puer icul tor T i t u l a d o 
ESPECIALISTA EN N I Ñ O S 

Consulta de 12'30 a 2 
M a d r i d 4, 3 / Izqda. T e l é f o n o 2538 

Doctor de lo 
PULMÓN Y CORAZON - RAYOS X 

Miranda , 3. — Teléfono 8988 

W. GALVO FINILLOS 
APARATO RESPIRATORIO Y 

CORAZON. — RAYOS X 
Vi tor ia , 27. Teléfono 3048 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Bonlfaz, 12, l . a Teléfono 1538 

J O S E O A % A 2 0 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE L A M U J E R 
Del Hospi ta l de Barrantes 

y Cruz Roja 
V i to r i a , 31, 3.9 — Telf . 3591 

Antonio Gómez López 
PULMON - CORAZON 

Caiatravas, 3. ~ Teléfono 5500 

F . U R R A C A 
O C l l l l S T A 

u i n caivo,17-t£lé'fono131V 
' ' \—ron 1 ihmm ipmi. 

O P T I C A I Z A M I L - L a i n Caluo, 2S 
C o n f í e «n esta Casa sn receta de Oculis ta 

Cristales clentifleos de las mejores marcas 

[oniislói nmmm del Consejo Oe U m m M\m\ 

V a c a n t e s d e e s c u e l a s e n l a p r o v i n c i a d e B u r g o s 

p a r ó o p o s i t o r e s ' s u p e r n u m e r a r i o s " y " r e s u l t a s " 
De conformidad con lo establecido 

en la Orden de 30 de Septiembre pró
ximo pasado, por la que se aprueba el 
expediente de las Oposiciones a Ingre
so en el Magisterio Nacional Prima-

' rio convocadas por las Ordenes de 22 
de! Noviembre de 1954 y 28 de Enero 
del "corriente año, para la colocación 
de los maestros y maestras que figu
ran sin plaza en concepto da "super
numerarios" y "resulta", se pone en 
conocimiento de los mismos que la 
elección de destino tendrá lugar el 
dia 29 del actual mes de Octubre ante 
la Comisión Permanente del Conse
jo provincial de F.ducación Nacional 
y en las oficinas de la Delegación Ad
ministrativa de Educación Nacional 
situadas en Ja calle del General Gó
mez Jordana núm. 3̂  segundo iz
quierda, a las once horas. 

La elección puede hacerse perso.nál-
-ncntG o por persona con autorización 
extendida de puño y letra del intere
sado. Si alguno no so preséntase a la 
cierriún será destinado libremente por 
la comisión permanente a cualquiera 
de las vacantes existentes y destina
das á ese f i n ; haciéndose constar la 
advertencia de que se cita a la tota
lidad cíe los maestros y maestras "su-

3K & M í ^ Í M 5ÍS ̂  « 

Con destino al Museo Arqueológico 
do nuestra ciudad, recientemente 
inaugurado en la "Casa de Miranda" 
y por mediación del limo. Sr. Alcal
de, y señora, doña Mercedes Moliner, 
la Excma. Sra Condesa de Cast¡Halé, 
con lo'do desinterés/<y dando una vez 
más pruebas de su amor a la cultura 
y al arte, Iha hecho entrega al direc
tor del mismo de los siguientes obje
tos: ocho fíbulas posthalistatticas de 
bronce, en forma de arco, dos con el 
pie vertical - (siglo V. antes de Jesu
cristo) y seis con ol pie horizontal, 
rematando en una esfenita (siglo cuar
to antes de J. C..); un ifragmento do 
alfiler, en bronce, con cabeza esféri
ca, asimismo de Ja cultura posthails-
táttica (siglo cuarto antes de J. C ) ; 
cinco fíbulas o. hebillas circulares y 
abiertas, ep bronce, con los extremos 
vueltos y ornamentados (pertenecen a 
la segunda Edad del Hierro, simios 
11-1 antes de J.C.); una vistosa ca-
meza de león, en bronco, pieza de 
aplicación, de la cultura romana; una 
"bulla" esférica, con su astil, de del
gada chapa de bronco ligeramente de
corado en superfiieo con motivos geo
métricos, asimismo de la éppcá, ro
mana. En "terra-cota" figuran los si
guientes objetos: hermosa cabeza de 
toro,' figura de hombre completa, ca
beza de mujer, molde y cuenco pe-
queñito, también de la cultura roma
na. Fib'üía de ipllaca circular, en bron
co plateado, ornamentada con circu
ios concéntricos y sin apéndices (Per
tenece a la cultura visigoda. A esta 
misma cultura pueden atribuirse tam
bién un cencerro pequeño, en cobre y 
dieciocho monedas, dos de ellas en 
plata). 

Y con destino al archivo histórico 
de la ciudad ha donado también die-
cicc'ho manuscritos con cubiertas de 
pergamino, seis de ellos con folios de 
este mismo material y algunos con le
tras miniadas, mas nueve documentos, 
también manuscritos. Tan extensa e 
interesante documentación se refiere 
a censos, privilegios, donaciones, ven
tas, pleitos, apeos, cuentas, ejecuto
rias, ele. del convento de Santa Clara 
de la ciudad hermana de Palencia. 

^Agradecemos y felicitamos desde es
tas columnas a Ja Excnia. Sra. Conde
sa de Castilfalé tan valiosos rionati-stoi; 

per numerarios", y "resultas'" aun 
aquellos a los cuales se'les ha adjudi
cado destino interinamente en el mes 
de Septiembre últi-no. t 

Para maestros "supernumerarios".— 
Cuatro en Aranda de Duero, Arija, 
Arroyuelo, Bobada de Iftoa, (Burgos 
(Huelgas y San Pablo), Cañizar de los 
Ajos, Cerezo de Rio Tirón, Cilleruelo 
de Abajo, Huentespina, Guadilla de 
Villamar. j 

Dos en Gumiel de Hizán, Hermosi-
lla, Ibeas dé Juarros, Lodoso, Oña,1 
Pancorbo, Pedresa de Valdeporres, Po-( 
za de la Sal, Quintanapalla, don en; 
Quinianar de la Sierra, Quintanilla So-¡ 
muñó, Salas de los Infantes, San Mar
tin de Don, Torregalindo, Valdeande, t 
Vilviestre del Pinar, Villaoscusa de 
Roa, Villafranca Montes de Oca, Vi-
llangómez, Viliaverde del Monte. 

Para maestros "resulta".— Agüera, 
Albillos, Arlanzón, Castrillo de la Ve
ga,/Cerezo de Rio Tirón, Ciruelos de 
Cervera, Críales, Gumiel de Hizán, 
Mamolar, Orbaneja del Castillo, Pala
cios de la Sierra, La Puebla dé Ar-
ganzón, San Quirce cte Riopisuerga, 
Tórtoles ae Esgueva, TrOviño, Villahoz, 
Mllamayor do Treviño, Villasandino, 
Villusto, Yudego-. 

Para maestras "supernumerarias".— 
La Aguilera, Aguillo, Almendresy San 
Cristóbal, cuatro en Aranda de Oucro; 
Arnedo, lArroyal, lArroyo do ValdiviOl-
so, Avcllanosa de Muñó, iBañuelos del 
Rudrón, Barcina do los Montes, Ba
rriga cíe Losa, dos en Los Barrios de 
Bureba; Barrios de Colina, Brizuela, 
Burgos ("aneja" y Monte de la Aba
desa), Cabezón de la Sierra, Castro-
morca, dos on Cerezo de iRiotirón; Co
bos de la Molina, Cuevas de San Cle
mente, Fucntespina, Gobantes, Huer
ta del Rey, Ibeas de Juarros, Ibrillos, 
Lormilla, Lomana, Madrigalejo del 
Monte, Manzanéelo, iMarmellar de Arr i 
ba, 'Mijalazabala,, .Moriana. Mucrgas, 
Munilla de Hoz, Palazuelos de Muñó, 
Pedrósa del Páramo, Poza de la 
S'al, Quinlanar de la Sierra, Quinlana-
vides, Quintanillabón, Quintanilla Es
calada, Quintanilla Podro Abarca, Rá
banos, Redecilla de! Campo, Robredo 
do las Pueblas, Salas de Bureba, Sa
las de los Infantes, San Cristóbal del 
Monte, San Martín de Mancobo, San
to Domingo de Silos, La SI a, Sotovo-
Jlanos, Tabljega, Tobera, Um, Uzqui^i-
no, Urquiza, Valdoandíe, V'aldearnedo 
do Bureba, Valuosia, Vallárta do Bu
reba, Vilviestre del Pinar, Villaesco-
hedo de Valdeidcio, Villandiego, Vi-
llasur de Herreros, Villavedeó, Vizcaí
nos, Yudego, Zurbitu, 

Para maestras "resulta". — Abajas 
Adrada ele Jlaza, Ahedo cfel Butrón, 
íAhedo de las Pueblas, Aldea del Pi
nar, Arcellares del Tozo, Anrientia, 
Arroyo da San Zadornil, Baranda, Ba

rrio de la Parte, Barrio de Santa 
Cruz, Barriosuso, El Bedón, Bercecío,1 
Brazacorta, Briongos de Cenvera, Ca-
bañas de Virtus, Calzada de Bureba. 
Carazo, Carcedo de Bureba, Castrecias, 
Ccbrecos, Cidad de Valdeporres, Co-
culina. Concejero, Covanera, Cubillo 
del Campo, Cueva Sotoscueva, Cuevas 
de Amaya, Cuezva, Cuzcurrita de 
Aranda, Fresneña, Fresno de Rodilla, 
Fuencaliente de Puerta, Fuentebure-
ba, Fuentecén, Fuen temo! ¡nos, Gaba
nes, Galbarrós, La Gallega, Callejo
nes de Zamanzas, Garoña, Gete, Gua
dilla de Villamar, Hinojar del Rey, 
llontangas, Hontoria cíe Valdearados, 
Horna, Hortezuelos, Hoz de Valdiviel-
so, Leciñana Comenzana, Lomas de 
Villamediana, Llano de Bureba, Mam
bí iga. 

Manciles, 'Medinilla de la Dehesa, 
•MoHria del Portillo, Momediano, Mo
nasterio de la Sierra, Montejo do 
Brida, Mozuelos de Sedaño, Navas 
de Bureba, Nuez de Abajo, Nuez 
do Arriba, Ocón do Villafranca, Or-
dejón de Arriba, Oteo, Padilla de 
(Arriba, Palacios de Riopisuerga, Pam-
pliega, Pangusió'n, Paules de Lara, 
Pcdrosa de Muñó, Penches, Pesquera 
de Ebro, Finedillo, iPuentedey, Puras 
de Villafranca, Quintanabureba, Quin-
tanaloranco, Quintanamanvirgo, Quin-
tanamartingalindez, Quintana del Pi
no, dos en Quinlanar de la Sierra; 
Quintanilla de Cabrera, Quintanilla 
de la Mata, Quintanilla de la Ojada, 

-Rebolledo de la Torre, Renuncio, La 
Riba, Junta do la Cerca, Riosequillo, 
Rosales, iRosio, Rublacedo de Abajo, 
Rupelo, Salinillas de Bureba, San An
drés de Montearados, San Mamés de 
Abar, San Martin do Don, San Martin 
de Humaci'a, San Milláh de Lara, San 
Pantaleón de Losa, Santa María de 
Garoña, Santibáñez del Val, Santibá-
ñez Zarzaguda, La Sequera de Haza, 
Suzana, Talarnülo del Tozo, Tañabue-
yes de la Sierra, Toba, Tobalinilla, 
Tortolesde Esgueva, Torre de Trevi-
ño,s Tubilla del Agua, Tudanca dé 
Ebro, Los Valcárceres, Valdeajos, Val-
derrama, Valdorrosi Valhermosa, V i - j 
Uafuertes, Villalacre, Villalba de Losa, 
Villalbal, Villamediana 'de Hoz, Vlllá-
quirán Puebla, Villavedón, yillo.vied'o, [ 
Zangandez. 

secas y saladas 
No compre s in antes consultar 

los precios de esta casa. . r 

U a n á de Aff iera n ú m . % 

i o s 1 9 5 5 - 1 9 5 6 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o 

P £ D J 2 0 R U I Z 
Especialista const ructor de toda 
clase de aparatos o r t o p é d i c o s 

M á s de 15 a ñ o s ayudante de 
Gabinete con el fa l lecido J . do 
Grado. - - San Juan, 47, bajo. 

umm royuicim de OAMOERiii 
S u m i n i s t r o d e v a c u n a 

la m i x o m a í o s i s 

Habiendo hecho su aparición en pro
vincias cercanas la enfermedad de
nominada mixomatosis que a su gran 
pocler difusivo une la cnorroé morta
lidad que causen los conejares afec
tados, por lo que sus efectos son de 
verdadero estrago, procede iniciar la 
lucha contra esta enfermedad debien
do ponerse en práctica por los cuni
cultores, sin perjucio de la vacunación 
una desinfección rigurosa del med>o, 
tendente a eliminar las moscas, mos
quitos y pulga del conejo, vectores 
principales de la mixomatosis. 

La flesinfeccióiv y aislamiento ê 
completan con la vacunación preven
tiva de los animales, a cuyo efecto «i 
Patronato de Biología Animal, do la 
Direccjón General de Ganadería, pre
para ya una vacuna en cantidades su
ficientes para aiender a las necesida
des nacionales. 

Asi, pu€s¿ cuantos cunicultores lo 
deseen, pueden formular pedido d e 
vacunación en las oficinas de cstü 
Servicio, calle dé Santander número 
6, segundo, personalmente o a través 
del señor veterinario titular respec
tivo y les serán facilitadas las dosis 
precisas para atender a la vacuna, 
ción de los. conejos quu tenga a su 
nombre inscritos er] la Cartilla le 
identificación Sanitaria de Anímalos, 
bastando la preséntaqlón de este do
cumento para recogerlo personalmen
te o su exhibición al veterinaria ü-
tular en los encargos poj mediación 
de éste. 

La vacuna en cuestión se propor
cionará al precio qwa resulte de ios 
gastos,y dlsti-Ibuclón^ya que el pro
ducto es gramíto. 

T R E S J O Y A S . , . 
E N 

T R E S V I N O S : 

" F i n o Q u i n t a " 
"Amont i l lado Fino Coqüínero 

O L O R O S O R . F . d.0 1 0 

(Rico em f ru tas ) 

PUERTO D E SANTA M A R I A 

V E R O N D U L J T 
Es la ura l i ta con alambre incrustado, indispensable para colocar 
en cubiertag y tejados, que deja pasar la luz na tura l y evitar gote
ras, etc. Es un producto que lanza al mercado CRISTALERIA ES
PAÑOLA y que p o d r á adau i r i r ú n i c a m e n t e en 

V I D R I E R A B U R G A L E S A 
b o r d ó n , 5 — Te lé fono , 2233 

Almacenista de la LUNA PULIDA CRISTAÑOLA, de v i s ib i l idad 
perfecta, asi como de toda clase de Vidrios Planos por mayor 
y menor. , , '. . r . ^ 

Amplios talleres para rea l izar toda clase de trabajos. Calidad 
y precios sin competencia. 

— H E R N I A D O S — 
Sin la m á s p e q u e ñ a molest ia y con l a m á s absoluta seguridad 
c o n t e n d r á n y r e d u c i r á n to ta lmente s u hern ia , c o n , el moderno 
aparate HERNIUS A U T O M A T I C O , ú n i c o s i n t i r an tes n i engorros 
que diferente de todo lo d e m á s se l leva s m notarse. Consulte a l 
Médico . (C. C. S. 13.226). 

I f f t o M * el martes d í a 25 del cte. te 10 a 1. E n 

vis i ta en Burgos. ei c o n s u l t o r i o dei Dr . G u t i é r r e z 
MORAL, Sañ¡£ander , 6. 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o H E R N I U S 
Rambla C a t a l u ñ a , 34, BARCELONA. — Montera , 32, M A D R I D 

rail m mm de i m, mm 
R a z a s L e g h o r D - i v I u y e e l e c c i o n a d a e 

Incubaciones desde Enero a Jun io 

EXPLOTACIONES A6HIC0LAS VENTCSILLA, S. A. 
A R A N D A DE DUERO 

U n i n c e n d i o d e s t r u y e l a C a s a 

A y u n t a m i e n t o d e F u e n t e c é n y 
\m\ím u n a e s c u e l a d e p á r v u l o s 

fállete el D i a oiii eo mh 
Noticias recibidas del pueblo de 

Fuen t ecén , dan cuenta de que la 
Casa Ayuntamiento y una escuela 
de párvulos , han quedado destrui
das por un incendio que se decla
ró en la noche del viernes al ama
necer del s ábado . 
. Tanto las autoridades, como el 

vecindario, con la ayuda de la 
Guardia c i v i l y de los bomberos 
de Aranda de Duero tomaron parte 
en los trabajos de ex t inc ión del \ 
fuego que cobró una violencia ex
t raordinar ia . Pero e l esfuerzo rea- ¡ 
lizado- para sofocar e l siniestro 
resu l tó infructuoso y, como a r r i 
ba decimos, tanto la Casa Ayun
tamiento, como la escuela de pá r 
vulos, han sido presa de las lla
mas. 

Se cree que el fuego se produ
jo por una estufa. 

Por fortuna no hay qué lamen
tar desgracias personales. 

FALLECE UN NIÑO VICTIMA 
DEL ATROPELLO DE UN 
AUTOMOVIL 

. Hace unos días d á b a m o s cuenta 
de que 'e l n i ñ o de siete años , -Cle -
mentino Lara Ortega, h a b í a sido 
atropellado por un au tomóvi l en 
t é r m i n o munic ipa l de Cogollos,-
resultando con la fractura de la 
base del c r á n e o , a d e m á s - d e otras 
lesiones. , 

Como se dijo,, el infortunado 
n iño fué trasladado a Burgos e i n 
g r e s ó en '.a c l ín ica "18 de Jul io" 
y en ella de jó ayer d é ex is t i r i 
siendo inút i les los auxilios de la 
Ciencia. 

MATRIMONIO FRANCES HERIDO 
EN ACCIDENTE DE TRAFICO 
Viniendo a Burgos, en un auto

móvi l , el m a í r i m o n i o f rancés for
mado por Madame D'ionis Lavais-
siere de Ev^rtuzan, de 32 años , y 
Roger Mieriatrat, de 44 años', i n 
geniero Industr ia l y director ge
rente en E s p a ñ a , de la casa de 
cremas, marca "Eclipse" y l imp ia 
metal "FuIgorM, chocaron contra 
un c a m i ó n , en la carretera gene
ral de' 'Santander y a unos c in 
cuenta k i lóme t ros de Burgos. 

Fueron t r a ídos a nuestra ciu
dad y hospitalizados en la c l ín ica 
del Carmen, donde se a p r e c i ó a 
la señora , scalp de cuero cabellu
do, fractura de huesos propios de 
la nar iz , heridas en el labio su
perior y en a r t i cu l ac ión de la ro
dil la derecha, y l igera conmo
ción cerebral, de c a r á c t e r grave. 

Monsieur Menetrat presentaba 
una contus ión en e l . t ó r a x , con 
fractura de una costilla y una pe
q u e ñ a herida en e l pie ,derecho, 
de p ronós t i co leve. 

1 m i 
Limpieza de chimeneas con 

D E S H O L L I N 
DESTRUCTOR Q U I M I C O D E L 
H O L L I N . L i m p i e c ó m o d a m e n t e 
sus chimeneas a r ro jándolo i s im

plemente a l fuego. 
F A C I L , L I M P I O , COMODO 

De venta en d r o g u e r í a s . Repre
sentantes: Marcos de Abajoi. San 
Juan, 3. Te l . 1542. — BURGOS. 

' l i s 
mi m u le li h m 

n i i 
Miranda (De nuestro correspon

sal). — El jueves se c e l e b r ó en 
la iglesia parroquial de Santa 
M/aría, solemne funeral oficiado 
por todos los sacerdotes de las dos 
parroquias y seguidamente el 
traslado al cementerio de los res
tos mortales de Marcelino Orttz 
y su h i j o Juan Carlos, v í c t i m a s 
del luctuoso suceso. 

El a c o m p a ñ a m i e n t o fué muy 
numeroso, pero a causa de no ha
berse puesto las esquelas en 10̂5 
sitios de costumbre y desconocer
se por g ran parte del vecindario 
la hora, no fué lo que de haberse 
conocido b ien , hubiera sido. F i 
guraban en el mismo las autori
dades, que presidieron con algu
nos familiares y se vieron muchos 
vecinos de Ó r b a ñ a n o s y. Santa 
Mar ía Garoña . 

Lo d e m á s lesionados en el i n ^ 
cendio van recuperando y lo mis
mo Isabel ^Alonso F e r n á n d e z y 
sus hijos José Antonio y Pi lar , 
que se encuentran en Burgos, de
seando sinceramente un r á p i d o y 
total restablecimiento. 

Hemos recogido manifestacio
nes sobre las consecuencias de es
te incendio sobre e l estado en 
que quedan la citada Isabel Alon
so y sus h i jos . Y se sugiere a l 
guna susc r ipc ión para ayudarles 
en su desventura. Lanzamos des
de estas columnas la idea geno-
rosamente pensada para que la 
recojan quienes oueden hacerla 
efectiva. 

UN CAMION PATINA Y SE 
ESTRELLA CONTRA UNA 
CASA 

Un c a m i ó n , de transpouta-
"Ochoa", p a t i n ó ayer . tardo al 
c i rcular por el pueblo de Cubo d > 
Bureba y se d ió contra una cásá 
El chófer , Pedro Lanzurica natn 
ra l de Durango, de 28" años v 
tado casado, se f rac turó el fó' 
mur izquierdo, c ausándose thS 
herida contusa Cn la reg ión ciliar 
y otras lesiones, de c a r á c t e r ííre-i 
nos grave. F u é conducido Bur
gos y llevado a la c l ín ica del c-.n-
men. 

HERIDO GRAVE CON UNA PIEDRA 

Vicente Arauzo' Sastre, de ir -i 
años , que tiene su domici l ió én 
Cilleruelo de Abajo, hace días que 
fué her ido con una piedra- lan
zada por otro n i ñ o . A l pr inc ip io 
no se d i ó importancia a la lesión 
que presentaba en el h u c o fron
tal , pero la herida se infestó 
dec l a rándose una os teo-mél i t i s 
el mismo hueso y en el parietal 
de p r o n ó s t i c o grave. 

El niñO' ha tenido que sor hos
pi tal izado en la c l ín i ca del 'dcctoí 
Arias . . 

UN DESC AR RI LA IV] 1E Nto 

t n la mañana de ayer desear rilan.n 
eri Quintanapalla cinco va^on vs do !m 
tron mercancías, sin ,que . liáya qué 
lamentar' desgracias personal: 

M a ñ a n a s e c e l e b r a el 

Con motivo .de la festividad del Ar
cángel San Rafael, patrono 'del Bene* 
mérito Cuerpo de 'Mutilados de Gue
rra por la Patria y "Día del Muti
lado" dicho Cuerpo conmemora en csi 
lo día, celebrando una función reli
giosa el dia 241, a las once .horas, en 
la iglesia de la Merced". 

A dicho acto 'han sido invitadas to
das las autoridades eciesiásiieas, cíy 
viles,, militares y jerarquías del Mo
vimiento. Si por omisión invclunta-
ria alguna de dichas, autoridades .no 
recibiera oif̂ or tu ñámente la invilaciún, 
•quedan invitadas por la presente nota. 

lAsimismo se invita a dicho acto a 
•todos los caballeros mutilados residen
tes en esta capital, a ¡los cuales se les 
encarece asistan con antelación debi
da, no solamente para, dar mayor real
ce y brillantez a'la festividad del Ex
celso Patrono espiritual del Ikncmé-
rilo Cuerpo,' sino también para reci
bir dignamente a las autoridades que' 
lian sido invitadas. 

Se ruega a los señores, empresarios 
y a cuantas entidades tenga a su car
go caballeros mutilados colocados, 
concedan - a éstos asueto compitió el 
citado día 24, sin pérdida de su rev 
tribución, expresancio asi de manera 
generosa su simpatía hacia-los que de
rramaron su sangre por la Patria. , 

Nota importante.—Todos lósr) cal»í 
:eros mutilados que tienen puesto on 

formación, deberán oslar a las 9.'-15 'je 
la mañana en ila Comisión do Mulif 
lados. 

•Anoche fué inaugurada la tómMa 
del "Domund", ciiya • .cajeta ha ^"íf. 
instalada en el lugar conocido por l(» 
"Cuatro Royes", dentro del1 andén de 
Marceliano Santa Maria. 

Mudha animación se advirtió en l | 
apertura y hubo gran 'demanda do 
papelelas, a la vista de lós muchos | 
excelentes regalos • con templa fíos efl 
ta tómbola, que promete coiisiiunr 
un gran éxito económico para las M1* 
sióhes. 

Hoy, en la parroquia de San Mar-
tln de Cortes, celebra su anciano V 
venerable párroco los treinia años de 

• Sf\i regencia en dicha iglesia, l a 6a-
fradia del Rosario, fundada en :í>r->3--
ha hecho úcoincidir su fiesta con ' •;a 
conmemoración. Ayer dos saccrdoi^ 
del Seminario de Misiones acudieron 
para oir las confesiones de los feli
greses que hoy acudirán lefios a jtf ' 
cibir la Sania Comunión de 'nar^ 
de.su venerable pastor, don Facurt* 
Rodrigue?. A las once habrá misa 
lemne que la cantará asistido por '*W 
sacerdotes don Cirilo y el R. P, Srjm« 
de San José, quien asimismo predic.y 
rá el sermón de la dob'lo solemnidad. 

• 5 •'. 
A las muchas amistades del venera

ble párroco les notificamos tan !''•••' 
ta nueva. 

• E x p o s i c i ó n : SaílfdWo 27, T<sl¿Fo»to 5195 
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Eí atletismo en ¡os Estados Unidos 

Partidos 
y á r b i f r o s 
p a r a h o y 

A l a e d a d 

i n i c i a n s u 

-

PRIMERA DIVISION 
Leonesa - Atlético de Bilbao, 

Guerra Prieto. * 
Atlético de Madrid - Valencia, 

Azón. 
Coruna - Sevilla, Blanco Pérez. 
Barcelona - Alavés, Fombona. 
Hércules - Valladolld, Mendívil. 
Murcia - Real Madrid, Gárdea' 

zábai 
Real Sociedad - Celta, Caba

llera 
Las Palmas - Español, a. Fer-

jiánde^ 
SEGUNDA DIVISION 

(Grupo primero) 
Cft-üdíü - Logroñés, T. Rodil-

guesi. 
Lérida - Eibar. Lacambra. 
BaracaJdo - Sestao, G. Caya

do. 
tndiwichu - Pelguera, Cariat. 
Tarrasa - Oviedo, T. López. 
Santander - Ferrol, Dilla. 
Zaragoza - Osasuna, Echeva

rría. 
(Grupo Sur) 

San Fernando - Jerez, Díaz Ar-
gote. 

Restalla - Extremadura, Ca
brera. 

Setls-Espafxa de Tánger, San-
toa' López. 

Plus Ültrá - España Industrial, 
ZabaAlcs. 

Cádiz - Málaga, Carbelo. 
Badajc-z * Granada^ J. Luna. 
Atlético Tetuán - Castellón, 

Blanco Quintas. 
Jaén - Tenerife, Cerezuela. 

TERCERA DIVISION 
(Grupo tercero) 

Guecho - Bermeo. 
Begoña - BURGOS. 
Cultural - Basconía. 
Villosa - Válmaseüa. 
Padura, - Erandio. 
Portügalete - Arenas. 

(Grupo cuarto) 
Mondragón - Calahorra. 
Elgoibar - Peña Sport 
laaaTa - MIRANDES. 
Oberana - Azcoyen. 
Recreación -v Touring. 
Villafrán'ca • Tudelano. 

q u e m u c h o s o l l e t a s e u r o p e o s 

c a r r e r o , l o s y a n q u i s s e r e t i r a n 

L a t e m p o r a d a e n a q u e l p a n e s m u y c o r t a 

S i n e m i m g c , i * h e g e m o n í a n o r t e a m e r i c a n a e s s b r u m a d c r a 

'V*>a que todo el Mundo se 2s-
16 en plena temporada pre-o!imoi.-.a 
Ue atletismo, una temporada que --.o 
anuncia apasionante, un yolpe de 
vista al cuadro do los recor3s mun
diales condece a la comprobación ci 
que esta situación es bastante sim. 
pie: los En-ados L nidos o l c ñ t a n lo
dos, los .records en los concursos, - i 
excepción del de martillo, y los ame
ricano? poseen también c¡ record d*-̂  
cíecathlon y du cuatro carreras, en. 
distancias métricas. Este balance se
ria todavía más halagüeño para los 
amcricanCi si ;,e consideran todos los 
j-ecords contabilizados en yardas, de 
los qus una mayoría pertenecen, 
ovidoniemente, a los atletas yanqu's. 

¿Conocen u.iedes en qué circuns
tancias, en qué condicionas se des
arrollan las pruebas en Amerita? A 
simple vista el atleta americano .>a-
réce - considerablemente handicapaxio 
con íu competidor europeo, 
• Conviene, en primer lugar, excluir 
la temporada invernal en saias cu
biertas. V esto por dos razones n.-
masiado simples: 

Los records en sata no son recc-
hoctdós; en tanto que las distancias 
•sobre las cuales se disputen las prin
cipales carreras no son las distancias 
clásicas; las pruebas "indóor" no 
af(?ctan más que a los grandes cen
tros de la costa atlántica. Los g r á t 
eles atletas californianos no partici
pan en ellas más q^e con un carác
ter excepcional. 

Existe todavía un segundo pun
to de importancia que considerar. 
Los corredores americanos no afron
tan casi nunca las distancias métri
cas. Las ocasiones que encuentran do 
batir los records c l á s i c o s e producen 
con un carácter limitado y se resu
men como sigue: 

Campeonatos anuales de la A. A. (.'., 
desarrollando el programa oí impico, y 
díspútadas tradicionalmente en el mes 
de Junio. 

Para una prueba como ia milla el 

H o y h a c e s u p r e s e n t a c i ó n o f i c i a l 

e n Z a t o r r e e l D e p o r t i v o J u v e n t u d 
E x p e c t a c i ó n e n t o r n o a l B u r g o s e n B i l b a o 

Está tarde a las é'SO hará su 
presentación oficial, en Zatorre. 
el Deportivo Juventud, quien se 
enfrentará el,equipo de la Socie
dad Deportiva vlllada (Palencia;, 
en partida correspondiente al 
campeonato de primera categoría 
regional (Grupa Palencia- - Bur
eos). 

Las referencias que nos llegan 
del equipo visitante nos indican 
que es un conjunto potente prin
cipalmente en su línea media y 
defensa; destacando igualmente 
sü interior izquierda y extremo 
del mismo lado. En general es un 
auténtico primera regional con 
muchas a-spirae-iones para conse-
Stür sn clasiñcaci6nv ya que la 
afición local le apoya sin desma-
y<i y no regaitea esfuerzos para 
conse&nlr sus propósitos:. 

Respecto al Deportivo Juven
tud, podemos indicar, que Mezo, 
tiene convocades a los jugadores 
siguientes: Castellanos, Villegas, 
Izárra, Floren, Jnüo, Herrera, 
Mlgueiito, Castillo, Eguiguren, 
Pufino. Moro, Argtüarro. pacho y 
Herminio. De estes Jugadores sal
drá él "once" que esta tarde de
fenderá les cblcres burgaleses, 
Esastc la posibilidad, que ayer 
apuntábamos, de que Mezo intro-
dUísca alguna modificación en el 
conjunto desplazado el pasado 
domingo a Venta de Baños, pera 

• por ét momento nada se nes ha 

confirmado. Esperemos mías ho
ras para comprobar esta circuns
tancia. 

Recordamos a la afición la ne
cesidad de colaborar en todo mo
mento con este simpático con
junto, que tanto vela por el fút
bol burgalés; per ello esperamos 
que Zatorre registre una buena 
entrada. 

A fin de evitar aglomeraciones 
de última hora, se han habilitado 
las taquillas de la línea de Ca
bla, en la Estación de Autobuses, 
donde podrán retirar sus locali
dades desde las once de la ma
ñana de hoy y a partir, de las 
S'SO de la tarde en las taquillas 
de Zatorre. 
HOY ÍÜEGA EL BURGOS 

EN BILBAO 
Como es sabido, hoy juega por 

la mañana el Burgos frente al 
Begoña, en Bilbao. 

La Prensa vizcaína lia concedi
do especial atención a este par
tido, destacando la magnífica 
campaña que el Burgos viene des
arrollando. Destaca as imismo 
cómo el conjunto burgalés está 
formado en la presente tempora
da por muchachos juveniles, en
tre los que hay varias firmes 
promesas. 

Lo cierto es que en torno a es
ta visita del Burgos se ha susci
tado gran expectación. 

tiempo de pasada en los 1.300 me- i 
tros puede ser ofl-cial mente ti ornólo- j 
gado. Para tilo es prcci-jO que tre«r 
cronómetros tomen este tivíTIpo iHj 
paso.jo que Suele'; ser muy raro. 

Juegos Ciimpicos cada cuatru años. 
Juegos Panamericanos quo se sue

len celebrar demasiado temprano en 
cada temporada, y los atletas amen 
canos no están muy preparados en las 
primeras romanas de la primavera. 

Excursiones de los equipos ame
ricanos por Furopa. Pero estas jiras 
son poco numerosas, y lo; mejores 
Estas excursiones suelen ser fatigos-s 
y no permiten a los atletas preson. 
tarse en su mejor forma. 

•En cuanto a carreras es curioso 
considerar qu? Attlesey obtuvo su re
cord en Súecia; Cvcns, él yo, en 
los campeonatos de !a A. A. U. en él 
Michigan, y füé en los Juegos Pana
mericanos en 'Tos que Lou Jones pul
verizó e! de los cuatro metros. 

La rareza de los ataques america-
nos contra los records en distancias 
thétfira; ru-d' ' p'T^.Hif c\plic?. por 
qué los Estados Unidos monopolizan 
!0s rocQrds do Jos concursos y .:0 
detentan más que una fracción meno; 
importante do los records de carre
ras. ^ 

L'n factor suplementario de l imi 
tación interviene y afecta lo mismo 
a las carreras que a los concursos; os 
la duración de* la temporada ameri
cana y el número do reuniones im
portantes que se celebran cada año." 

La presente temporada, ha sido, 
sin duda, excepcional, por cj hech') 
cíe la existencia do los juegos Pana-
meriganos que se han desarrollado on 
Méjico durante el último Marzo, Si 
sé observa el calendario • de las re
uniones en Ipi Estados Unidos re 
comprueba que la temporada- oficia' 
no dura ape,nas más do dos meses.. 
Es cierto que otras reuniones -se or
ganizan desde el mes de Abril. 

Do una forma tradicional, la • r i . 
mera reunión importante del áño t i r 
ria lugar en Frésno. Esto año »ltvb 
'íúgár el [4 de Mayo. La última re
unión suele ser el campeonato do la 
A. A. Ui; qtiie se desarrolla los dias, 
24 y 55 cíe J.unio, en Boulde'r, on 
Colorado. La temporada amerlcajVa 
de competición dura, pues, un mes y 
medio. Es en el curso de estas s îs 
semanas cuando el atleta debe llegar 
a la cumbre' de su condición. Si < 
encuentra la forma más temprano o 
tarde puede considerarse de lulo ,ior 
lo que se refiere á las victorias y los 
récords. 
, ívJo los quedan a los atletas ameri
canos más que dos recursos; las &x-;, 
cursiones a Europa, reservadas a una 
minoría y que no son practicables por j 
las obligaciones profesionales do la ma-i 
yeria; y las reuniones ele Pasadem. j 
Fs aqui donde sé han establecido a ' . l 
•gunos ció los records, americanos m á s ' 
prestigiosos: disco y jabalina, en par
ticular. Por esto so lian querido atri
buir virtudes particularmente beniri-
cas r.l estadio ,y al clima de Pasadon^ 
con "un aire mucho más ligero que en 
Los Ahgélési 

Sin embargo, la afirmación no ceja 
oc ser-grotesca. Porque f^nsadena es
tá, solamente, a treinta kilómetros de 
Los Angeles. El único "secreto" do Pá-
sadepa os que allí son organizadas las 
reuniones en los mo".es' cfc Julio y 
Agosto, mientras que ci resto de los es
tadios han cerrado ya sus puertas.. 
Todos los sábados, después del «nedió-
dia, se da a los atletas en fo'rmi la 
oca-.ión de participar en presencia do 
algunas canteras de espectadores y de 
numerosos jueces of¡cíales, en los úl
timos concursos y carreras, del /año. 

A pesar de la corta duración de su 
temporada, los americanos son r -
cordmen del Mundo. V lo son también 
pese a '-tí corta carrera deportiva, que 
es alli otro grave probleni-a del de
porte americano. ¿Nio es curioso con
siderar que l>ick Attlesey, a los vein. 

.• Ütrés años; Walter Oavis. a la misnn 
edad y Boíl Mathias, a los veintidós. 

han. entre muchos otros, decidido su 
retirada a una edad en qu-? algunos 
de los campeones- europeo, comienzan 
su carrera? AiSuio^ estos jóvenes at
letas, habían tomada sus precauciones: 
batieron loa récords antes. Eso ts 
tudó. 

31? £ ^ £ 3K X 9 
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a 
Valencia. — En el campo del 

Nk-stalla se ha jugado el partido 
de ¿egunda División th-l Grupo 
Sur, entre el Mestalla y el Extre
madura. Terminó con empate ti 
un tanto. 
DOS JUGADORES ENFERMOS EN 

EL ATLETICO DE MADRID 
Madrid. — En la concentración 

del Atlético de Madrid en El Plan
tío, se hallan enfermos dos- ju; 
gadores: ol defensa Martin y éj 
medio y delantero Silva. El mé
dico del club doctor Garaizaba», 
los reconocerá para da.r el dicta
men al entrenador Barrios, por 
si pudieran actuar o no, mañana 
domingo en vel Estadio. Metropo
litano frente al Valencia. 

Si Silva no pudiese actuar \o 
haría Buendia, que aún tiene lá 
ceja izquierda lesionada y si no 
pudiese jugar Martin, habría que 
dar entrada además de Méndez, 
que' sustituye ai lesionado Herre
ra, al también defensa. Tinte. 

y. 

• Altavoces de doble cono. 
• Circuito Bi-Ampli. 
• Control de tono Hi-Lo. 
• Agujas de diamante. 

Válvulas Noval. 

• Nuevos condensadores . 
fiables. . 

• Nuevos tocadiscos y cch 
biadiscos. 

• Antenas ; "Ferrocaptor" in
corporadas. 
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14 

imá INFORMESE EN EL DISTRIBUIDOR PHlifPS MAS PROXIMO 

P a r a c o n c e r í a r e l 

G a l i a n a - F a m e c l i o n s e h a n 

2 0 . 0 0 0 p e s e t a s e n t e l é f o n o 

e n t r e 

g a s t a d o 

y 
Sin e m b a r g o , s e e s p e r a q u e l a 

r e p o r t e 5 . 0 0 0 0 0 0 d e f r a n c o s a l e s p a ñ o l 
Galapagar, a 32 kilómetros de Ma

drid, es donde Galiana ha instalado 
su cuartel general de entrenamiento 
con vistas a su próximo combate poV 
CÍ Oído •curojtóo de los "plunva-j" qu 
« celebrará én París y donde se 
enfrantará a: francés Ray Famechon' 
tras de unes prolegómenos bastante 
accidentados. 

Galiana, Orozco y Francés, con el 
masejista Almagroy el preparador 
lAyernin, bacfcn osa con*;íanl¿ vid%. 

i ai aire libré con mucha marcha at-
Liica, entrenamiento intensivo y 
buenas comidas que es necesaria pa
ra la puesta en buena forma. Aperi
tivo de aire, cencienzuda prepara
ción y muchas esperanzas on que 
Galiana —dado al menos oi miedo 
que parece sentir Faraection— 
vuelva a España con' otro titulo eu
ropeo a sumar al que hace poco ha 
traído Yúung Martin. 

Avernin ha comentado sus dificul
tades para el montaje de este com
bate que en nr.fhos momentos ha 
parecido él cuento de la buena ptjria. 

—Es el combate más trabajado' de 
•mi vida. En viajes, coníorencias v 
Otros gaslos he pa-.add de las 20.000 
pesetas. 

—¿Pero todo es firmo ya?— le 
han preguntado. 

.—Si. El dia 3 de Koviembre. Su
pongo que algo so pretendía con los 
aplazamientos. Tal véz ' se deseaba 
buscar otro francés para contender 
con Famenchon y seguir tranquila 

L o s m o d e s t o s 

H o y c o í T i i e n z a n l o s c a m p e o n a t o s 
d e S e g u n d a y T e r c e r a I t e n 

R E M O L Q U E S 
" B A S C U L A N T E 
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mente a la espora... 
—¿Favorece .el combale, a palian*? 
—r-Le inlerésa muchc— ha afirma

do . Avernin—. Tiene en estos 'mo
mentos una taquilla de \b millones 
de francos y se ha abierto el cha IO 
de'este mes. Esta vüz va en serio :^ 
cosa... 

—¿Ctánto ganará .Galiana? 
—El cuarenta por ciento de ía »aL 

quiüa. Calcuiamos por anticipado 
que unos cinco millones de franco-. . 

Despuús oe lo crematibtico, v h i v 
lo qu? interesa. ¿Cuál es el entrena-, 
miento do Galiana? Nada mejor qu-' 
sea el mismo boxeador quien lo es
plique: 

—"Footing", por la mañana, por 
ejemplo, un b.'én paseo hasta la Ca-
bañeta. Luego desayuno cdn mi'íl y 
un buen vaso de leche. Saco y guau-
u , ron éstos (estos son los púgiles 
citados antes: Orozco y Francés;. 
Siesta después de comer y gimna
sia... 

—"Footing" m u c h o ' "footing" 
i—interrumpe AVernin—, Si un bo
xeador tiene fondo de verdad, todos 
sus golpes; del primero al último 
asalto, serán contundentes. 

Cispués de ¿oto, no queda rn.W 
que resumir el historial de Gallan?, 
que es realmente im'predonantr. 
Ciento diez combates. De dios 36 g-'-
nados por, "k-o" o abandono; ocho, 
perdidos; siete, nulos, y ios 59 Tes
tantes, con victoria a los punios. Y, 
tras de la estadística, sólo queda e ' 
perar . a ese 3 de Noviembre, bien 
próximo, en ol que París va a ver 
la "pelea por él titulo europeo de los 
"plumas", entre ol francés Ray Fa
mechon y el español Galiana. Por una 
vSz. sale favorito el español. 
GALIANA BOXEARA TAMBIEN EN 

BRUSELAS 
Bruselas. ~( El boxeador espa

ñol Fred Galiana, de las peses li
geros, se enfrentará contra el 
boxeador belga Jos Janssens, en 
el Palacio de los Deportes de Bru
selas el 16 de Noviembre, según 
se anunció hoy. El combate, ori
ginariamente previsto para el 
dia 2 de Noviembre, ha sido apla
zado a causa de otros compromi
sos de Galiana. El anuncio dice 
que los contratos habían sido-
firmados a fecha no determina
da.—Alfil. 
DIMITE EL PRESIDENTE DE LA 

FEDERACION DE PELOTA-
BASE . 
Madrid. — El presidente de la 

Federación Española de Pelota 
Base, Conde de Cheles, ha pre
sentado la dimisión de su cargo 

Sin embargo, el conde de CJie-
les, ha manifestado: ''Aunque mi 
dimisión no ha sido aceptada, 
insistiré pidiendo mi relevo por
que creo cumplida mi etapa al 
frente del béisbol nacional y por
que estoy completamente agota-' 
do y necesito un descanso". I 

Hoy. on los diíerenies campos de 
que so puede disponor, comienzan 
los campeonatos locales de modestos.1 
Do los encuentros que se ventilan en 
esta jornada poco puede adelantarse 
ya que, lógicamente, sobre el papel, 
todos ios conjuntos son buenos y 
aunque -ios hombres" de los jugadores 
fichados por ¡os diferentes clubs di
cen basiahte de su potencialidad, se
ria demasiado aventurado arriesgarse 
a exponer epinenes previas y-conc!u-
yentes no basadas más que en la su
puesta calidad de los equipos y no en 
su verdadera categoría futbolística. 

Hemos ch considerar, sin embargo^ 
a la vista de los fiohajes que se han' 
Itsvaüo a cabo y de los que están en
vías do producirse, que existe cierta 
inclinación, impropia de la buena dis
posición que en principio prometían 

• algunos clubs por la búsqueda do ju
gadores que- se hallan accidentalmen-¡ 
te en nuestra ciudad. Los jugadores 
oí 111 tares no son más quo refuerzos 
temporailes que nada enseñan y nada 
ayudan a] desenvolvimiento da la can-, 
tora local y para los que están de más 
esos esfuerzos y extemporáneos des- j 
velos que ítor conseguir su fidhajo de-j 
muestran algunos equipos, ya quO| 
con ello n i se cumple el cximetido que, 
nos hemos propuesto ni so justifica la 
potencialidad de un club, no produ-
cienejo otros resultados que pequeflos 
roces entre los diferentes conjuntos y 
no pocos quebraderos de cabeza en 
Cl seno de las mismas sociedades. 

La relación de los, partidos para 
hoy es la siguiente: 
SECUNDA RECltNAI... • 

Deportiva M i l i t a r . l a s doce, Con
gregación Mariana- La Salle. 

Mllañera. — A las diez, San Pe
dro-Gamonal. A las doce S. E. S A . -
Victoria. 

Carderas.—A las doce, locista-Ra-
cing. 
Tr.HCF:RA REGIONAL 

Gamonal.—A las diez, Olimpia-Ya
güe. A las doce. Huelgas-San Felices. 

Hoy. pruebas ciclistas 
en el Velódromo 
Hoy domingo, a las doce y media 

de la mañana, se celebrará una ;,e-
unión ciclista con la inlervcnció/i dé
los destacados corredores Antonio Fe-
rraz, magnifico corredor y ganador 
de diversas pruebas' nacionales. Car. 
meló Morales, ñernabé Villanueva, 'jo-
sfe Luis Talamillo y Otros corredores 
locales. , 

íse disputarán cuatro carreras de 
distimai modalidadés. ; 

•A •o tez. Sai> Oeportiva •MiJilar.— 
["su ban - San losé. 

Carderas.—A las diez, La Bombilla « 
Arlanza F. J. \ 

, .4«Ol:VC0 

Un sastre de alta costura 

A M B U O % i O 
Lain Calvo, 35 

Los alumnos de la Escuela de. Aera* 
modelismo del Frente de Juventudes 
real izarán hoy domingo,, a las cua* 
tro y modia, en Ja cami?a central de! 
paseo "E¡ Parral" unas pruebas ci« 
acromodclos do 'vuelo. circular en- la 
modalidad "carreras". 

Al fina,l hará una exhibición cort 
aeromódelps acrobáticos y realísticos 
equipados con micromotores' de' gaso
lina y Diese!. 

6 a l e s d e r r o t a 
I n g l a t e r r a ( 2 - 1 ) 

Cardiff. — Se ha celebrado 
esta tarde el encuentro interna^ 
cional de fútbol entre el Paiís ele 
Gales e Inglaterra. 

Terminó cen el triunfo de loa 
galeses por dos-une. ^ 

E l primer tiempo terminó coa 
dos-cero.—Alfil. 

n 
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Manolo 
Guardería exclusiva de motos. 
Cada máquina su departamen

to Miunefadn. — Lavada y 
engrase. — Avellanos, 8 

H E R N I A D O S 
Confíenos la contención de su hernia y no le defraudaremos Te
nemos el aparato que Vd. necesita por sus especiales e S i t a -
bles cualidades de coniodiciad. precisión y seg ' 

para cada profesión. 
comodidad, precisión y seguridad. Modelos exclusivas por prese, facult., apropiados 'C. S. num. 29). . . . 

Levante su estómago con comodidad usando el Elevador TORRENT. uu tu 
^ í l i l ^ ^ í f 8 ^ ' 61161 domicilio.del Dr. Manuel Alonso Alón-
í n J i f 23' j á m e n t e el próximo miércoles, dia 26 del comente, b̂ ijo su prescripción. 

SIN COMPROMISO VISITENOS ANTES DE COMPRAR 
CASA TORRENT. — Unión, 15. — BARCELONA 
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P a r a p r o t e s t a r c o n t r a 3a 

s u b i d a d e l a s l o c a l i d a d e s 

i Tremp. — A la entrada de 
los cinematógrafos se han _des-
feUTOllado pintorescos sucesos 
originados por la decisión de los 
Empresarios de aumentar los 
precios en las localidades. Re
unidos varioíi grupos de jóve-
9i€s, invitaban a quienes se dis
ponían a entrar en las salas a 
que no lo hicieran, a menos 
que fuesen rebajados los precios 
y ejgunos de los espíectadores 
•.ue no hicieron caso fueron es
truendosamente despedidos con 
pitos, dte tal forma que obliga-
ífon a intervenir a las autorida
des. Fueron detenidos durante 
« gonas horas varios de los jó
venes pero con su actitud con
siguieron que no fuesen aumen
tados los precios ya que, en una 
tte las salas, se dió el qaso de 
\ M Í no entraron a la sesión de 
ia tarde más de seis personas. 

Villafranco de! Delta se levanta sobre tierras 
al "Mare Nostrum" en la desembocadura 

arrebatadas 
del Ebro 

El provecto del Instituto de Nacional Colonización fué sometido] 
a 5. E . el Jtfe del Estado, que alentó su realización 

S a l a de F i e s t a s 
¡Hoy presentación de la joven 

vocalista 
LINDA DE LYS 

Completan el programa 
QUINTERO-ESPAÑA, CONCHITA 
MONSERRAT Y LA ORQUESTA DE 

JOAQUIN CASILLAS 
De 1 a V Vermouth-Baile; 3»30 
y 5,3,0, Variedades; a las 7,30, 
. animado baile; 11,30 noche: 

Baile-Espectáculo 

A orillas del Mediterráneo está 
naciendo un nuevo pueblo' espa
ñol. L21 geografía patria se en
sancha así hacia el "Mare Nos
trum". Se ensancha porque las 
casas de albes muros que cons
tituyen el pueblo que va a lla
marse Villafranco del Delta, se 
elevan sobre un terreno que tío-
minsiba al mar. Las aguas sala
das se extendían periódicamente 
sobre aquellas tierras incapaces 
de producir n i un sólo grano de 
arroz. Cuando el Ebrc no podía 
verter sus aguas enlodadas en el 
Mediterráneo, porque las olas en
crespadas las rechazaban, las tie
rras que ahora serán cultivadas 
eran! inundadas. El aguai salada 
ganaba la batalla a la dulce. Las 
aguas marinas al retirarse deja-

Aviso a los que 
padecen hemorroides 

Son ya machos miles los testi
monios de gratitud recibidos por 
pacientes qué han empleado el 
preparado alemán HADENSA, po
mada antihemorroidal a base de 
"carvacrol". Los resultados obte
nidos han sido tan espectaculares 
y rápidos, que es deseo de la firma 
alemana Hadensa Gesellschaft de 
Berlín que el conocimiento de es
te producto llegue a todos los es
pañoles que padecen almorranas 
(internas o externas), fisuras, 
grietas, etc. Consulte con su médi
co y farmacéutico o solicite infor
mación recortando esta comunica
ción y remitiéndola a LABOFER, 
Avenida Icaria, 106. Barcelona. 
C. C. 14.400. 

ban un estela de salitre.Las inun
daciones periódicas no eran bene
ficiosas como las del Nilo sino 
perjudicial como las de Holanda. 
Y como allí se ha luchado para 
vencer al mar. Se han construido 
diques de cortención que detenr 
d rán a las aguas del Mediterrá
nea 

El nuevo pueblo se extiende so
bre una superficie de 62,300 me
tros cuadrados, en una zona si
tuada entre San Caries de bi Rá
pita, y San Jaime de Enveija. Se 
han construido allí noventa y dos 
casas que podrán albergar a qui-
niéntas persons.s. El Instituto Na
cional de Colonización al des
arrollar este plan no ha. olvidado 
ninguno de los objetivos que un 
proyecto de ta l naturaleza debía 
perseguir. ,, 

Cada casa destinada a una fa
mil ia de cultivadores tiene de
pendencias espaciosas y la luz 
penetra en ellas por sus amplias 
ventanas. El hogar,.de cada; fa
milia de colonos contará con una 
ccclna.-comedor, tres habitacio
nes y un gran patio - corral. Las 
casas se han clasificado en tres 
categorías: las dos primeras, a) 
y b) destinadas a les cultivadores 
y la tercera c) para el cura pá
rroco, los maestros y el médico. 
Los colones contarán, además de 
las parcelas destinadas al cultivo 
del arroz, cen uní huerto familiar 
en el que podrán obtener produc-
tos para el sustento de les que 
duerman bajo el mismo - techo. 
Las casas han sido otorgadas^ en 
.subasta y los colonos se conver
t i rán en propietarios de sus ho
gares y de los lotes cerrespon-

C R O N I C A 
D E L A 

M O D A 

" P a l e t o i s " y c h a q u e t a s , m u y e n b o g a 

e n e s t a é p o c a d e l a ñ o 

lis hiy pin t É s les cides y \mi y cen vuelo 
Por Blanca DE LEBñ^lO 

"Paletots" y chaquetas son en
cantadoras prendas otoñales .y, 
además, indispensables en esta 
época del año en que cambia oí 
tkímpo a cada instante. Excepto 
t i "paietots" de tvveed, que desde 
luego es práctico, bonito, depor
tivo y matinal, los otros modelos 
sirven para todas las horas del 
dia.1 Para realizar estos últimos, 
se escogerán lanillas ligeras, ca
ño amazona, gabardina o un géne
ro acanalado si fuera de pana o de 
terciopelo. Todas estas lanas exis
ten en los tonos exquisitos del ro-
sa y azul pastel, plátano, verde pá
lido y almendra y en la'escala de 
los amarillos y encarnados. 

Este año las modistas han reno
vado enteramente su técnica en 
cuanto afecta a los modelos ce 
chaquetas sueltas. Jamás hablan 
sido tan variadas en sus detalles y 
larguras. 

¡Qué riqueza en su inspiración! 
Cortes atrevidos, cuellos de for
mas muy diversas y no digamos 
nada del acierto en que están mon
tadas las mangas, porque sería di-
ficil explicarlo. De tamaño capri
choso, estos "paletots" presentan 
toda su cla«e de larguras, desde 

^ & ̂  ai 3 ^ & & ̂  & & ífc|éís m 

L a R e i n a c o n c e d e 

" i i b e r l a d d e a c c i ó n " 

a !a P r i n c e s a M a r g a r i t a 

Londres.— 1.a Reina IsabM y el du-
qijte de Edimburgo, han dejado jrHI-
rectamante en "libertad do acción" a 
la Princesa ¡Margar i la, retirándose am
bo:, al castillo de Wlndspr para pa
sar el fin de semana. Nio se sabe qu^ 

Reina haya visto en privado a 
herman^ desde que ésta empezó a r4-
unir c piibHcamento COQ el coronel 
Tov.mcnd, desde hace nueve dias. 

**************** 
C I N E - C L U B 

H o y , p r o y e c c i ó n d e u n a 

p e l í c u l a d e R e n é C l a i r 

Hoy reanudará oj Cinc-Club sus 
actividades con prnv^rción dp 
•Jltulas de largo metraje, dospufes de' 
paréntesis veraniego, pasárift/^e a l3s 
doce del mediodía rn la sala del Ciro 
Cordón, la producción de René Clâ r 
"La belleza de: diablo". 

Los socios tendrán libre acceso 
previa presentación del recibo co
rrespondiente a! mes de S-^ptiembî . 
'Aquellos que QO estin en posesión 
del mismo podrán recogerlo a la en
trada de la propia sala. 

la verdaderamente corta, que ape
nas roza las caderas, hasta el se-
mi-abrigo que cubre casi toda la 
mitad de la falda. 

Estas chaquetas de apariencia 
desenvuelta sirven de pretexto a 
mil fantasías y* se han convertido 
en estos últimos años en uno de 
los má,s preciosos eleme;ntos del 
guardarropas femenino, todas las 
necesitamos, tanto en la primave
ra como en el verano y otoño. Fo
rradas.de piel pueden también 
ser empleadas en pleno invierno. 
La. Alta Costura trata el tema d¿l 
"paltítots" como.uno de los. más 
interesantes en el dominio de la 
moda. A nadie podrá pues. , ex
trañar ver tantos modelos de ese 
estilo entre las colecciones que se 
presentan dos y tres veces al año. 
Como en este asunto de chaquetas 
son varias las tendencias: que se 
destacan, vamos a señalar : las 
principales para que cada cual so
pa a qué atenerse. 

El "paletots" recto puede llevar
se de igual manera con faldas es
trechas o plegadas y convendrá 
perfectamente a' las siluetas del
gadas y de busto largo. Su corte 
no marca-nunca el talle, ni es 
ajustado. Estos "paletots" suelen 
abrocharse .pon dobíés hileras de 
betones. Las mangas, o son la> 
gas, hasta el puño, o se mi-cortas 
o dejan ver el codo, y el cuello que 
cuando existo es pequeño y, re
dondo o alargado y corriente. 

El "paletots" dé vuelo acampa
nado, es cómplice de todas las 
mujeres que quieran disimular su 
exceso de corpulencia. Para su 
confección será más acertado 
prescindir de los tejidos gruesos 
que aumentan doblemente el vo
lumen de quienes los usan. Elegid 
en este caso una lanilla delgada 
y manejable; las de lana y seda 
mezcladas, son muy recomenda
bles. 

El "paletots" o chaqueta flotan
te y muy corto es el que permite 
ir acompañado de una falda am
plia o tallada al bies. En estos mo
delos la fantasía no escatima to
das sus posibilidades. Destinados 
por lo regular para las ocasión:s 
que exigen más elegancia en cí 
vestir, han de ser confeccionados 
sobre materias de viran clase: oto-
mán, tafetán, satén brochado o 
crespón de seda. Les forros serán 
de géneros vistosos. 

Las modelistas tampoco han ol
vidado crear otra categoría espe
cial de deliciosas chaquetitas pu-

gandí, elementos más bien do 
adorno que de resguardo. El cor
te en estas diminutas prendas, se 
compone de un canesú redondo, 
bien encajado en los hombros, en 
el qué va montada toda la ampli
tud de la chaqueta, sea plisada o 
fruncida, dándole aspecto , entre 
capa o bolero. Hay modistos que 
ías denominan "oaletots-estolas". 

Menos calientes que la lana, las 
chaquetas de piqué blanco o do 
color, para pleno verano, son 
ideales para las mujeres que no 
gustan salir "a cuerpo". Si los 
"paletots" tres cuartos han cono
cido estos últimos años una gran 
boga, este año parece se usan 
menos. Hay que evitar llevarlos 
con faldas de mucho vuelo. Su lí
nea, que es de ordinario generosa, 
no va bien más que con la falda 
estrecha. 

l A R I O DE BUR608 
Se vende en MADRID: Klosk« 

de "La Cibeles**, de D. Pedro Al
calde. 

dientes mediante el pago de 
treinta anualidades. 

Ningún aspecto de la vida de 
los colonos ha sido olvidado. Ocu
pa lugar cimero en el conjunto 
urbanizado, la iglesia, cuya torre, 
de treinta metros de altura, 
constituye un observatorio excep
cional desde el que se ve San 
Carlos de la Rápita, a ocho k i 
lómetros de distancia. Cuidará de 
las almas un cura, párroco al que 
se destina una ca^a de la cate-
gorisi c). Los maestros cuidarán, 
por separado, la educación de las 
niñas, y niños de la población. Ün 
médico se encargará de la salud 
de los nuevos habitantes de Vi
llafranco del Deltas . I 

Ni siquiera el aspecto ornamen
tal de un pueblo levantado en 
medio de una zona árida ha sido 
olvidado. Lo que se llama ya íaf 
Calle Mayor ha sido jalonada 
por numerosas palmeras que, en 
uan mañana no lejana, ofrecerán 
su sombra a í l e s viandantes. Las 
palmeras sobre la blancura cega
dora de las fachadas proclama-

-rán; ante el visitante, la estirpe 
levantina que tiene ya, antes de 
ser inaugurada oficialmente, V i 
llafranco del Delta, situada a la 
orilla derecha de la desemboca-
dtora del Ebro. 

La naturaleza del terreno ha, 
obligado a los constructores del 
nuevo puebla a substituir los ci
mientes de las casas por las de
nominadas "placas armadas" que 
aseguran • un firme asentamiento 
de las edificaciones. Estas for-, 
man $eis calles, cuatro rondas y 

. tres plazas. Anteriormente- he di
cho qué ningún aspecto de la v i 
da de los colonos ha sido olvida
do. En efecto, hasta la que fué 
zona árida, a merced' de les em
bates del mar, ha sido llevada 
la electHcidad y el teléfono. El 
contacto con el otro lado del "te
lón del salitre" —que ha caído 
ya— será completado con la pro
yección de películas en un cine
matógrafo que no carecerá de l¿tts 
más recientes innovaciones técni 
cas. Lo que no podrá llegar a V i 
llafranco del Delta, por el mo
mento, será la competencia co
mercial pues tan sólo se ha aai-
torlzado\ la instalación de una 
tienda destinada a la venta de 
comestibles y otra que expende
rá tejidos y airticulos de confec
ción. 

Cuando estaba en su embrión 
el proyecto que se concreta hoy 
en réalidad, fué sometido a S. B. 
el Jefe del Estado que, con su 
aprobación, alentó el desarrollo, 
durante su úl t ima visita ai San 
Carlos de la; Rápita , y en su ho
nor se le . dió el nombre de Villa-
í ráncó del Delta, 

DE DIARIO DE BURGOS 
Centra reembolso) dé TRES
CIENTAS SETENTA PESE
TAS recibirá excelente. cor
te traje estambre^ (3 m.) 
AZUL, GRIS o MARRON, re
cortando el presente anuncio 
y enviándeío a MARTINEZ, 
Numancia, 29, BARCELONA, 
ccir; facultad de devolverlo 
case de no interesar y FRANr 
CO PORTE. Se garantiza de

volución. 

s I algo hay que puede hacer al 
la po-
espe-

homb-e tel:z, fuera de 
sesión de Dios, es la 

ranza. 
Es más: la Fe. oue e> la convic

ción de poscer.'t un día, la defi
nió San Patito —que es más lilóso-
io oue A r r i c e «is y Platón— "spe-. 
lancfarum -ubstaniia rerum*1; la 
realidad presente de ??s cosas que 
esperamos; un anticipo de la pose
sión de lo que vendrá. 

No hacen al hombre feliz las riquezas, no. Si 
los placeres. Ni el mando. Y' eso que la mayor 
parte del género humano, como f.i Rubio de ' l a 
Malquerida", reza diciendo: —Yo, Señor Amo, lo 
que. quiero es Mando, mucho mando. Salomón al 
al Mando del Rubio lo llamaba "Superbia vitae". 
hs to mismo; sólo que el personaje de Benavente 
era un proletario. 

Pero no. N D dan la felicidad las riquezas, ni 
los placeres, ni siquiera el Mando. Y si alguna 
vez la proporcionan, es mientras no se poseen, 
mientras son esperanz?. Esto viene a decir que 
la única felicidad del hombre, hiera de la pose
sión de Dios, está en la esperanza. Salomón co
menzó a ser desgraciado cuando lo poseyó iodo. 
Es que aquel dia perdió la esperanza. 

Ha habido en el Mundo muchos errores filosó
ficos. Casi parece que la Historia de la Filosofía 
es tan solo Ja Historia de las Aberraciones Huma
nas. Hace poco prelibaba yo las primicias de una 
obra de Histori.: de la Filosofía que solamente 
vive aún en las galeradas. Y el autor, hombre 
sabio y sensato, prevenía al lector, en estas o pa
recidas pal bras: "Pero no te tiente a desbarrar 
el hecho de ous aquí apenas encuentres más que 
excentricidadés y barbaridades. Ellos son los 
que cantan fuera de coro, y por ello, los que 
más gritan; los estridentes, los desafinados, los 
desacordes. Los demás, la inmensa mayoría, van 
acordados, pero por decir todos la verdad, sóío 
son uno*1. 

Pues bien; entre los innumerables errores fi
losóficos los más tristes son los nacidos en nues
tros dias: los exlstencialistas. Y no es porque di
gan esto o lo otro. ,És, sencillamente, porque 
matan la esperanza. Y sin esperanza el hombre 
no puede vivir. Más que el mismo cáncer, le ma
ta a r hombre ia pérdida de la esperanza. ¿Quién 
seria capaz de preparar a morir a un hombre si 
no le entregara al mismo tiempo las llaves de 
otra vida mejor? Por eso, el Exlstencialismo na
ció condenado a una muerte prematura. Es una 
filosofía de vencidos, de masoquistas, de pre-
muertos, de desesperados. Por eso, es fllosofia. de 
minorías. De minorías-detritus. Pues como el 
hombre y la Humanidad llevan en si mismos un 
germen de felicidad, de perfección y de eterni
dad, e! Existencialismo está agonizando en su 
misma cuna de Montmartre, donde rt^ció como 
un feto prematuro de condenado. El 'lasciate og-
ní speranza" que el Dante encontró en el atrio 
del Infierno lo arramblaron los existencialistasy 
le pusieron de placa en el portal del tugurio don
de 1* incredulidad abortó la moda de un engen
dro criminal. 

Por Luis FERN&Ní)EZ>ERF7 
Párroco de Iglesias 

Mucho antes de que Einstein cc-ren. 
desintegración posible del Cosmos va ara « 
Kierkegaarn, Nletzsche e Heildeggeer hah" 
integrado al hombre extirpándole la esr>Pr 

Por eso, el Domund de 1955 se ha 
do a la Ciuzada de 1?. Esperanza, 
la 
una encuesta de estos días 
cía Y el Domund, sensible a 

incorpora. 
el gritó ang'trstio31111̂  

la vt^ina ^ ^ 
la hora H "mi/r^n' 

el Mundo, predica la esperanza. H V>V5 

Par* 
Domund de la Esperanza, para todos 

loi de acá y para los de allá de tedos los tei 
Del telón de acero; del telón de bambú; del tn.es 
de las sombras de muerte. le,ün 

Esperanza para todos. Esperanza de redim-
redimiendo. De ser felices, felicitando D¿irse' 
varse, salvando. De pitódestinarse, predesU ^ 
do. ¡Qué mayor esperanza que la de asoci"3" 
al gigantesco mecanismo salvif-co de Jesui-T^ 
que quieren divinizamos incorporándonos I i 
divina economía de la salvación de las alma * 

Esperanza, B.xxn el el handicap que arrastra i 
Iglesia de hoy, donde hay Constantinos que r 
magnifican y Dacios y Dioclccianos y hasta ai 
gún que otro Juliano el Apóstata que en ei ¿; 
cado lleva la penitencia. Que si en una China S 
rea v Camboy: hay morados de persecución no j í 
tan "topacios de martirios y nieves de virginirtr 
des. Que sí, como en la Visión Apocalipuca d* 
Juan, los Angeles de algunas iglesias lanoulru! 
cea, en menos años de la vida de un hombrp 
sólo en un continente veinte millones de afric--
nos han enriquecido la Iglesia haciéndola miuj. 
naria de negros. Son las lágrimas que sembrar* 
Santa Ménica, que si a ella la dieron un hijo a 
la Cristiandad le han dado veinte millones 'd* 
nietos. 

Esperanza para todos. Cayeron las murallas de 
Jerkó. Cayó ei Gigante Goliat. Cayó Atlla y SUc 
atilanos. Cayó Sansón con todos sus HllsteDs 
¿Por qué ios iconoclastas de hoy han de ser me
nos efímeros que los que sólo son ya tina mancha 
en la Historia universal? 

Si desde los dias de Tertuliano la sangre ¿ 
simiente de cristianos ¿cómo serán de dilatados 
y ubérrimos los trigales que nacieron; de tan pro* 
diga sementera? El "plures cfficlmtir quotíes 
timur a vobis" está procreando una deslumbrado
ra Cristiandad. 

Esperanza de que cesara el flagelo, pero mkw-
tras perdure, esperanza de que se está acendran̂  
do la deslumbradora belleza de la Esposa de Cris
to para ver la fánerosls de la iglesia sin mancha 
ni marchita, fascinadora de todos ios mandos por 
santa e inmaculada. 

m***********mmmM*mm*m*m*m mm*****mmm*mmMi%*mm*mmm*m* 

" E l E c o n o m i s t a " d e s t a c a l o s p r o b l e m a s 
d e r i v a d o s d e J a a b u n d a n c i a d e 
g r a d u a d o s e n l a s ü h i v e r s i d a d e s 

1 Está asegurado ei normal Ebastecimiento da acaite.-
Aparecen los. primeros gabanes.- lectura de una nueva comedia de Calvo Sotelo 

Madrid. — (Crónica de "Ta
chín", para DIARIO DE BUR
GOS.) 

Hoy han empezado a aparecer 
los gabanes. Todavía se callejea, a 
cuerpo y hay hasta quien, orgu-
llosisimo de su machada, como 
hoy se dice delicadamente, conti.-
n ú a sin usar chaleco. Los m á s 
tienen a menos envolverse en el 
abrigo, aunque sea de los llama
dos de entretiempo, en pleno 
Otoño y, ateridos de frío, aunque 
no lo dicen, lanzan miradas a 
diestro y siniestra en busca de 
peatones que, libres de prejuicios, 
han extraído de cada bolsillo de 
su abrigo sendas bolitas de al
canfor y se han echado, a la ca
lle a desafiar al Guadarrama. 
Hoy, a la ü n a y media de la tar-
de, el sol no ha conseguido ele
var la columnai termométrica 
más allá de los 13'3 grados. Poi
que ha vuelto el sol, por culpa 
del anticiclón de las Azores,, em
peñado, como Ava Gardner, én 
instalarse definitivamePte en Es
paña , a. la que ha incluido ctrai 
vez en el"área de las altas pre
siones atlánticas. En consecuen
cia, ya nos advierten hoy los 
técnicos que persistirá la sequía, 
alejándose la perspectiva de los, 
ansiados temporales. En cuanto 
a los embalsitos, han vuelto a 
perder é s t a semana, y nada me

nos que 254 millones de metros 
cúbicos, cen lo que están ahora 
en el 26 % de su capacidad. Y 
hemos vuelto a leer que todavía* 
la tierra no ha absorbido las l l u 
vias y que la semana que viene 
se n o t a r á n éstas al elevarse el n i 
vel de los pantanos. Esperemos a 
la semana que viene, pues. 

GRADUADOS 

ra la noche. Son de una gracia en
cantadora. De abrigo no- tienen 
nada, son más bien un motivo pa
ra» cubrir las espaldas desnudas en 
ios trajes muy escotados Por eso 
se emplean en ella el tu:', las mu
selina plisada, el tafetán y el or-

U R O D O N A L . 

CELEBRAD 
E L D I A U N I V E R S A L D E L A H O R R O 

durante el mes de Octubre en la 

m D E A H O R R O S Y M O N T E D E P I E D A D 
DEL CIRCULO CATOLICO DE OBREROS DE DUROOS 

que para conmemorar esta fecha concede los siguientes premios 
5 5 . 0 0 0 p e s e t a s 

6 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

3 1 . 5 0 0 p e s e t a s 

2 5 . 0 0 0 p e S e t a S para obra religiosa (Ejercicios Espirituales, donativos a conventos, etc.) 

2 5 . 0 0 0 p e s e t a s 

1 0 . 0 0 0 p e s e t a s 

entre impositores que abran libreta o verifiquen ingresos en las que 
ya posean, los dias 24 al 31 de Octubre. 
en becas para ayuda de estudios agrícclas. Escuela Profesional de 
Comercio, Escuelas Profesionales, Escuelas del Magisterio y Seminario. 
entrn familias numerosas, viuda-, ancirnos, sirvientes y obreros que 
lleven un mínimo de 25 años trabajando en una misma empresa. 

en bibHciecas circulantes para Irs niños 
tanto en Burgos como en sus Agencias. 

que operen en .esta 

9 
CAJA, 

en excursiones a los 
escolar 1955 - 1956. 

niños que más operaciones realicen en el curso 

Además se sortearán entre los que realicen operaciones en el mes de OCTUBRE 
Una cocina eléctrica. — Un aparato de radio. — Una máquina de crser. — Una bicicleta. — 40 
aparatos de luz. — 40 juegos de café. — 40 cristalerías. PREMIOS INFANTILES: 40 trenes. — 
40 automóviles. — 40 vajillas de plásticos. — 40 cocinas. — Muñecas "Cayetanas". — Balones 
de fútbol. 

i Oficinas centrales: Miranda 5 (frente a Auto Estaciones), 'j , 

c o m b r t n t i s m o 

Sucursales urbanas: 
Espolón, 32 (entrada por el Hondillo) 
Mercado de ganado de San Amaro. 

4 1 sucursales en las principales localidades de la provincia 

Un hijo del cronista, estudian
te dei los que estudian, le decía 
hace poco a su papi que un ami
go suyo ganaba un dineral des
de que, sinl terminair sus estudios, 
abantílenó la Universidad; -algo 
así como veinte veces más que 
un juez o un notario medio. Tu
vimos que colocarle varios dis
cos, un poco rayados, para des
viar sus pensamientos y animar
le a seguir acumulando matr ícu
las de honor. Pareció cenvencer-
se... 

Pero las Universidades y las Es
cuelas especiales están arrostran
do dificultosamente la p:étore de 
jóvenes estudiantes que ansian 
conseguir sus títulos, pese al r i 
gor de las pruebas, a la cada; "vez 
más fuerte competencia .y a que 
en España un titulado, por re
gla general, no empieza a ganar
se la vida hasta los treinta añes, 
tras veinte encima de los libros. 
El excesc de graduados frente á 
la demanda que de ollcs hace lá< 
economía nacional se halla en el 
primer plano de la actualidad. 
Esta necesidad de estudiar lá 
proporcionalidad entre uno y 
otra la trata hoy "El Economis
ta" al señalar que esos mucha
chos absorben a l bolsillo dé sus 
padres —a. la renta nacional, por 
tanto— muy cerca de los mi l mi
llones de pesetas anuales, -con 
frutos no muy precisados, pues 
les estudios superiores no ofre
cen suficientes "salidas". Es pre
ciso hallar la proporción indica-
di', y en otro caso reducir la flo
ración de graduados. La econo
mía nacional —estima la citada; 
revista— pide con angustia que 
esos cincuenta mi l muchachos 
que después de sus estudios fra
casa iv no pierdan sus años de 
juventud en un estéril, y a veces 
desmoralizador forcejeo con los 
libros, en un esfuerzo inútil que 
no produce ningún beneficio y si 

muchos gastos al páís. Esos chi
cos son luego algo así como un 
reproche para los viejos, que no 
supieron orientarlos. Constituyen, 
un problema terriblemente huma
no, que debe desaparecer. Y más 
ahora, cuando eses cincuenta 
mil productores hacen falta al 
país en la labor diaria de crea
ción de riqueza. 

Menos mal .que en casa de este 
cronista, padre de cuatro estu
diantes, hádie lee sus creniqui-
Has... ' •' ' 
• - , VISTA 

Hoy se ha visto la causa tfgukiá 
cónir-a e¡ conductor- el? un ramión <juc 
en la tarde del din 21 de S ptiímíJiQ 
de 1951 atrQfKííó en Simosicrra a 
don-José Ktaria y dorv fidel Lapetra, 
a-, doñ.v Asunción. Llri/ar Bayo y a Ia 
señorita •Elena lapetra, estas es-posa0 
hija cfól primero, resp^tivamen^. 
dos los cuales 'fallecieron a consecuen
cia de las heridas recibidas. Él 
en su informe, ha dadicado un crKcn-
dicto elogio a los periódicos, paf'3* 
voces de :Ia opinión pública —ha 
dio—, que clamaron entonces 
lición de severos fcastigos í^ra Jos fjg 
pr-dentes de volante. Ha solicitado 
i?. S.íla sea condenado el precesao" 
a nueve años <i: presidio mayor.)1 
sois,meses de arrestó. Us í<ldemnl?, 
cibnes fueron convenidas con a"16 ' 
Fidad al jukb or?i; La 
SÓMcitacb J.r pb-olunón aÎ ancl0,i,_)S' 
liabifta ^nadó los frenos hídrauit 
del •• vehículo. • ¿\ 

NOTICIAS 

Jo'vquin C»Uo $ rielo, Ir-v ¥fjk 
nueva comedia -Historia cte, un r«m 
ti do", a la que se a^ura ,ofr'"' ^ j -
éxito. El titulo es, sin dudi, stigJ 
vo y actual. , Í ¿ M M ' 

-—Como la cobecha c!e areiíej»*i 
do deficitaria, se Man importfo0 \ ^ 
cuenta y dos millones de k'J^' 
ro es que de aceite - el.- scnuija-
dcstino svmerlai, ron 'A ̂ . {0 
asegurado el normal a^tociím 

—La idea de que entregan P' . 
irveme' una fuénc cantidad: lo „ 
cíonarios de coches ih^?LENK'0 " ^ Ú M 
acogida entre Sos qtie no {''* 

. ospeculár cón loi velúcuLos, 

NUESTROS TELEFONOS, 2015 y 

N E G O C I O , p t r i t u r m 
E S T O S 

J A R 0 ' N E S 
>50N VUESTROS 

C U I D A D L O S ' 

n*1 
—¿Vd. no sabe a quién podría vender mi parte? 


